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DECLARADA de URGENCIA la PROLONGACION de la PISTA del AEROPUERTO de SANTIAGO 
i Reorganización y ampliación del Hospital General 

Adaptación de los locales del editicio principal de la Universidad i 
* 
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Alocución del Alcalde de Santiago 

d de la ciudad 
al CAUDILLO 

Ciudadanos y amigos: 
Hoy se r e ú n e en esta querida ciudad e l "Pa t rona to Nac ió* 

nal de Santiago de Compostela", bajo l a presidencia del M i 
nistro de l a G o b e r n a c i ó n , E x c m o . S r . D . Cami lo Alonso Vega, 
con relevantes personalidades que representan a los diversos 
Departamentos ministeriales de l a Nac ión , y que vienen a C o m 
postela a estudiar nuestros problemas y sus soluciones. F u é 
ésta siempre una jus ta a s p i r a c i ó n de l a Cap i t a l espir i tual de 
España, dadas sus especiales c a r a c t e r í s t i c a s que l a hacen ú n i c a 
en algunos aspectos; Pa t ronato en el cua l ponemos muchas 
esperanzas. 

En el conocimiento de todos vosotros e s t á una importante 
suma de realizaciones, finalizadas unas, y en e j ecuc ión o p r ó x i 
mas a comenzar otras. 

Reciente tenemos l a a m p l i a c i ó n del aeropuerto de Labaco i i a , 
que lo ponen a l a a l t u r a de los m á s modernos aeropuertos de 
Europa. L a solución del antiguo problema sani tar io de l a c i u 
dad, cuyo ambicioso proyecto se e s t á confeccionando y m u y 
próximas a empezar algunas etapas del mismo. 

L a resolución del problema escolar con c a r á c t e r de e x c e p í 
ción mediante lo cua l pronto el Munic ip io c o n t a r á con l a cons» 
trucción de noventa nuevos locales escolares dignos de su co-é 
metí do 

L a iiumtnaciou de l a G iudad Monumenta l le d a r á muy, 
piorno nueva c a t e g o r í a a un San t i ago nocturno, y e s t á n a pun 
to de iniciarse importantes obras de u r b a n i z a c i ó n y a lumbrado! 

E l Pol ígono de l a P a z con sus importantes grupos de y U 
vlendas y urbanizaciones nos h a r á ve r muy pronto l a rea l idad 
de las monumentales plazas de l a P a z y del G e n e r a l í s i m o cóH 
sus hermosos y bellos accesos; asimismo, nuevas viviendas vens 

I drán a amartiguar nuestro défici t en v í a s de s o l u c i ó n . 
| Las ayudas son generosas dentro de las posibilidades de los 
j distintos Departamentos, a l objeto de que esta c i u í l a a eSté 

siempro decorosa, m á x i m e en v í s p e r a s de un A ñ o San to que 
| setá sin duda h i s tó r i co y en e l que d i s p o n d r á Sant iago p o i 
a primera vez de un i m p o r t a n t í s i m o n ú m e r o de alojamientos dess 
» tinados a tal t in. > 

Nuestros centros docentes, empezando por l a Univers idad, 
i mejoraron notablemenie, y siguen en marcha ascendente, sur--
| glen<1o magníficos colegios mayores y menores p a r a las fjuven^ 
. tudes, y nuestros monumentos se renuevan con pleno acierto. 

Nuestras instalaciones hospitalar ias se ponen a l a a l t u r a do 
i las más modernas con Importantes mejoras. Surgen los c r é d i t o s 
I "ot€leios tan fundamentales p a r a nuestra ciudad y disponemos 
¡ °el lnei0r hotel del mundo, que nos prestigia ante un tur ismo 
, que aumenta en un porcentaje ja^más s o ñ a d o . 
| ^ Nos ofrecen generosamente l a mejor propaganda de Sane 
' caiárt0011 motivo del A ñ o San to y nos construyen centros de 
¡ «o agIar i0 C0Ii mi ras a nuestras gentes del campo, en fin, 
| Se ^ o c u p a n de Santiago como j a m á s se hizo. 
• a PC h blen' qu€ridos composteianos, todo ello se lo debemos 
• büme mbre Privilegiado y patr iota , que con un sacrif icio su^ 
í lodazaf6 entreg0 a l a ta rea de Uberar pr imero a E s p a ñ a , del 
I hoy d¿f5StamosSe h a b Í a Ca1d0' y ganar ^ después que todoS 
• con n86 lnsign* español , nuestro gran c a u d i l l o F ranco , e s t a r á 
í nuevo?*108 n i a ñ a n a ' s á b a d o . Viene a Compostela a poner con 
! nunca 611 marcha aceierafla a nuest ra querida G a l i c i a , y 
\ con ei Con._mejor oportunidad tendremos ocas ión de recibir lo 
! sados tant 7 l a adheBlón ^ se merece y le estamos otalk 

E n l a a m p l i a c i ó n que de lo tratado en 
ei Consejo de Minis t ros hizo el Min is t ro 
de i n l o r m a c i ó n y T u r i s m o , dió cuenta 
oe que var ios acueraos adoptados se re-
ñ e r e n a Sant iago de Ctimpostela. C o n 
mot ivo del p r ó x i m o A ñ o Santo , ' se le 
h a dado preferencia especial. 

Po r una parte se acuerda u n a decla
r a c i ó n especial de urgencia de l a pista 
del aeropuerto de Labacol la . QCendrá u ^ a 

longitud de dos m i l seiscientos metros y 
e s t a r á te rminada pa ra el mes de J u l i o 
ce l a ñ o p r ó x i m o . C o s t a r á n las obras 
235 millones de pesetas; p o d r á n a t e r r i 
zar entonces reactores de los m á s mo
dernos. 

E l Minis ter io de la V iv ienda a c o r d ó 
l a c o n s t r u c c i ó n de viviendas en S a n t U a -
go. Se v a a construir u n a unidad de 
a b s o r c i ó n de 300 viviendas y a d e m á s se 

p r e s e n t ó u n I n í o r m e sobre l a construc-: 
c ión de alojamientos provisionales. 

P o r u n acuerdo dei Minis ter io de l a 
G o b e r n a c i ó n se ampl ia y reorganiza e l -
Hospi tal de Santiago. E l ac tua l ea Insu 
ficiente, y a que en él funcionaban va r ios "-
sérv ic los , como el C l ín i co , Seguro de 
E n í e r m e c a a , etc. S e va a hacer u n a -
a m p ü a c l ó n p a r a l a que se h a n acordado -
fondos por va lo r de ciento cincuenta m i 

l lones de pesetas a satisfacer entre Me 
D i p u t a c i ó n p rov inc i a l y e l Estado. 

r r a m b i é n se a c o r d ó por el Minis ter io 
de E d u c a c i ó n Nacional l a r ea l i zac ión d9 
obras dé a d a p t a c i ó n de los locales del 
edificio pr inc ipal en l a un ivers idad de 
Santiago, por u n importe de t reinta y 
seis millones de pesetas. 

El Gobierno concede a age ce ar 

Hoy en ei terreno par t i cu la r como en e l nacional , 
ser e spaño l vuelve a ser algo, y a él se lo debemos? 

S . E . e l Jefe de l Estado, acoimpa>ñado de los Minlstoos, e a l a e n t r a d a p r i n c i p a l de l Pazo, unos momentos a n t e s de comenzar e i • 
Consejo , s— Fotos M a r t í n e z S e v i l l a ) 

R E F E R E N C I A D E L CONSEJO D E MINISTROS 
Poi eso ^ " " " i »uc ive a ser aigo, y a ei se lo denemos? 
que nos v r 08 Pl<i0' en 1111 «011*ctón de Alca lde de l a c iudad 
0s sumpi ? nacer> desde lo m á s profundo de mi c o r a z ó n , que 
merece I Sln exCepclón a v i torear le con el calor que s© 
casas en 9-118 en§a Iané l s vuestras fachadas e I l u m i n é i s vuestras 

en senai de respeto, c a r i ñ o y a d h e s i ó n . 

MATERIAL AVICOLA 

[BSflíDUTO^ 

L A C O R U Ñ A , 10.— Referenoia 
de lo tratado en l a r e u n i ó n d» ! 
Consejo de Minsi t ros celebrado en 
e l Pazo de M e i r á s e l dia 10 de 
Septiembre de 1964, bajo l a p res i 
dencia de S u E x c e l e n c i a el Jefe 
del Estado. 

P R E S I D E N C I A B E L . G O B I E R N O 

Acuerdo por el que se remite 
a l a s Cortes el proyecto de ley por 
el que se a m p l í a l a del 25 de D i 
ciembre- de 1961, r e la t iva a l a con
ces ión de l a Cruz de Constancia 

, en el, Servicio. 
Decreto sobre t r a m i t a c i ó n de 1* 

exp rop i ac ión forzosa en los polos 
de P r o m o c i ó n de Desarrollo I n 
dustr ia l . 
Decreto por e l que se consti tuyen 
como Escue las T é c n i c a s Superio

res, l a " Po l i t é cn i ca del E j é r c i t o y 
las de Ingenieros de A r m a s N a v a -
lea y se establecen las condicio
nes na.ra otorg-ar e'l t í tu lo de doctor 

a los ingenieros de Armamento y 
C o n s t r u c c i ó n del E jé rcá to y a loa 
de A r m a s Nava les 

Decreto pa ra l a un i f icac idón d« 
cri ter ios sobre las condiciones de 
Ingreso en l a Academia General 
Militaff, E s c u e l a N a v a l Mi l i t a r y 
Aca"aimia General del A i r e . 

A p r o b a c i ó n del programa de I n 
versiones y de a c t u ac ión de l as 
empresas del Ins t i tu to Nacional de 
Indus t r ia . 

Expedientes de t r á m i t e . 

A S U N T O S ¡ E X T E R I O R E S 

In fo rme general sobre polít icai 
E x t e r i o r . , 

I n fo rme sobre e l anteproyecto 
de ley sobre l a c o n d i c i ó n jur íd ica/ 
de las confesiones a c a t ó l i c a s e a 
E s p a ñ a y de sus miembros. 

Propues ta de a p r o b a c i ó n d e l 
acuerdo de t ransportes a é r e o s e n 
t r e E s p a ñ a y Arge l i a . 

Decreto por el que se designa) 

embajador de E s p a ñ a e n J o r d a 
n i a , a don J o s é R a m ó n Sobredo 
y R l o b ó o . . 

Decre to por e l que se nombra) 
a don A n t o n i o G a r r i g u é s , Embar* 
jador ex t r ao rd ina r io e n l a s cere
monias c o n motivo ele l a Inde-j 
pendencia de l a I s l a de M a l t a . 

Asuntos de t r á m i t e . 

J U S T I C I A 

Expedientes de ex t r ad i c ión , in
dulto y l ibertad condicional. 

E J E R C I T O 

Decreto por e l que se nombra 
Genera l Jefe del E j é r c i t o del Norte 
de A f r i c a a l E x c m o . S r . Teniente 
Genera l don Castor Manzanera 

Holgado. 
Decreto por el que se concede 

l a Cruz de l a Orden de l M é r i t o 
Mi l i t a r , con distintivo blanco, pen

sionada, a l teniente de I n f a n t e r í a 
don J o s é CIru jeda M a r t í n . 

^Posa o sefftír.da pdaina) 

E l Consejo de Ministros cele
brado ayer en el Pazo de Meirás 
be jo la presidencia de Su Exce
lencia el Jefe del Estarlo, Generali' 
svrno Franco, marca para Galicia 
una fecha memorable. Para San
tiago subraya el comienzo de una 
erá de realidades que han estado 
latentes en el ánimo dol Caudillo 
y de los Ministros de su Gobierno 
He ahí, pues, ei motivo dé júbilo 
de alborozo y de profunda grati
tud que los gallegos tenemos que 
sentir en estos momentos trascen 
dentales y que al pueblo de San 
tiago, la capital espiritual de G » 
licia, cabe sentir más directamente. 

Una circunstancia poderosa ha 
tenido a posobilitar la acción da 
los distintos Ministerios para lle
gar a estos acuerdos contenidos 
hoy en la referencia del Consejo 
y que a Compostela atañen tan 
directamente: el rumbo espiritual 
e histórico de una ciudad que tie
ne ante si la gloriosa meta del 
Año Santo Jacobeo de 1965. Es 
una circunstancia que aglutina mu
chas otras razones que se citan 
para hacer que Santiago de Com
postela aparezca hoy distinguida 
con unos acuerdos de cuyas rea
lizaciones va a beneficiarse Guli-
cía entera. Por algo, una vez más 
hay que decirlo, a la ciudad del 
Apóstol le sabe, en su proyec
ción universal, el alto honor de ser 
la sala de recibir que Galicia tie
ne para todos cuantos vienen a 
conocer los encantos incompara
bles de nuestra reglón. 

E l Caudillo y su Gobierno mi
ren hacia Santiago, pensando en 

(Pasa a segunda o á g i n a í 

O F E R T A S E N S A C I O N A L E N 

P R I N C E 
Z a p a t o s g o m a , d e c a b a l l e r o a 

2 9 5 pesetas 
( P r o v i s i o n a l m e n t e ) 

F l e x i b l e s t l i g e r o s ^ n o p e s a n 

L u e g o c o s t a r á n 4 0 0 p e s e t a s 

Biblioteca de Galicia
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REFERENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS 

c i ñ a 

fViene dv primera página) 
Decretos por los que se concede 

t r a n s m i s i ó n de pens ión a d o ñ a Fe
l i s a R u i z G u t i é r r e z y a don L e ó n 
F e r n á n d e z Pé rez y d u ñ a M a r í a 
J u a n a Sánchez -Ala rcón y Carras
co; causadas, por Constantino G u 
t i é r r e z R u i z y J o s é F e r n á n d e z San-
chez-AIarcón, respectivamente. 

Decretos de personal. 
Expedientes de t r á m i t e 

M A R I N A 

Acuerdo por el que se pasa a 
ias Cortes u n proyecto de ¡£y per 
l a que se t r a n s í i e r e n a l a escala 
de T i e r r a del Cuerdo General de 
l a Armada , determinadas plazas de 
otras escalas ,s in va r iac ión presu
p u e s t a r í a . 

Decretos por los que se resuel
ven asuntos de l a competencia de! 
Departamento. 

H A C I E N D A 

Decreto por e l que, de conformi
dad con lo dispuesto en e l a r t í 

culo 11 del Decreto n ú m e r o 2.169, 64 
de 9 de jul io , se establecen las ta
rifas del impuesto de compensa
c ión de g r a v á m e n e s interiores. 

Decreto por e l que se establece 
unn boni f icac ión en los tipos del 
impuesto de c o m p e n s a c i ó n de gra
v á m e n e s Interiores co r respoud ieü-
tes a productos textiles compren
didos en las partidas del arancel 
oue se indican. 
' Decreto por e l que se establece 

l a exenc ión del impuesto de com
p e n s a c i ó n de gravámene:» interio
res a los l ibros, diarios y revistas 
comprendidos en las partidas del 
arancel que se indican. 

Expedientes sobre asuntos del 
Departamento. 

G O B E R N A C I O N 

I n f o r m a c i ó n sobre asuntos del 
Departamento. 

Acuerdo por el que se decide 
l a r eo rgan izac ión y ampl iac ión del 
Hospital Genera l de Santiago oe 
C o m p ó r t e l a . 

Decreto por el que se crea l a 
Escue l a de Terap ia Ocupacional. 

Decreto otorgando facultades es
peciales a l a Di recc ión General de 
Sanidad sobre los proparados en 
i m y a compos i c ión formen parte 
v i rus v ivos . . 

Expedientes para adquis ic ión de 
elementos m e c á n i c o s destinados a 
l a m o d e r n i z a c i ó n de los servicios 
de Correos y de locales para ins
t a l a c i ó n de los servicios de Co
rreos y Te lecomunicac ión en Ma-
nacor. L a Puebla, Inca , Sol ier y 
pollensa (Ba lea re s ) . 

Expedientes sobre cons t rucc ión 
d* casas cuarteles para guardia 
c i v i l en Cuenca (Cap i t a l ) , Tome-
lioso (C iudad R e a l ) , Ver ín , (Oren
se ) y Santa M a r í a l a R e a l de. Nie
v a (Segovia) . 

Expediente de prosupuestos de 
obras de cons t rucc ión de casas 
cuarteles para l a Guardia c i v i l . 

Expediente de adquis ic ión de u n 
b e t a t r ó n o aceleradoi- l ineal , con 
destino a l Instituto Nacional del 
C á n e e r . 

O B R A S P U B L I C A S 

Expedientes de obras, de adqui
siciones y otras materias de l a 
coOToetensia del Departamento: 
<1 de l a S u b s e c r e t a r í a 61 de carre
teras, 3 de transportes y 2 de obras 
h i d r á u l i c a s ) . 

Expedientes por los que se au
toriza l a real ización, memante su-
t-asta de las obras de «me jo ra del 
í f r m e . Carre tera ¿ O f . C a ^ o 
de Vigo a l Aeropuerto de Pema-
í-or» P K . 0,000 a l t m (Ponteve-
é e las del (.proyecto de es tac ión 
(!ra) 9 mil lones (1965 y 1%*»), y 
1 iego». 99,5 millones en tres anos 
de m e r c a n c í a s de L a C o r u ñ a - S a n 
3P.64. 1965 y W66). 

Expediente por el que se auto
r i z a l a rea l ización, m e c í a n t e con
curso, de las obras de « m e j o r a 
de» f i rme». Carretera e-550 de F i n » 
terre a T u y por l a costa P ^ -
ü,(XKJ a l 8.000a Pontevedra, 6 m -
llones (1965 y 1966). 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 

Acuerdo por e l que se env ía a las 
Coates, proyecto de ley de modifi
cac ión de ta de construcciones es
colares de 22 de diciembre de 1953. 

Decreto sobre destinos de maes
tros afectados por conccntracio-
«ies á'' escuelas. 

Decreto sobre c r e a c i ó n de u n 
Museo Hi s tó r i co - A r q u e o l ó g i c o 
en L a Cor u ñ a . 

c l V r e ' o sobre c r e a c i ó n de t r e s 
e.-n.t ias oficiales de diomas e n 
Barce lona , V a l e n c i a y Bi lbao . 

Decreto por e l q w se d e c t e r » 

Monumento H i s t ó r i c o - A r t u t l c o 
e l t e r ü p t ó de l San to Sepulcro y 
construcciones adyacentes, de P a 
le ra ( G e r o n a ) . 

Decretos sobre obras de adap
t a c i ó n de locales del edificio p r i n 
c i p a l en l a Un ive r s idad de S a m i a -
go de Compostela (36 mi l lones) , 
y de l as de termtoacicin de l a E s 
cue la T é c n i c a Super ior de Inge-' 
n ie tos Indus t r i a l e s de M a d r i d y 
tíe i a i n s t a l a c i ó n y montaje del1 
m a t e r i a l procedente de l a a y u d a 
amer i cana en l a Escue l a T é c n i c a 
Supe r io r de Ingonlcros de T e l e 
c o m u n i c a c i ó n de M a d r i d 

Decretos sobre autorizaciones a l 
Pa t rona to " J u a n de la . C i e r v a " 
p a r a la a d q u i s i c i ó n de diverso ma
te r i a l c ient í f ico . 

Informie sobre los Congresos I n 
ternacionales de Amer ican i s t a s y 
A n a t ó m i c a s . 

I n fo rme sobre l a Enseñanza1 
P r i m a r i a . 

H e c c n o ü m i e n t o de Colegios: y 
declaraciones de i n t e r é s social . 

Expedien tes de t r á m i t e 

TRABAJO 

Informes sobre asuntos varios 
del Departamento. 

Orden minis ter ia l por i a que se 
modifican las servidumbres aero
n á u t i c a s establecidas en torno a l 
a e r ó d r o m o de Sabadell , 

Moc ión declarando de urgencia 
las obras de amp l i ac ión de la pis
ta del aeropuerto de Santiago. 

Expedientes sobre adquis ic ión de 
mater ia l y e jecuc ión de obras. 

Informes sobre asuntos del De
partamento. 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

Informe sobre movimiento tu r í s 
tico en el mes de agosto, 

v I V i K N D A 

D e c r e t ó por ei que se au tor iza 
ÍÍ' Icisti tuto Nac iona l de l a V i v i e n 
d a pa ra que proceda a la cons
t r u c c i ó n de una Un idad vec ina l 
da a b s o r c i ó n ue t rescientas v i 
viendas «n Puente p e d r i ñ a , San
tiago de Compostela. 

Decreto por el que se au tor iza 
a l Inst i tuto Nac iona l de l a V i v i e n -
ú a p a r a enajenar a l A y u n t a m i e n 
to Saaitiago de Compostela una 
ya rceJa de terreno si tuado en el 
Poa ígono de VitA de d icha ciudad, 
p a r a des t inar la a l a c o n s t r u c c i ó n 
de u n a Escue l a Normar de Maes
tros y &l Grupo Esco la r corres-
pondiente anejo a ]a misma. 

Decretos por lo* que declarad 
d^ urgencia diferentes expropia
ciones y S9 au tor iza l a r e a l i z a c i ó n 
por concfeifn directo dp determi-
r a d e s proyectos. 

Acuerdo por «, <ju« se dec lara 
d»; u rgencia l a o c u p a c i ó n de bie-
ÍPS laaro la eo - i s t rucc ión del re-
c|Bit«» aduanero del nuevo /puente 
i&ternacionaif I r ú n Hendaya , en 
I r ú n ( G u i p ú z c o a l 

E^uedientec- de gasto, de sub-
VCT;iones y de c o n v a l i d a c i ó n de 
pasitos. 
r fo rmes de diversos asuntos del 
Departamento. 

El Gobierno con 
centenares m 

(Viene de prvnera página} 
la influencia que ha de tener en 
el futuro de Galicia. Miran a núes 
i i a ciudad el Jefe del Estado y 
sus ministros con la devoción que 
despierta la vieja urbe señalizada 
en los itinerarios espirituales y 
turisticos con trazo grueso. Asi , 
en la reunión de la- Comisión De
legada de Asuntos Eco-nómicos, ce-
leí-rada en el Paso de Meirás> se 
acordó conceder a Santiago una 
subvención extraordinaria para las 
obras de infraestru -tura -muñid-
2-al dándole carácter urgente. 

Ayer, en el Fazo de Meirás , se 
adoptaron otros acuerdos c u y o 
simple enunciado dicen claramen
te la enorme importancia que en
cierran frente a ese futuro de. que 
hoMamos y que ha d* suscitar un 
he lagüeño panorama a medida que 
vayan l levándose a la práct ica. 
E l Ministro de Información y Tu
rismo, Sr. Fraga Iriaurne, al am
pliar la referencia del Consejo de
claró que se había dad) preferen
cia especial a Santiago de Compos
tela con motivo del A ñ o Saiito 
D ; ahi, pues, el acuerdo por el 
que se declara de urqencia la am-
f l iac ión de la pista del Aeropuerto 
sani iagués de Labacolla, que en 
virtud del proyecto realizado' ten-

I N D U S T R I A 

Decreto por el que se autoriza 
l a i n s t a l ac ión de una RetTnería 
do P e t r ó l e o s dentro del Polo de 
P r o m o c i ó n Indus t r i a l ¿le H u e l v a 

Decreto concediendo el beneficio i 
do exprop iac ión forzosa, para l a 
c o n s t r u c c i ó n de una Cent ra l T e r -
n io -E l éc i r i c a a Instalar en Santur-
ce ( V i z c a y a ) . 

Decreto sobre a d q uis ic ión de 
mater ia l técn ico para la J u n t a de 
E n e r g í a Nuclear. 

Informes sobre el sector de f a 
b r i cac ión de frigoríf icos d o m é s t i 
cos y sobre l a coyuntura indus
t r i a l . 

Expediente declarando l a urgen
te ocupac ión de terenog para las 
necesidades de suministro de ma
terias pr imas a una fábr ica de 
cemento en el t é r m i n o munic ipal 
de Córdoba y para una explota
c ión a cielo abierto, en el t é r 
mino municipal de C a r a v i a (Ovie-
(fo>. 

A G R I C U L T U R A 

Decre to sobre l a •calificación de 
preferente i n t e r é s de determinados 
sectores ag r í co l a s . 

Decre to sobre ca l i f i cac ión de 
zonas de preferente l o c a l i z a c i ó n 
indus t r i a l . 

Decretos por ios que se dec l a 
r a n de u t i l idad p ú b l i c a las c o n 
centraciones parcelar ias de l as zo
n a s de S a n J u a n de Ortoño* San-
Pedro de Crendes, Sa r i t a M a r í a 
de Cruces, L a b a c e n g o s - S a n t i a g o 
de A b a d , M a z a r i c o s - C o r z ó n - B a o s , 
S a n t a M a r í a de Viduido, V a l l e de 
Vimianzo , S a n F é l i x de F r e i j e i -
ro . C á p e l a , S a n t a M a r í a de L a m -
pay, S a n C r i s t ó b a l de E r v i ñ o u . 
Sam Pedro de Bujantes , S a n J ü a n 
y S a n Jorge de Moeche, S a n J u 
l i á n de Bas tavaLes , S a n C r i s t ó b a l 
de Por t cmouro ( t a C o r u ñ a ) , de 
Cas t ro t i e r ra de V a l m a d r i g a l , E s 
cobar de Campos, S a n t a C r i s t i n a 
de V a l m a d r i g a l y B a t a l l a n a á e 
V a l m a , S a n t a M a r í a de Monte de 
Cea ( L e ó n ) , de San to T o m é de 
B a r j a (Orense) , de Amusco, y 
S a n C e b r i á n de Campes ( P a l e n -
c í a ) , de L a s T o r r e s (Sa lamamca) , 
de Vi l lagonza lo de C u c a (Sego
v i a ) , de Arraba lde , Melgar de T e -
r a y ViDalpando ( Z a m o r a ) . 

Decreto por el que se c rea l a 
Meda l l a Conmemora t iva de l X X V 
A n i v e r s a r i o del Ins t i tu to Nacional 
de Co lon i zac ión . 

Informe sobre asuntos var ios del 
Departamento. 

Expodiontes de t r á m i t e . 

S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 
M O V I M I E N T O 

Informe sobre las p r ó x i m a s con
versaciones económicas con A u ^ 
t r i a y Alemania, a nivel de empre
sarios. 

Informe sobre el resultado Pr i 
mera Lonja Internacional de la 
Elegancia en San Sebas t i án . 

Informes sobre par t ic ipac ión es
p a ñ o l a en el Congraso Mundial de 
Scciología R u r a l , X I I Conferencia 
I.aternacional de Economistas R u 
rales, P n m e r a Conferencia Inter
nacional de l a Juventvd. 

Informe sobre viaje a Austr ia . 
Informes sobre convenios colec

tivos sindicales. 
Informes pol í t i cos . 

A I B E 

Decretos de persona' y nombra
miento de Director General de Ser
vicios a l general de Aviación don 
J o s é Ibor A l a i x . 

Amplioelón a la referencia del Consejo de Ministros 

Meproyecto 
¡uridíca de ntesiones ao 

tsp 
icas 

L A C O R U Ñ A , 10.— M i n u t o s 
despuc; de las diez y media de l a 
noche, el Ministro de In fo rmac ión 
y Tur i smo señor F r a g a l i r i b a r -
ne, recibió a los periodistas na
cionales y extranjeros que se en
cuentran en esta ciudad, a los que 
a m p l i ó los t é r m i n o s de l a referen
cia del Consejo de Ministros ce
lebrado hoy en el Pazo do Meirás , 
l a p r e s i - é n c i a de S E . el Jefe del 
Estado. 

E n primer lugar dijo el s e ñ o r 
F r a g a que el Consejo hab ía sido 
informado por et M i n i s t r o de 
Asuntos E x t eriores del t é r m i n o 
feliz de las eonversacio-nes llevadas 
a cabo con l a j e r a r q u í a ec les iás 
t ica sobre anteproyectos de ley so
bre l a condición j u r í d i c a de las 
confesiones aca tó l i ca s en E s p a ñ a y 
de sus miembros. L a s conversa
ciones se han celebrado en Madrid 
por el Cardenal Pr imado , doctor 
P í a y D e n i e l ; el Arzobispo de 
Sión, doctor MuñoyerrO) y el A r -

.zobíspo de Madrid doctor Morcillo 
en r e p r e s e n t a c i ó n do la Conferen
cia de Metropolitanos, y el Min i s 
tro de Asuntos Exter iores . Tengo 
que s e ñ a l a r — a ñ a d i ó el Ministro— 
que el acuerlo ha sido plenamente 
satisfactorio para ambas partes y 
quo se ha concluido con una a r 
m o n í a completa. 

E l Min is t ro as E d u c a c i ó n N a 
cional —siguió diciendo el s e ñ o r 
F r a g a I r iba rne— llevó u n proyec
to de ley que s e r á enviado a las 
Cortes, por ei que se modifica la 
ae c o n s t r u c c i ó n encolares de ve in
t idós de diciembre ce rail nove
cientos cincuenta y tres. 

T a m b i é n h a sometido a la con
s i d e r a c i ó n del Consejo u n decreto 
que se refiere a las Escuelas T é c 
nicas Superiores y otro por ei que 
—dada la importancia d e l estudio 
de iciomas— se c rean las corres-
pondieates escuelas en Barce lona , 
Valenc ia y Bilbao, con las mi s 
mas c a r a c t e r í s t i c a s de l a cen t ra l 
de Idiomas que funciona en M a 
drid. 

E l Minis t ro de Agr icu l tu ra h a 
l levado dos decretos muy Impor
tantes, que afectan a i campo es-
p a ñ o l , sobre c a n í i c a c l ó n de prefe-
reme i n t e r é s de determinados sec
tores a g r í c o l a s el uno, y otro re
ferente a la caUncae ión ¿ e zonas 
de preferente loca l izac ión InduíS-
t r i a l . Ambas c isposícfones han de 
tener u n a honda r e p e r c u s i ó n en 
l a es t ructura del campo e s p a ñ o l 

Se adoptaron var ios acuerdos 
—dijo él Ministro— que afectan a 
Ga l i c i a , por ejemplo, algunos que 
se refieren a Santiago de C o m 
postela, con motivo de l a p r ó x i 
ma ce l eb rac ión de! A ñ o Santo. 
E n pr imer lugar, se a m p l í a el ae
ropuerto de Labacol la en dos mi l 
seiscientos metros cuyas obras se 
a c e l e r a r á n para que e s t én en fun
cionamiento a n t e s ce l p r ó x i m o 
mes de Ju l io . 

P o r el Min is t ro de l a V i v i e n d a 
se h a elevado a l Consejo el ex-1 
pediente de c r e a c i ó n en Sant iago 
de Compostela de una zona de ab
s o r c i ó n pa ra construir l a s v i v i e n 
das que se necesitan. E l informe 
v a a ser examinado m a ñ a n a por 
e l Patronato, que a c o r d a r á lo que 

d r fky t i vamen te haya de reso l -
"Víerst. 

Se a c o r d ó asimismo una ampl i a 
reorga in izae ión del Hospi ta l de 
Santiago, va lorada e n uaios ciento 
emcuientia millones de pesetas, 
e a n t i t í a d q u é s e r á apor tada por e l 
Es tado y por H Ayuntamien to . 
L o s locales de la F a c u l t a d de 
Clone ias y L e t r a s y los de l a B i -
b . i ü t e c a s e r á n asimismo' r e í o r r o a -
dos y se i n v e r t i r á n en ello t re in
ta y s e i s mi l i enes de pesetas. 

T a m b i é n ¿e h a acordado c rear 
ei Museo H i s t ó r i c o A r q u e o l ó g i c o 
en. e l Cas t iPo de S a n A n t ó n , de 
L a C o r u ñ a , y, por mt importe de 
GiantO' trece ml l lcnes de pesetas, 
ios p o l í g o n o s de A z u e l a y t ras
lado- de l a estaeió'U de mercan^ 
c í a s de San. Diego. 

S e ref i r ió luego el M i n i s t r o a l 
nombramiento del ac tual C a p i t á n 
G e n e r a l de G a l i c i a , don Castor 
Manzane ra pa ra e l cargo de Jefe 
de l E j é r c i t o del Norte de A f r i c a , 
por pase a l a reserva del que lo 
d e s e m p e ñ a b a , general G o t a r r e -
dona. 

E t Min i s t ro do Asuntos Extc--
r iores h a l levado el nombramien
to de Embajador de E s p a ñ a en 
J o r d a n i a de don J o s é R a m ó n So-
bredo. 

Hnbo muchos informes, s iguió 
diciendo , e l s e ñ o r F r a g a I r ibarne 
muy interesantes, expuestos por 
distintos ministros, y yo expuse el 
desarrollo del turismo durante e l 
m e » do agosto, que ha aieanzado 
cifras record. E n dicho mes han 
llegado a E s p a ñ a tres miHiones 
descientos cinco m i l ciento ncven-
ta y eineo turistas. eontra dos m\-
mit quinientos cuarenta y ocho en 
el mismo, mes del a ñ o anterior, lo 
que. equivale a un aumento del 
tarei-nta y Ginoo coma cuatro por 
ciento. Durante; los meses de ene
ro a r gosto l a cifra se ha elevado 
en este a ñ o a diez; millones tres
cientos treinta mi l doscientos cua-
ren-ta y dos, contra siete millones 
ochocientos c u a r enta y un mi l 
ochocientos cuarenta y seis en el 
mismo per íodo de tiempo el a ñ o 
anterior lo que supone un t reinta 
y un* por ciento de aumento. E a -
te ineremeato del turismo —dijo, 
el Ministro— se refleja en las c i 
fras del llegado p o r v ía a é r e a a 
P a l m a de Mallorca, que ha batido 
el record con l a entrada de cinco 
mi l cuatrocientos cineufrnta y sie
te aviones con doscientos noventa 
y eineo mi l cuatrocientos veinte 
pasajeros y aumento del t reinta y 
cinco coma s e s enta y iiQe por 
« k n t o - E n L a C o r u ñ a han incre
mentado pasajeros por v í a a é r e a 
©n un cincuenta, y dos coma t re in
ta y dos por ciento. 

A l referirse a l a ^ a j a de precio© 
dp algunos a r t í c u l o s , dijo que en 
los f r igor í f i cos d o m é s t i c o s se ha
b í a r e í r i s t r ado Ur, descenso muy 
importante. 

A l u d i ó t a m b i é n el Ministro a l 
Decreto por e l que sp const i tuyen 
como escuelas t é c n i c a s superio
res la P o l i t é c n i c a dei E j é r c i t o y 
ÍN de Ingenieros de A r m a s Nava-
]«>. e s t a b l e c i é n d o s e las m i smas 
coadlciones que p a r a las otras es-
c u é t a e . 

T e r m i n a d a ^ t * expos ic ión . 1<XB 

periodistac, l© dir igieron v a r i a s 
preguntas, o las que el s e ñ o r F r a 
g a I r iba rne c o n t e s t ó ampl iamen
te. 

E n r e l a c i ó n con uoa pregunta 
hecha sobre ]a r e f i n e r í a de Huel 
v a dijo qu^ s e r á a n á l o g a a ^a 
de L a C o r u ñ a , n a r a promover el 
desarrollo de indus+rias en aque-
Iki p rovinc ia . 

A la pregunta de otro in forma
dor m a n i f e s t ó que las s e rv idum
bres dei aeropuerto de Sabadel l 
van a ser reducidas a l m í n i m o , 
erí in te rég de l a e x p a n s i ó n indus
t r i a l de aquella comarca. ( C i f r a ) . 

A n ú n c i e s e e n 

L A N O C H E 

dre, una longitud de dos mil seis
cientos metros, permitiendo el ate-
rrizaje de modernos reactores. Las 
obras comenzarán en fecha próxi
ma, pues la citada ampliación ha 
de estar terminada en el mes de 
Julio de 1965, precisamente en lo 
que será la época de m á s asom
brosa afluencm de peregrinos al 
Santuario Jacobeo. E l presupuesto 
es del orden de los 225 miUones 
de pesetas, una cifra que en este 
caso tiene elocuente expresión de 
la importancia del proyecto apro
bado. Será, pues, Labacolla uno 
Oe los m á s importantes Aeropxier-
tos de España y, desde luego, el 
primero de Galicia, lo que confir
mará las excepcionales condiciones 
que de siempre reúne para la na
vegación aérea. 

E l problema de la iñvienda, toda
vía latente en nuestra ciudad, ha 
sido considerado por el Consejo 
de Ministros, en virtud de lo cual 
he sido aprobado el estudio pre
sentado por el Minir.terio de la 
Vivienda para Ta construcción de 
una Unidad de Absorción de tres
cientas viviendas. Ha side presen 
tado al propio tiempo un informe 
sobre la construcción de aloja-

mientos provisionales. 
Otro importante acuerdo se re

fiere a las obras de adaptación del 
edificio central de ta Universidad 
que satisfará ampliamente las ne
cesidades de importantes servicios 
universitarios. 

S i todo esto que acabamos 
de reseñar podía ser motivo de 
general alegría para el pueblo com-
pcstelano y de imperecedera grati-
ütd al Jefe del. Estado y al Go
bierno, todavía en la referencia 
del Consejo de Ministros hay un 
acuerdo que colma los deseos largo 
tiempo abrigados por nuestra pri
mera autoridad académica y por 
las personalidades representativas 
de las entidades a quienes atañe 
la singular importancia del obje
tivo alcanzado. E n el Consejo de 
Ministros celebrado ayer en Mei
rás, el Gobierno aprobó un pro
yecto de Ley por la que se cons
tituye como organismo, autónomo, 
el Complejo HospitaLcrio denomi-
nado Hospital Genera7, de Sant-a-
go de Compostela. E l nuevo or
ganismo coordinado lo integran los 
Ministerios de Educación Nacional, 
L-obernaaón y Trabajo a través 
Oe. la Facuttai de Medicina de la 
Universidad compostelana, la Di
rección General de Sanidad, la Di-
2MÍación Provincial de L a Coruña 
y la Seguridad Social. Acerca, del 
rrasmo podemos añadir que será 
regoldo por un Patronato en e l 
cual estarán representados dichos 
Ministerios y entidades. 

Trátasfí de la construc ión de un 
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I * áctívidades de Akima | 
Suttuna I 

M O S C U , 10 Se están inves
tigando Jas actividades de una 
secre tar ía da Universidad que 
cobró más dp, cien mil rublos, 
dejándose sobcri'ar por matri
cular ilegalmente estudiantes 
en ¿a Universidad estatal de 
Aserbaidjan. s e g ú n dice hoy el 
órgano sov ié t i co oPravda». 

A ñ a d e el pariedico que, des
de mil novecientos sesenta y 
uno} Akima SultOincva, ha en
tregado tarjetas de estudiantes 
a treinta y siete personas que 
habían sido suspendidas en sus 

exámenes: universitarios, en S 
B a k ú , capital petrol í fera del 5; 
Caspio. 

Uno de loa clientes de A M - s 
ma SuUanov,x f u é el. hijo de g 
uno de ios jefes de la Polioia S 
que p a g ó mi l quinientos r u - S 
&íos por su tarjeta, dice el S 
diarto. 

Se encuentra igualmente en- 5 
cmisado un antiguo estudiante E 
de Derecho. Fdik Bagirofi que g 
encontraba clientes para Sul- = 
fanova y cobraba una comi- S i 
s i ón del diez por ciento. (Efe) , p 

moderno y complctc r 

Lícitntas camas, en para M. 
trtrán asisf-sneia * 7 ^ ^ o n -
necientes „ 
p i e z a s , sea c . S ^ r p r ^ m 
Mcwn social: B w J S a S L f * COi'-
rudad Social y • f Cta' ^ 
Ifírto , ^ '"lla<Ía. Por Ki 
Wrte , ei nuevo Homta, r otr<* 
a cumplir una func iL nVCn<irá 
vnvestujudora ds „ doce^ o 
^ e? futuro ds c á í ^ ' ^ ' ™ 
miteti señalar a n ™ ^ 

™ P^ra la c o n ^ Z n . 1 ' ^ 
vo Hospital r e b a s a t 0 * / ' 1 nuc-
treiruta millones V * dosci^os 

-w 1 . s Poetas acuerdo ministerial estab, - -
en ese Hospita> F*f„ lecc 
el ac túa , H o s p í j f ^ ^ ^ 0 
e-portación del Ministel] , co,no 

^ <iue será con t n a ^ ^ 
amplia zona c o 7 i ^ ^ 
d e . a c t u a l ^ ^ ^ ¿ 0 

Vemos núes 7 ° «-«-«wo. 

^ y a T f e t r A r 
es /fe* reflejo e, : de " 

oacptado en ^ n J 1 acu€'do 

von-ido pesando com* n ^ 
f é n constante 
los señores Ministros J Z ! * * 9 
« a c i ó n , de E d u c ^ V ^ '-
de Trabajo, con e/ m e r t T Z ^ 
« o en ¡a tramitación por i T ? 

General de S a n i L d ' ^ 
Queremos relacionar en esta alo 

su informativaAa lógica y J t ^ ü 
n o Z Z T qu*-en los * ^ 

nV co Sr. Rector de ¡a Vniverí 
dad Mmposfelana. profesor Jor
ge Lcheverri ante la resolllción 
delpiohlema hospitalario de San-
c m f S a T c a del CIM: y* ™ * 
conseguido tíei Ministerio de Edu
cación Nacional la consiageión en 
sus presupuestos de ta aportación 
económica més importante En 
Plano análogo auerenos siiam m 
satusfctíón que hoy cabe a ¡a Ex-
c t l e n t ñ m a Diputación Provincial 
fcc- L a Coruña, y ¡obre todo, a su 
Vicepresidente, el doctor López 
Sendán, que apond expertencia 
en l0s problemas médicos y soda-
^ \ E l Claustro la Facultad de 
Mediana, representado por e? De
cano Prof. Novo González ve asi
mismo coronadas unas ilusiones 
por las que tcmto se han interesa
do y qufí representa un mejor ins-
t'iumento m r a eiimplir su labor 
misteneial, docentP H investiyado-
ra* 

Es. hora de felicitaciones efuéi-
vas, dirigidas en primer lugar a 
todas las personalidades que re
cabaron para Galicia mejora tan 
i-aiportante, cual la del Hospita] 
General de Santiago. Felicitación 
que podemos hacernos también 
iodos los gallegos, par la enorme 
trascendencia an va a tenar ese 
Centro Hospitalario, 

Y es hora, sobre todo, de que 
parejo a nuestra alegría, fluya de 
los corazones cempostelanos 
m á s íntima y cálida expresión de 
oratitud al Caudillo, que en el 
Consejo de Mtnisti-os de ayer —his
tórico vara Santiago v para Gali
cia— ha colmado viejas aspirado. 
hCs santiaguesas. Esos importantes 
ecuerdos, qu^ en el /eZtó oihorear 
áei once de Septiembre son juM-
losos aídaboncugo, acercan todav'a 
inús ai corazón de U urbe j ^ 0 ' 
bea la co<nsciencia de que Franco 
y ¡¡u Gobierno viven intensamente 
los problemas de ciudades y pue
blos en aros su indeelinahle 
polít ica de engrandecimiento de 
la PaJria. 

E L C O R R E O GALLEGO, tiene 
el privilegio de peder plasmar en 
sus páginas preferentes ese sentí' 
•minto d-e gratitud profunda al Je
te del Estado y, ae hacer público 
í a a legría que nos infuden los 
acuerdos adoptados ayer por el 
Gobierno y que reportarán a San
tiago y a la región gallega i»™1' 
enlabies beneficios. 

El 

* TODA UNA CALABAZA 
I N C E N D I O E N U N E D I F I C I O 
D E N U E V A C O N S T R U C C I O N 

P A M P L O N A . 10. - Se Ha 
p roduc ido u n incendio en una 
c a s a de n u e v a construcción, 
e n i a A v e n i d a ete F r i c a s ¡ 
g ü n se cree , a consecuencia 
d e h a b e r sa l tado a c u n a s 

, i p a s de ia. ca lde ra de la caie^ 

I * Un «olímpico» ignorado I ^ — S f e -
p r e n d i e r o n e n o c h S n i ° M 3 -

C A L A T A Y U D , 10. — U n a calabaza de c iscuenta y u n hilos, 
de í o r m a redonda, se exhibe en uno de los pabellones de 1» 
C u a r t a F e r i a de l a r r u t a y de l a Maquinar ia Agr íco la , que se 
celebra en esta ciudad» H a sido eu í t lTada por el agricul tor de 
Horres (Ca la t ayud) , Fe l ipe c a t a l á n . 

E s l a mayor que se recuerda haber ¡sido cul t ivada ea ^ t a 
zona. — Cl í ra . 

A L I C A N T E . 10— E n el pue
blo de Callosa de Segura, un 
joven de la localidad, por una 
apuesta con otros amigos, ha 
cubierto veinte ki lómetros fies-
calzo a ritmo de autént ico 
campeón ol ímpico. , . * 

L a apuesta cons i s t ía en va
r ias vueltas a un determina
da circuito de calles del pue
blo, que el improvisctdo atleta, 
Paquita Belrnonte Pérez, sa lvó 
en una hora U quince minu
tos. 

E i joven ' empezó corriendo 

completamente v^tldo, pero at 
los pocos nwmmtos se. despojé 
de americana y los sap&t.os 
para realizar mejor la compe
tición.. 

A l final de la prueba y exa
minado por un médico, Paquito 
Belmente, regis tró ciento cua
renta pulsaciones por minuto. 

Finalizada H misma con gran 
éxito, ffi muchacho declaró hu
m o r í s t i c a m e n t e que con *Ma 
se había ganado la opción a 
participar en Z<a Ol impíada de 
Tokio. (Cifra) . 

los de l e ñ a v f a r u u ^ - .n. 
cenados p a r a ei p r o x n " 
v i e r n o . , desaio-

I l u b o neces idad J i e 
j a r l a s v iv iendas . v w fj;)ar 
¿ a n o s t r a b a j a r o n pa ra 
e l s in ies t ro . U n o de ^ ^ 
n i t o V a l l e s de ;f ^ re
t o h e r i d a ^ J ^ ^ d o ^ 
s e r v a d o a l ^ % r l c h o 
v e n a s d-1 b r a r o derecn ^ 
do t r a t a b a de lomP^ tanas. 
t a l de u n a de J . a ¿ r 
p a r a poder respi ra ; 5 ^ 

L o s d a ñ e s ^ ^ i ó n - -
de b a s t a n t e consider 
( C i f r a ) 
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f A B I D 0, un árbitro ferrolano 
^ ^ ^ ^ 

galardonado con l a Medalla de 

Plata de l a Federación Gallega 
E N T R E V I S T A , POR P A N C H E T E 

nnc; riías hemos publicado 
« ^ ^ S t a con R i v e r a , el h a s , 

una ^ r e v ^ t.empo .ugaclor J U , 

'ta haf r^iano Que haMa sido ga^ 
^ n Í l í f r c o n la Med de P l a t a larr -fderaci6n Gallega de F u t -
^ Jun o on él un á r b i t r o i e r r o , 
1,0 Tuan José Cabido Lorenzo. 
i a f 4do también objeto de esta 

Inrión. intentamos ponernos a l 
îf c m Cabido, pero s u c o t í . 

ha labor nos impidió que p u . 
c h a r l a r ampliamente diana 

íofrsin4 embargo, ayer hemos 
. ^ l i zado a este entusiasta depor-
S f y ¿ t u v i m o s con él u n a 

V e r s a c i ó n , cuyo principal obje-
ívn fué el felicitarle en pr imer 
S r ¿ r esta d M i n c l ó n . y ^ 
í i é s chafar algo sobre su desta. 
^ada vida deportiva. 

--Enhorabuena. Cabido, por esta 
üistinción deportiva que te han' 
otorgado. 

-Muchas gracias, aunque no es 
la primera que recibo y a que en 
baloncesto, nace tres o c u a t r o 
años, también me dieron l a mi sma 

1 distinción. 
- ¿ Q u é tiempo llevas arbitrando? 
—En baloncesto, siete a ñ o s ; en 

íutbol, cuatro. 
—¿Cuál de los dos deportes es 

más difícil de arbitrar? 
- E l baloncesto, porque e x i g e 

mayor cantidad de reflejos, debi
do a la mayor rapidez con que se 
lleva el juego. 

—¿Quién te impulsó a ser árbi-; 
;tro de fútbol? 

— E l presidente del Colegio Fen 
rrolano, ex á rb i t ro de P r i m e r a D i 
visión, D. Manuel Cas t iñe i r a s , qus 
íué el que me a n i m ó a empezar 
.con estas labores. 

—¿Tuviste a lgún " ja leo" a r b l , 
ítrando algún encuentro de íu tbo l ? 

—Nunca he tenido ninguno n i 
h^íprovocado n i n g ú n altercado. 

—leñemos entendido que eres 
un poco duro con los jugadores, 
Que sueles echar del campo a aqueu 
l!os que empiezan con Üuego vio? 
Jeiito. ¿Es cierto? 

—Eso dicen, aunque yo creo que 
obro con justicia, porque pa ra 
evitar el juego duro no queda 
otra solución que cortarlo de r a í z . 
iY esto no creo que sea una ca-í 
racterística de exceso de sever i 
dad, sino de just icia e imparcia-í 
lldad. 

—¿Cuál fué el partido m á s difí
cil que has arbitrado en tu can 
rrera deportiva? 

—La final del Campeonato G a 
llego de Aficionados, hace dos 
años, entre el Calvo Sotelo de 
Puentes de Garc í a R o d r í g u e z y el 
Choco de Redondela, partido que 
se celebró en l a pr imera de las 
íocalidades citadas. 

- ¿ Q u i é n te dió l a noticia de que 
nawas sld oobjeto de esta dis t in
ción? 

-Cas t i ñe i r a s me lo dijo u n par 

Cabido, el árbitro ferrolano ga
lardonado con la Medalla de Pla

ta de la Federación Gallega 

{Je d í a s antes. D e s p u é s me e n t e r é 
oficialmente por l a P rensa y l a 
Rad io . 

— ¿ S u p o n e mucho esta cüstins 
c i ó n p a r a tí? 

—Naturalmente, a p a r t e de l a 
e m o c i ó n que siempre siente uno 
cuando l e conceden recompensas, 
esta Medal la me obliga a conti
n u a r por u n a l í nea (}e s u p e r a c i ó n 
y constituye p a r a m í u n e s t í m u l o 
extraordinar io . 

— ¿ C u á l es t u c a t e g o r í a ac tua l 
¡como arbitro? 

i—ülengo l a cíe p r imera regional, 
— ¿ E s p e r a s ascender a [Tercera 

Divis ión? 
— E n eso confío . S e g ú n m e dijo 

el presidente del Co leg ió Gallego, 
don Feder ico Mosquera, este a ñ o 
no q u e d ó n inguna plaza, pero que 
p a r a e l p r ó x i m o me t e n d r á n en 
cuenta. Es t e ascenso, s i se produr 
ce, s e r í a u n p e l d a ñ o m á s que es
c a l a r í a dentro de m i v ida depor
t iva . 

— ¿ E s difícil l legar a ser á r b i t r o 
de P r i m e r a Div is ión? 

—Difici l ís imo, porque somos m u 
chos opositores pa ra muy pocas 
plazas. 

—¿Y t ú esperas l legar a ser a l 
g ú n d ía á r b i t r o de P r imera? 

— C o n f í o y espero llegar, porque 
cuando se mete uno en u n a tarea 
de é s t a s con entusiasmo, como yo 
l o hago, es preferible dejar lo a l 
pr incipio s i es que no se conf ía 
en las posibilidades de uno pa ra 
l legar a l f ina l . Y y o estoy seguro 
que l l ega ré has ta esta c a t e g o r í a . 
U n a vez metido en el ajo, como 
vulgarmente se dice, hay* que l le

gar hasta donde sea lo m á s alto. 
— ¿ C r e e s t ú que existe problema 

a rb i t r a l . 
— E l problema a rb i t r a l creo q u é 

es t á en s u base, es decir, en los 
comienzos. H a y que tener en cuen
t a que se t ienen muchos sinsabo
res , y son muchos los aspirantes a 
arbi t ros que renuncian. P a r a s u 
perar este bache hay que tener 
mucho entusiasmo y tomarlo con 
g ran c a r i ñ o , d á n d o s e cuenta de l a 
m i s i ó n t an importante que u n á r 
b i t ro tiene ¿ e n t r o del deporte. Y o , 
desde aquí , quisiera an imar a to
dos los que s ientan v o c a c i ó n o 
af ic ión a l arbitraje, pa ra quo se 
C i r i j a n a l a D e l e g a c i ó n de A r b i 
tros, con i a seguridad de que se
r á n bien acogidos y orientados 
por todos loa que integramos este 
Colegio. E l lo s t e n d r á n todas las 
puertas abiertas y l a c o l a b o r a c i ó n 
í n t i m a y estrecha de todos. 

— U n a ú l t i m a pregunta, Cabido. 
E l otro d í a , cuando hice l a entro-
v is ta a R i v e r a , le p r e g u n t é s i es
t imaba jus ta l a conces ión de l a 
Medal la de P l a t a a t i . A h o r a v a 
mos a haoeno a i r evés . ¿ C ó m o 
consideras l a do este jugador? 

— E s u n jugador de los pocos 
que hay en G a l i c i a que l a t ienen 
m á s que merecida. R i v e r a es u n 
¡ jugador c o r r e c t í s i m o en e l c a m 
po, entregado en a lma y cuerpo a 
l a p r á c t i c a del b a l o m p i é , a l que 
g a m á s he tenido que l l amar l e l a 
m á s m í n i m a a t e n c i ó n en los par
tidos que le he arbi t rado y , por las 
referencias de m i s c o m p a ñ e r o s , 
tampoco. E s u n a u t é n t i c o modelo 
«de deportista y , a l t iempo que 
aprovecho estas columnas de E L 
C O R R E O G A L L E G O p a r a felici
ta r le , quisiera desearle los mayo-: 
r e s éx i to s en s u v i d a deportiva. 

Y nosotros. Cabido, t a m b i é n de-; 
seamos que tus s u e ñ o s de l legar a 
ser á r b i t r o de P r i m e r a Div i s ión se 
cumplan y que esta Medal la que 
aho r a t a h a n concedido sea el 
p r imer e s l a b ó n de l a cadena de 
é x i t o s que j a l o n a r á n tu v i d a de
por t iva como á r b i t r o . ^Juventud y 
entusiasmo tienes suficiente p a r a 
a lcanzar estas metas..< 

E l D i r e c t o r G e n e r a l d e 
A c t i v i d a d e s T u r í s t i c a s t 

e n P u e n t e d e u m e 
Plan combinado para el inmediato desa

rrollo turístico de aquella zona 

Sabía usted.;. 
...Que hemos l&ido en un pe

r iódico de L a Coruña que la ubi
c a c i ó n del posible hotel ferrolano 
p o d í a estar en el edificio de S in
dicatos y que asta entidad po

ema trasladarse a las nuevas 

instalaciones de la Jefatura lo
cal del Movimiento en la calle 
Canalejas?. 

...Que la D e l e g a c i ó n Nacional 
de Sindicatos no tiene nada que 
i e r con l a Jefatura L o c a l del 
Movimiento y quej no tienen por 
qué están- en el mismo edificio, 
y a que son organismos distin
tos, con finalidades y estructu
ras t a m b i é n diferentes? 

...Que ei edificio del Cantón de 
Molins, le costó sus buenos dos 
millones a la D e l e g a c i ó n Nacio
nal de Sindicatos y que no es 
cosa que ahora los regale, des
p u é s de t a m b i é n haber gastado 
lo suyo en la reforma de[ edifi
cio? 

...Que puestos a decir cosas 
raras de és tas , t ambién podria-
rtíOs decir que se deber ía ceder 
ei Ayuntamiento, para que estu
viera allí el hotel él Consejo pa
sarlo a Sindicatos, y estos a l edi
ficio de l a calle Canalejas? ¡Qué 
fác i l es decirlo!,¿verdad? 

...Que es muy fác i l decir estas 
cosas sm tener fundamento n i 
base para ello? 

,yQue es necesario el adecew 
tamiento del campo de fútbo l de 
los Modestos en Scw J w a n de F i l -
gueirat y a que aquello es tá aho
r a peor que nunca? 

...Que t<m pronto como finar 
Ucen las obras de la carretera de 
Castil lá, se procederá ^ la necesa
r i a señedización de ti'áfico, estable^ 
c i éñdose los pasos de peatones 
precisos a lo largo é e la misma? 

...Que t a m b i é n es necesario 
qug adecenten las aceras de esta 
avenida, y a que desdicen mucho 
en c o m p a r a c i ó n con l a nueva y 
flamante entrada a nuestra ciu
dad?. 

D O N E S P I A 

L A C O R U N A , 10. — Sal ió pa ra 
Puentedeume el director general 
de Empresas y Actividades [Turís
t icas, s e ñ o r Her re ra . 

Allí e ra esperado por el alcalde 
y C o r p o r a c i ó n munic ipa l en c u y a 
c o m p a ñ í a r e c o r r i ó l a finca en l a 
que el Ayuntamiento se propone 
promocionar el c esarrollo de u n 
complejo tu r í s t i co . 

Posteriormente, y en u n a de las 
sa las del citado terreno le fueron 
mostrados a l Director Genera l los 
planes de u r b a n i z a c i ó n de la zona 
de m a r i s m a comprendida entre t í 
puente de l a carre tera a E l F e r r o l 
del Caudi l lo y la p laya de C a b a 
nas. 

D e s p u é s ¿ e u n amplio cambio 
>- ••-

de impresiones, e l Ayuntamiento 
e l a b o r a r á u n anteproyecto pa ra 
l a e x p l o t a c i ó n t u r í s t i c a del terre
no, ut i l izando l a s posibilidades del 
c r é d i t o hotelero. 

Asimismo, e l Min i s t ro de in fo r 
m a c i ó n y P^urismo p r e s t a r á el m á 
x i m o de apoyo a l p lan de u rba 
n i z a c i ó n de l a zona de Aguabar y 
a l a puesta a punto de otros a t rac
t ivos de Puentedeume, tales como 
el monasterio de Caavei ro . 

F u é considerado el problema de 

l a p l aya de Cabanas y se llegó a 
u n completo acuerdo sobre u n 
p l an combinado pa ra el Inmedia
to desarrollo de Ja zona de P u e n 
tedeume. 

la via i DIHoí 

A l m e d i o d í a de a y e r l l e 
g ó a n u e s t r a c i u d a d e l 
D i r e c t o r G e n e r a l de A d 
m i n i s t r a c i ó n l o c a l . D . J o 
s é L u i s M o r í s M a r r o g á n , 
e l c u a l v i s i t ó a l A l c a l d e 
3 r . c e n a l m o r R a m o s , e n 
s u d e s p a c h o o f i c i a l . 

E l D i r e c t o r G e n e r a l d e 
p a r t i ó a m p l i a m e n t e c o n 
n u e s t r a p r i m e r a a u t o r i 
d a d c i v i l y c o n v a r i o s c o n 
c e j a l e s , i n t e r e s á n d o s e v i 
v a m e n t e p o r todos l o s 

p r o b l e m a s que e l m u n i 
c i p i o t i e n e p l a n t e a d o s . 

A c o n t i n u a c i ó n r e c i b i ó 
a u n a c o m i s i ó n de f u n 
c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s , l o s 
c u a l e s l e e x p u s i e r o n a l 
g u n o s p r o b l e m a s que fue 
r o n e s t u d i a d o s d e t e n i d a 
m e n t e p o r e l S i . M o r i s 
M a r r o g á n , e l c u a l p r o m e 
t i ó p o n e r de s u p a r t e todo 
l o pos ib l e p a r a s u s o l u 
c i ó n . 

N O T I C I A R I O D E P O R T I V O F E R R O L A N O 

Ferrol y Arsenal se preparan para 
sus respectivos encuentros, frente 

al Arosa y Alondras 

NUESTROS L E C T O R E S E S C R I B E N 

Fer 
* A h o r a q u e t a n t o s e e s t á h a 
b l a n d o de t u r i s m o e n F e r r o l , 
se m e o c u r r e h a c e r u n a s c u a n 
t a s o b j e c i o n e s q u e v i e n e n a l 
t e m a c o m o " a n i l l o a l dedo" . 

A n t e todo q u i e r o d e c i r q u e 
n o s o y f e r r o l a n o , p e r d a s í c o 
m o u n e n a m o r a d o n o v e l o s 
defectos de l a n o v i a , u n n a t u -

A G E N D A D E L D I A 
R e g i s t r o c i v i l 

Nacimientos; Juan Bouza y 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 
dfl urno seraanal de farmacias 
U9 guardia: 

t e í r n^"16^10 F o n -? t"a ' C a n a l e j a s , 112i d<m 
» t 0 c t Saave(ira R e y r n u -fle Concepción Arenal . 

LISTIN 
TELEFONICO 

do a m o r » — 3. Mayores tíe 18 
a ñ o s . 

C A L L A O : {.Ladrón de manos 
de seda» — 3 Mayores de 18 
a ñ o s , y «El enemigo en l a som
b r a » ~ 3. Mayores de 18 a ñ o s . 

A T E N A S : «Fugi t ivos» — 3 
Mayores de 18 a ñ o s . 

C A P I T O L : «Los a ñ o s jóve
nes» — 3 Mayores de 18 a ñ o s . 

R E I N A : «Amor íos» — 3 Mayo
res de 18 a ñ o s . 

M A D R I D - P A R I S : «Los sue
ñ o s de Nel lo» — I . Todos, in 
cluso n i ñ o s . 

C I N E M A ; «Asi es Galicia» — 
I . C . 

Comisaría de Policía 
Bomberos 
C ^ a de Socorro 

í o M u n i c i P a l 
t ^ a Armada 
guardia CivÜ 
^ s p u a i de Caridad 
Í P l Í a l d9 Marina 
comandancia de Mar ina 

Correos, 1378 
g ^ c i ó n Mar.tima> 1244> 

TeléeS. d« FerrocarriL. êrafos 3264. 

a s m a r e a s . h o y 
1304 
1026 
1950 
1425 
2002 
1351 
2009 
1994 
3051 
82 85 

1209 y 1234 

Pleamares : 6,47 de l a maña--
n a y 7,10 de l a noebe. 

Ba j amares : 12,59 de l a m a 
ñ a n a 

La Voz de Ferrol 

2013 

esMna r ^ s a f h0lnbre de l « 

desinteresa-

P i l I N C I P l A L E S A U D I O I O N B S 

K B L P R O G R A M A D E H O Y 

12,00 Apentura. 
12,(>9 Saludo mus ica l con Gelu. 
12,30 F a n t a s í a . 
113,00 L a s mejores canciomea. 
13,10 Club de oyenteB. 
i3,45 Disoola.ndia, 
18,©9 P r i m e r a v a n o © informa

tivo. 

14,08 L a .familia M e g a t ó n . 
14,13 ¿Y usted q u é opina? 
14,30 S e rvioito informat ivo d« 

R a d i o Nacional de E s 
p a ñ a . 

14.47 Siempre hay u n a orquesta 
14.49 Cotizacioneg de l a bolssw-
15,15 Café de ar t is tas . 
15,20 Humor y me lod ía 
15,2i5 E l trio L o s Charros. 
15,35 Cap í tu lo X X de l a novela 

Canc ián de C u n a " 
15.50 L a t r o m p e t a de Clyde 

Mocoy 

15.00 Melodías oon A l Oaiola. 
16,30 Club de oyentes. 
17.01 Perfi les de Amér i ca . 
17,15 Valses de P a r i s por Ja ime 

y su aco rdeón . 
18,00 Capí tu lo I X de l a novela 

" E l a m o r se toma por 
asalto", 

18,15 Tarde de concierto: P r o -
fe-rama de I tu rb i . 

19,05 Voces amigas : L o s E x 
t r a ñ o s . 

19,15 Club de oyentes. 
19,53 Segundo avance informa

tivo. 
20,00 Ri tmos bailables, 
21,20 Ai r iños da nosa t é r r a . 
121,35 Desfile de estrellas. 
21,40 Pablito, p a p á y m a m á , 
21.48 Iguales. . . pero distintos. 
22,00 S e r v i c i o Informatdvo de 

R a d io Nacional de: E s 
p a ñ a , 

22,15 F e r r o l de Noche. 
2i2i,30 F e s t i v a l de actualidades 
24,00 Cierre. 

turísm 
r a l de a q u í t a m p o c o v e l o s de -
f e t i l l o s de e s t a p o b l a c i ó n , y 
c l a r o e s t á , c r e o q u e n o e s t a 
r í a de m á s o í r u n a o p i n i ó n 
i m p a r c i a l y s o b r e t odo b i e n 
i n t e n c i o n a d a . 

E l " s l o g a n t u r í s t i c o " : A~ml 
p a r e c e r e l " p e r o " l e s o b r a . P a 
r e c e c o m o s i F e r r o l t u v i e r a 
m u c h a s cosas m a l a s . . . , " p e r o 
t i e n e p l a y a s , m a r i s c o y s o l . 
¿ N o s e r í a m e j o r " Y F e r r o l . . . " ? 
E n c u a n t o a l a p r o p a g a n d a 
q u e s e h a h e c h o , n o e s t á m a l , 
p e r o e q u i v o c a d a , n u n c a se 
d e b i ó p r o y e c t a r h a c i a e l i n 
t e r i o r . P r o p a g a n d a , s e ñ o r e s , 
v i e n e de p r o p a g a r , n o de c o n 
c e n t r a r , y esto ú l t i m o , e n u n 
gas to i n ú t i l , es l o que se h a 
h e c h o a q u í . F e r r o l t i e n e p l a 
y a s , s í , p e r o m u y l e j o s , n o 

e s t á n a c o n d i c i o n a d a s e n a b 
s o l u t o y e l c a m i n o p a r a l l e g a r 
a e l l a s es p o r r e g l a g e n e r a l 
m a l o y e s t r echo . M a r i s c o : e n 
c u a l q u i e r toar de M a d r i d , S e 
v i l l a o c u a l q u i e r o t r a p o b l a 
c i ó n t u r í s t i c a d e l i n t e r i o r ( p o r 
n o h a b l a r de l a c o s t a ) e n c o n 
t r a r á u s t e d i n f i n i d a d de m a -
r i s q u e r í a s c o n l a m i s m a v a 
r i e d a d y c a l i d a d en los p r o 
d u c t o s que a q u í . E n c u a n t o 
a l a c a n t i d a d e n e s a s p o t a 
c i o n e s c r e o q u e es s u p e r i o r . 

V s o l : c r e o que n o d e b e m o s 
h a b l a r d e l so l , ¿ n o les p a r e c e ? , 
n a d a t i e n e que y e r q u e es te 
v e r a n o h a y a s i do b u e n o , p a r a 
que todo e l m o n t e v a y a a s e r 
o r é g a n o . 

E n c u a n t o a l a c i u d a d en s í , 
h a b r í a q u e c u i d a r m u c h o m á s 
s u l i m p i e z a , n u n c a se p e c a de 
e x a g e r a d o , e n eso, y r o t u l a r 
d e b i d a m e n t e l a s c a l l e s e n to 
dos s u s accesos , q u e a J i o r a 
c u a l q u i e r f o r a s t e r o , p a r a e n 
c o n t r a r u n a c a 11 e n o t i e n e 
m á s r e m e d i o que p r e g u n t a r . 
Y se d a e l ca so de que l a r e s 
p u e s t a es " e s t á V d . e n e l l a " 
p e r o , c l a r o , n o t i e n e n a d a q u e 
l o i n d i q u e . . . E l h o t e l de q u é 
t a n t o se h a b l a n o e s t a r í a d e 
m á s , p e r o an t e s , m u c h o a n t e s 
ihay que p r e p a r a r los c i m i e n 
tos . 

ÍY¡ desde luego , los c i m i e n t o s 
n o s o n o t ros que l a r e s o l u 
c i ó n de c u a n t o s p r o b l e m a s ce 

A y e r m a ñ a n a , r e a l i z ó u n par-, en gesstieexes p a r a e l f ichaje de 
tido de entrenamiento, e n el es- dos nuevos jugadores y concreta- ' 
tadio M a n u e l R i v e r a , e l B a c i n g , mente, u n delantero centro. B l r u -
bajo l a d i r e c c i ó n t é c n i c a de l se- mor tiene fundamente, porque en 
ñ o r Andoa in . No h a n acudido P o 
l i to, V i l a r y Bel t rám, por encon 
t r a r se leisionados. S e h i c i e ron v a 
rias1 pruebas con e l resto de los 
jugadores de p lan t i l l a , con v i s t a s 
a l a f o r m a c i ó n dei equipo que 
debe s a l i r en V i l l a g a r c í a ^1 do
mingo, frente a l . Arosa , 

Aunque oficialmente n a d a d i jo 
e l ent renador ve rde , e n cuan to a 
l a a l i n e a c i ó n que s a c a r á p a r a es
te encuentro i n i c i a l de l a compe
t i c ión l iguera , oreemos que é s t a 
v a r i a r á m u y poco de l a s igu ien
te: Otero; G r a n d a , Pegaso, G o -
rost iola ; Pe piño, Z a m a r r i p a , A r r o 
yo, Achiaga , L a r r a z , T u c h o de l a 
T o r r e y Cairlos. i 

P u d i e r a ser t a m b i é n , que fuese 
Alcin^o el ex t remo izquierdo y 
C a r l o s el derecho, 'pero l a s v a r i a n 
tes sobre l a base del equipo que 
anunciamos, no es posible s ean 
muchas, teniendo en cuenta el 
momento y c o n d i c i ó n ac tua l de 
cada jugador. 

M equipo s a l d r á pa ra V i l l a g a r -
c ía en l a m a ñ a n a del domingo, 
P a r a a lmorzar en Puonteoesures' 
Muchos aficionados se desplazan 
a l a c iudad arosana, pa ra a n i 
m a r a los suyos en este encuen
t ro , que en V i l l a g a r c í a conside
r a n de g ran acontecimiento y d a n 
como favorito a l F e r r o l . L a i m 
portancia del part ido lo demues
t r a en que h a sido declarado " D í a 

del C l u b " , como lo s e r á n , s i n du
da, todos aquellos e n que pa r t i c i 
pe e l cuadro depar tamental , con
siderado justamente, como con
junto de e x c e p c i ó n en T e r c e r a . 

A R S E N A L . A L O N D R A S 

E l otro equipo local de T e r c e 
r a , e l Arsena l , recibe ei domingo 
l a v i s i t a del Alondras de Cangas. 
T a m b i é n F a r i ñ a h a rea l izado v a 
r ios entrenamientos esta semana 
con vis tas a l par t ido, y s i n que 
haya dispuesto l a a l i n e a c i ó n de
f in i t iva , parece ser que poco va
r i a r á de és t a : Dopico; R i c o y , A r 
turo, R i v e r a ; Díaz , Cas i tas ; A l 
berto, L u i s , G ó m e z , Mosquera y 
F l l g u e i r a , 

L a p r e s e n t a c i ó n del A r s e n a l es 
m u y esperada por l a af ic ión fe-
r r o l a n a , que c o n f í a como s i e m 
pre, en presenciar partidos a ba 
se de ese buen fútbol que e x h i b i ó 

L a p l an t i l l a ac tua l del Arsenal ' 
es l a siguiente: Dopico, C h i q u i y 
Nando, porteros. R i v e r a , A r t u r o 
R icoy , F i lgue i r a , Carlos y Pedro, 
defensas D íaz y Casi tas , medios. 
Alberto, L u i s , G ó m e z , P a h i ñ o , 
Mosquera, N i d á g u i l a , Arguero, y 
Molowny, delanteros-. 

R U M O R C O N F U N D A M E N T O 

E n los medios deportivos l o c a 
les, h a circulado estos d í a s el r u 
mor de que l a D i r e c t i v a es taba 

efecto, se e s t á intentando conse
gui r esos dos elementos y desdei 
luego, u n delantero centro, muy 
necesar io a l equipo. L o que yal 
no sabemos, s i « s o s jugadores 'son 
como se dice por a h í , C a r r a n z a , 
A b e l o Indiio. A l menos, l a Direc-* 
t i v a nada h a conf i rmado y a'f 
contrar io , cuando se le p r e g u n t ó ' 
a l Pres idente s i e l lo e r a c ie r to 
se l i m i t ó a dec i r " q u é m á s quin 
s i é r a m o s nosotros". Ins i s t imos y 
se nos di jo que no h a b í a nada* 
con estos elementos. 

P e r o como l a estupenda gestióni 
de esta J u n t a D i r ec t i va , que n a d a 
regatea p a r a l l e v a r a l equipo a' 
Segunda, es u n a ca j a de sorpre
sas; q u i é n sabe s i uno de estod 
d í a s l a recibimos y m u y agrada-i 
ble L a verdad, nada nos extra-i 
ñ a r i a i 

i 
E X I T O D E L T R O F E O \ 

" C . A R E N A L " i 

E l af icionado q u e d ó m u y s a 
tisfecho del reciente torneo, " T r o 
feo C o n c e p c i ó n A r e n a l " , que cons.! 
t i t u y ó u n verdadero éx i to de or
g a n i z a c i ó n y, .naturalmente lo fué 

as imismo e n e l aspecto depor t iva 
y e c o n ó m i c o p a r a e l p r imer clutil 
loca l . , j 

B a l a n c e : dos merecidos triiunn 
fos frente a equipos de ca t egor í a ! 
y e l ingreso de unas pesetas quel 
buena fa l ta h a c í a n p a r a e n f r e n é 
tarse con muchas obligacionesl 
que provoca el contar con un' 
equipo e n e l que e l aficionado» 
conf ía , con significado optimismol 
y que, p a r a lograrlo, n a d a rega-< 
t e ó esta D i r e c t i v a , a l a que desM 
de a q u í va , nnes t ra f e l i c i t a c ión , 
s incera . \ 

K I N S O '• 

A n a o ^ i á n d o s e incremen
t a r á sus ventas f so nego
cio prospet«*rá. N u e s t r » sec
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S sa t i s f a r á 3 a $ 
deseos. 

• • • • • > • • »• • » 

A n ú n c i e s e e n 

L A N O C H E 

h a n e x p u e s t o y de o t ros m u 
c h o s m á s , 

¿ Q u é l e i m p o r t a a u n a n d a 
l u z e l f u t u r o auge de F e r r o l 9 
B e a d e l u e g o , m u c h o , m u c h í 
s i m o , p o r q u e c o n s i d e r o a F e 
r r o l , c o m o l o es, u n p e d a z o de 
E s p a ñ a , y a n t e s q u e n a d a s o y 
e s p a ñ o l . 

J . G . P . 

El tráfico urbano 
Y o no digo que los í e r r o l a n o s sean —seamos— menos d ó 

ciles que los habitantes de otra ciudad cualquiera. Digo que, bajo 
el aspecto reglado y l impio de nuestras calles t iradas a cordel, 
subyace l a otra ciudad, donde cas i todos hatemos lo que nos 
viene en gana, s a l t á n d o n o s a l a torera los reglamentos de t r á 
fico, las leyes municipales, las s eña l i z ac iones y las saludables 
val las de toda í n d o l e que l a p rev is ión coloca entro nosotros y el 
peligro de mor i r impensadamente a l borde de l a acera. 

¿Signif ica esto que l a m a y o r í a de los departamentales son 
dados a ejercer l a a n a r q u í a ? E n absoluto. L o que pasa es que 
hay, s í , una respetable m i n o r í a de í e r r o l a n o s para quienes l a 
" fo rma" carece de i n t e r é s . Y , v a y a n c ó m o d a m e n t e sentados ante 
e l volante de sus veh ícu los o se desplacen por e l medio tradicio
n a l de poner un pie delante do otro, esos convecinos nuestros 
" inven tan" , s e g ú n las circunstancias, sus propios reglamentos 
part iculares y sus leyes exclusivas. Él lo da, como resultado, un 
exceso de discusiones callejeras, a l g ú n " m a c h " fuera de compe
t ic ión y —lo que es realmente triste—, m á s de una pierna ro ta 
y a l g ú n que otro fallecimiento. 

V e r ac tuar a los peatones en los lugares de c i rcu lac ión ma
s iva — y a q u í , a ciertas horas del d ía , esa c i rcu lac ión pone a veces 
l a ca rne de gallina—, es todo un e spec tácu lo . S i n entrar en otras 
subdivisiones, el observador separa, si quiere, dos tipos de t r an 
s e ú n t e s negativos: a) el que atraviesa las calles y plazas como 
si el mundo se hubiese detenido en l a inefable edad anterior a 
l a i n v e n c i ó n de l a rueda, y b) gl que, consciente de que l a r u e W 
puede llegar a ser a r m a m á s pefigrosa que un c a ñ ó n de cuarenta 
y das, desprecia el peligro con l a mejor de sus sonrisas. 

Ese observador, puede, s i le sobra tiempo, hacer un c a t á 
logo de conductores suicidas, imprudentes, sordos a l silbato del 
guardia y ciegos a los braceos dei mismo. 

Y que no se Indignen n i pongan el grito en e i cielo aquellos 
convecinos que suelen acatar las leyes de t ráf ico . Esos conve
cinos prudentes exponen su salud en e l gran juego donde una 
m i n u x j i numerosa hace trampa. Deben indignarse c o n í r a los 
tramposos, no contra los observadores, 

Pero de l a obse rvac ión , en l a gran par t ida de l a c i r cu lac ión 
rodada, no vive e l hombre. V ive , cuando l a Imprudencia lo res
peta casualmente, de milagro. 

Y ser ia muy conveniente que viviese merced a l a a c t u a c i ó n 
decidida y s i n contemplaciones de los encargados de hacer cum
pl i r las leyes del t ráf ico urbano. 
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Ferrol hace 40 años 
11 J ) ü S E P T I E M B R E D E 192é 

S-Q destina al" capi;t&n médico de. 
Sanidad M i l i t a r , don J o s é W a z 
¡R o d r ígTiez, pa ra e l servioio de 
¡Plaza. 

—Se declaran en e l segundo |pe-
|íoao de reenganohe los sargentos 
fiel regimiento de F e r r o l 65, H e l i -
^oro Z a p a t a González y Gera r 
do R a m a s P-eindomiingo 

E l teniente de Caba l l e r í a don 
Es t eban Tornos F e r r e r , del Go
bierno Mi l i t a r de F e r r o l , p a s a a 
s i t u a c i ó n de disponible en l a oc-: 
t a v a r eg ión . 

— E l c a p i t á n de Carabineros don 
¡Vicente López Santiago, pasa des
tinado a l a Comandanola de L a 
O o r u ñ a . 

E l comandante « l i l i t a r de M a r i 
n a de Bilbao, oomuinica a l Capi 
t á n G e n e ra l del Departamento 
que b a fondeado en aquel puerto 
e l buque explorador d© IQ, M a 
r i n a de guerra i ta l iana, í ' M i r a b e -
Uo" que p e r m a n e c e r á en didho 
Ipuerto tres dias. 

NOTICIARIO 

Jura de la Bandera, en 
el Cuartel de Instrucción 

Se h a diapuesto que el c a p i t á n 
id© navio don Mateo G a r c í a de los 
R e y e s c o n t i n ú e d e s e m p e ñ a n d o el 
cometido de Director de l a E s c u e 

l a de Submarinos, R a d i o t e l e g r a f í a 
y Buzos. 

—Se conceden tres meses de l i 
cencia a l a l fé rez de navio don Joa 
q u í n V a l e r a R u i z 

—Se nombra ayudante personal 
del Auditor general don Cr i s tóba l 
del Casitiillo, a l teniente auditor de 
segunda, don Ju l io F a r i a s Varona 

—Idem del auditor general del 
Departamento de F e r r o l , don F e -
dlro de l a Cal le ja y Gonzá lez , aü 
jefe del mismo empleo, don J o s é 
G a r c í a Rendueles y Gu t i é r r ez . 

H a n dado comienzo en l a Coman
dancia de M a r i n a los e x á m e n e s 
pa ra maquinis tas navales . 

M t r ibunal e s t á constituido por 
el coronel de Ingenieros don Jao-
qu in Oonoas Moncar in i ; c a p i t á n 
de corbeta don F ranc i sco G i l de 
So la B a u s á y los maquinistas n a 
va les don L a u r e a no M e n e n d é z 
<Jonzález y don Aure l io Díaz P i t a 

E l nombrado t r ibunal a c t u a r á 
t a m b i é n en las Comandancias de 
M a r i n a de Bilbao, B a r c e l o n a C á 
diz y Cartagena. 

Be dispone que el segundo con
destable graduado, d o n Ricardo 
Agu i l a r B a g é s cese en su desti
no y pase a l a sección <fe a r t i 
l le r ía del departamento de F e r r o l . 

—Se d é s e s t ima ins tancia ded 
etíbofiicial de I n f a n t e r í a de Mar ina 
iaon Modesto Carbonel l Roig , que 
jísijia ser destinado a u n a Coman
dancia de Mar ina . 

—Se cu r sa a i Consejo Supremo 
de Guer ra y Mar ina , l a propues^ 
t a p a r a ingreso en l a R e a l y M i -
Sitar Orden de S a n Hermenegildo 
de loa oontaidores de navio don 
Manuel Oubeiro, don Ricardo L e y -
4o y don Antonio Cores Ba l iño 

H a llegado de L a C o o i ñ a el 
doctor don Manuel Gradail le , con 
objeto de presidir u n a r e u n i ó n en 
él Colegio Médico de es ta ciudad 
pa ra tratatr de asuntos profesio-

SOCIEDAD 
V I A J E R O S 

P a r a M a d r i d , c o n . s u espo
s a , e l a l m i r a n t e d o n A l f o n s o 
A r r i a g a A d a m . 

: — P a r a M a d r i d , c o n s u e spo-
s n u e s t r o q u e r i d o a m i g o y 
c o m p a ñ e r o , d o n E u s e b i o C o 
p a d S e r r a n o . 

N A T A L I C I O 

D i ó a l u z u n a n i ñ a , l a espo> 
s a d e l c a p i t á n de I n t e r v e n 
c i ó n de l a A r m a d a , d o n M a 
r i a n o E s t e b a n A l b e r t o , e l l a , 
I s a b e l L e z c a n o , 

L e s í e l i c i t a m o s lo m i s m o 
q u e a los r e s p e c t i v o s a b u e l o s . 

— E n e l S a n a t o r i o d e l C a r 
m e n , d i ó a l u z u n n i ñ o , l a 
e s p o s a d e l m é d i c o d o n J u a n 
A n t o n i o G o n z á l e z = C r i a d o y 
B o t a s , _e l l a , M a r í a C e l i a P é 
r e z Y á ñ e z . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n , a s i c o -
m o a l o s a b u e l o s p a t e r n o s , 
s e ñ o r e s de G o n z á l e z - C r i a d o 
( D o n F e r n a n d o , d i r e c t o r d e l 
c i t a d o S a n a t o r i o í . _ _ _ _ 

A n ú n c i e s e e n 
E H C O R R E O G A L L E G O 

U n a his tor ia de amor que fué m á s a l l« de l a f icción 

A M O R Í O S 
(Eas tmaaco io r ) 

¡ J U V E N T U D ! ¡ B E L L E Z A ! ¡ N O S T A L G I A ! i E E R A G E D I A U 
con A L A I N D E L O N ~ R O M Y S C H N B I D E R 

Complemento: N O - D O (Mayores) 

¡ M A S ^ Q U ^ 
U N R E L A T O C A R G A D O D E F U E R T E S 
E M O C I O N E S E N U N A P E L I C U L A 
R E A L I S T A Y P L E N A D E I N T E R E S . 

D E C O S T A A C O S T A H A B I A N M O N T A D O L A M A Y O R 
I N D U S T R I A D E L V I C I O Y D E L I N C U E N C I A . 

VERA M U E S 

T 1 G É A N D R E W S - A D A M W E S T 

DIRECTOR: R M J L W E N D K O S 

E S T R E N O 

MAÑANA EN JOFRE 

P a s a d o m a ñ a n a , d o m i n g o , 
s e r á e l a c t o d e l a J u r a de l a 
B a n d e r a , p o r l o s n u e v o s r e 
c l u t a s de m a r i n e r í a e n e l c u a r 
í e l d e I n s t r u c c i ó n . 

S e r á a l a s o n c e de l a m a -
ñ a n a , e n l a e x p l a n a d a d e l 
C u a r t e l . P r i m e r a m e n t e se ce 
l e b r a r á e l S a n t o S a c r i f i c i o de 
l a M i s a . 

T a m b i é n s e r á b e n d e c i d a l a 
n u e v a B a n d e r a d e l D e p a r t a 
m e n t o , e n s u s t i t u c i ó n d e l a 
a c t u a l , p o r e l m a l e s t a d o m a - " 
t e r i a l e n q u e se e n c u e n t r a . 

E l a c t o s e r á ' P ú b l i c o , p u -
d i e n d o a s i s t i r c u a n t o s l o de 
s e e n , p a r a l o s c u a l e s d a r á n 
f a c i l i d a d e s e n l a s P u e r t a s d e l 
P a r q u e . 

L A P E R M A N E N T E S U S P E N 
D I D A P A R A E L S A B A D O 

L a s e s i ó n de l a C o m i s i ó n 
M u n i c i p a l c o m e n z a d a en l a 
t a r d e de a y e r , f u é s u s p e n d i d a 
c o n m o t i v o de l a v i s i t a d e l 
D i r e c t o r G e n e r a l de A d m i n i s 
t r a c i ó n l o c a l , , r e a n u d á n d o s e 
l a m i s m a e l p r ó x i m o s á b a d o 
d í a 12. 

F I E S T A S E N M A N D I A T 

H o y d a n c o m i e n z o l a s f i es 
t a s d e S a n t a E u g e n i a de M a n 
d i á . 

L a a n i m a c i ó n es g e n e r a l e n 
todo e l v e c i n d a r i o . A c t u a r a n 
v a r i a s o r q u e s t a s , e n t r e e l l a 
l a R a d i o y l a O r i e n t e , de l a 
c i u d a d h e r c u l i n a . 
S i e l t i e m p o c o n t i n ú a b u e n o 
l a s f i e s t a s s e r á n a n i m a d í s i m a s , 

S U C E S O S 
A T R O P E L J L A D O P O R U N 

C A R R O 

A y e r , e n l a C l í n i c a de U r g e n 
cia , f ué curado el n i ñ o de seis 
a ñ o s , Abelardo Ped re i r a Santiago, 
c o n domici l io e n l a calle A l e 
gre, que s u f r í a c o n t u s i ó n e n l a 
mano izquierda , con f r ac tu ra de 
m u ñ e c a , de p r o n ó s t i c o leve. H a b í a 
s ido atropellado por u n ca r ro de 
t r a c c i ó n a n l m a L 

f 

i m i titttt i t n i i i i i i m i 

COSAS DE m DU 
M l i t t t l t M ^ 

At ranc lánd í í se Incremen
t a r á gas ventas y «a nego
cio p r o s p e r a r á . Nuestra sec
c ión de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s u » 

D E R R A M E S P E L I G R O S O S 

E n l a Calle del Genera l Mola, 
en el t r a mo comprendido entre 
l a P l aza del Callao y el Can tón 
de Mollns, hemos visto que en ra^-
rJas ocasiones h a aparecido de
rramado aceite en l a calzada, con 
grave peligro pa ra los conducto
res, especialmente las motos, y a 
que los patinazos suelen ser fre
cuentes cuando h a y estas mate
r ias derramadas. E s t e hecho a ú n 
se a g r a v ó m á s en uno de estos ú l 
timos d ía s de l l uv i a , y a ctue con el 
ag-ua se extiende l a mater ia gra
sa y el peligro e ra m á s intenso, 
puesto 4ue se con fund ían ambas 
materias l í qu idas . E l Código de 
Circulac ión obliga a t o d o aquel 

«i^ie derrame sva^ 
* U m p ^ f aes* las call 
Z™*- Pero eu ^ ^ c s 
nosotros e 7 caso, 

ga ran t i rá r r5 1 ' " ^ hll. 
te. E s lo 
cer por 
de todos. 

m U S A 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

K o y c o r r e s p o n d e l a E x p o s i 
c i ó n "del S a n t í s i m o , e n l a igle
s i a p a r r o q u i a l d e l C a r m e n , 
p l a z a de A r m a s . / 

A n u n c í e s e e n 

L A N O C H E 

J O F R E 

¡AQUI ESTA LA PELICULA!... ^ 
^ 4> QUE USTED ESPERABA 

k A D I V E R G I D A " S R A G E D I A " D E 

U N A M I L L O N A E I A A L A Q U E L O S 

H O M B R E S B U S C A B A N S U A M O R , 

C O M O S I B U S C A R A N U N S O C I O 

C A P I T A L I S T A , 

( [ O R I G I N A L ! J S O R P R E N D E N T E ! H ü N I C A ! 

¿ C O N U N R E P A R T O D E E X C E P C I O N ! 

[ lUNA P E L I C U L A P E N S A D A P A R A D I V E R T I R L E A U S T E D ! 

H o y : 5,30 — 8 y 10,45 
« P o r ú l t i m a vez» 

«EL H O M B R E D E L A 
E S Q U I N A R O S A D A » 

Franc i sco Petrone 
Susana Campos 

j U n a pe l ícu la dist inta! . 

(Mayores 18 a ñ o s ) 

Rec iba alborozado a 
g e n e r a c i ó n de la 

esta nueva 
sonrisa 

« L O S A Ñ O S J O V E N E S » 

C o n ; C l i f f R i c h a r d y el cuarteto 
« T h e S h a d o w s » 

Funciones : 5,45 — 8 y 11 
(Mayores - 1 8 ) 

A j e r hemos estna^ . 
sótanos del PaSPi„ VlPndo ^ lo, 
enta y elncrSa8mBJUc,Wl -

tos centros de , son *t « m i . 
f*s*s eon b l ! , * cI,!,,a•' ES( 
dentro de fc. m- ' C0I,r* 

" « " . « M a i : ir™'" 

- • ^ " 3 « n e n a 

as 
Idas 

pja de 
• " " i ma-

AT0UC0sn 

Qwe creemos debe * Z 
^ n.gar a nnaetoStPr contInna(la 
y inod(vrn|Zaclón del i. n0va(1¿" colar. 1U "'aíeriai 0 , 

E L G R U P O " R E T E S Ci 

N a d a sabemos en «„, , 
P ^ t a en servido ol L ^ 0 a ,a 
colar "Reyes Catúl] os" Ks-

bldas Lace meSes s„r lia-

at comienzo de esteí0 n ^ f ' - n 
Iar que se Iniciará el , ° ? (scn-
15 iM corriente Y Í T m0 <Iía 
«"o esto í « e r a « s , V f a , l a r í a 
muchís imos los aniflü ' fi5a son 
« c i a r í a n de s J l V Z V ' T 
«no la zona de Canf^! . P"(,s,0 

atendida, no 

- s locales, IV^ri;'^;-
p a s instalaciones. Y u n " ^ 1 
« - d a esta ^ l Z M Z 
j n e i r pensando en Cara„ , " ) 
na del futnro ¿\* T?«—i ' 

R E N A 

r m m 

ESTRENO CUMBRE 
H O Y , EN E L 

A V E N I D A 
A D M I T A U N B U E N C O N S E J O , E A L V E Z E L M E J O R C O N 

S E J O D E L A N O . ¡ N O S E L A P I E R D A P O R N A D A D E L 

M U N D O ! 

H o y : 5,30 — 8 y 10,45 

lEs t reno cumbre! 
¡ U n a pe l í cu la pensada 

divert i r le a V d . 
p a r a 

« E S E D E S I N T E R E S A D O A M O R » 

G l e n n F o r d 
Hope Lange 

¡ N o se l a p ierda! 
(Mayores ) 

H o y : 5,45 — 8 y 11 

« A M O R I O S » 
(Eas tmanco lo r ) 

U n a h is tor ia de amor que fué 
m á s a l l á de l a f icción 

A l a i n Deion 
R o m y Schneider 

Complemento • No-Do (Mayores ) 

(IM C A L L A O M ^ A D R I D ^ P A R Í ^ ) 

Programa doble 
Ses ión continua desde las 4 

de l a tarde 

« L A D R O N D E M A N O S D E S E D A » 
R a y M i l l a n d 

« E L E N E M I G O E N L A S O M B R A » 
Roger H a n i n 
S te l l a E l a i n 

(Mayores 16 a ñ o s ) 

H o y : Viernes popular. 
Bu taca 3,00 pesetas 

« L O S S U E Ñ O S D E N E L L O » 

¡ U n mundo de encantos y 
emociones! 

D a v i d L o d d 
Donald Cr i sp 

Punciones: 4 — 6 — 8 y 11 
Complemento • No-Do (To le rada ) 

H o y : 6 — 8 y 11 
« U l t i m o día» 

U n d rama hondo que le l l e g a r á 
a l c o r a z ó n 

« F U G I T I V O S » 

T o n y C u r t í s 
Sidney Poi t ier 

«Tmágenes» (Mayores ) 
M a ñ a n a 

« P E R R O G O L F O » 

H o y : 4 — 6 — 8 y 11 (Menores) 

1 Gal legos! 
¡ ¡ V u e s t r a T i e r r a l ! 

« A S I E S G A L I C I A » 

(Tecn ico lo r ) 

Ciudades, P o M o r e , 

Paisaje . ¡ U n E d é n ! 

futnro de Ferrol, ^ on ci 
escolar está huérfana De 

Catahols y Santa Marina ™ V 
liahlmnno „ J Jrma j a no 

G a n e V d * s u t i e m p o p r e s t a n d o o j o s y o í d o s a l m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o 

d e i a c o m e d i a m á s e x t r a o r d i n a r i a d e l a ñ o 

H O Y , E N E L C A P I T O L 

CLIFF RICHARD "THE SHADOWS* ROBERT MORLEY CAROLE GRAV 

T E C H N I C O L O R C I N E M A S C O P E 

DIRECTOR S I D N E Y F U R f E * DISTRIBUIDA POR UNIVERSAL FILMS ESPAÑOLA 

l E l m u n d o e n t e r o r e c i b e a l b o r o z a d o a e s t a n u e v a g e n e r a c i ó n d e l a s o n r i s a ! 

F u n c i o n e s ) 5 , 4 5 - 8 - 1 1 ( M a y o r e s - 1 8 ) 

¥• 

S 

X-

* 

í 
| 

í 
t 

hablamos porqne sabemos ¡ ¡J 
sas frutos próximamente. 

E L SOTANO D E L A 1 T \ . 
T A 3 I I E N T 0 

Ant«s hablamos de una Tlstta 
Hecha al sótano del Palacio Mu-
nlelpal. Sinceramente hemos de 
reconocer qne no habíamfl? estado 
nunca allí. Per eso hemos que^a-
do g-ratameute sorprendidos de sa 
espacio y amplitud, que lo haría 
Idóneo para ana sala de exposicio
nes o hkn un auditorio de con
ferencias. Sitio hay más que su
ficiente para ello y su TU)lcaclón 
es Ideal. L a idea no e« nulitríi, si
no que la hemos recogido y tam-
Wén hemos de decir aue y» lo oí
mos hace algún tiempo. 
Por eso nos gusta Insistir porque 
creemos que sería alg© Interesan
te para el pueblo. 

S A N J U A N D E FILGUEI1ÍA 

San Juan de Filg-nelra es una 
J!ona "dejada de la mano de Dios" 
Apar te de no tener una pavimen
tación medianamente decente, estí 
casi a osenrag, ya que los pocos 
puntos de luz con que cuenta, la 
mayor parte de e l l o s están dur-
mlend© el sneño de los Justos, al 
no cumplir con su misión Y ade
m á s podemos añadir a esto otra 
serle de anomalías que hacen que 
esta barriada esté en un completo 
abandono. Creemos que como ve
cinos q«e son de nuestra clndad 
t ambién los dfe San Juan se me
recen que alguien se acuerde de 
ellos, i No íes parece, amigos - ' 

PANCHETE 

L M E R C A D O 

A Y E R 

Principales precios en eI ^ 
cado Central. 

P E S C A D O S CONGELADOS 

Merluza, 56; ca'-
Pescadilla, 25; P ^ f ^ , 40; 

teza , 31: Rape. oO, Ba de 
PuliTK) 25; Gambas, luu' u 0a 
Tn^ta. 250; Calamares, 40. 

P E S C A D O S F ^ ^ ^ O 
90: pescaan"1' 

Merluza, b0 a ^ ' Saimone-
a 75; Abadejo a • ü^ 

100; Rodaballo 2 ; 
d0 80; Besugo. ^ - ecaS, 18, 
Rape, 8ü; Mevgas ^3 J 
Bonito. 45; D i a d a s ^ 
10; parrochas, ^ •> cllos. 2°; 

28; Palos, 10. i a 4o; m 
ta&, ' Kn. Chocos * e. Calamares. 3U ión, 20; ' 

;s. 50; Chocos pa]onie. 
Carnavales, ^ 

ion, ¿ V ' ^ " c fc 
ta 12; Sardinas, b 

C A R ^ f a 120 y 1101 A pr mera, i Ter-
Ternera UP R 56 y íiU' •„ 

Terne ra de Segunda, ^ . AgU ̂  
j Tercera, 00 y „, polio, 

^ áo; Cordero, 30 

A R T I C U L O S V 1()ai3; 
o „ 4; Plátanos. h(>. 

J & t & \ T Urnones, 
^ ' I S Tomates, 7 a 2' . ^ 
n a , l » . 1 rilisantes. 1 t(y 

^ 7; s w * « , 

Biblioteca de Galicia
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El equipo indonesio de ¡î -1Campeonato dcl Mundo de Acrobada 
cion no podrá participar 

en la Olimpíada 
Ni 45 nadadores individualesde9países 

E X C E L E N T E ACTUACION A R B I T R A L 
^ n s AIRES- iO. (Aiftl). -

>Iari0, Endiente , fué el m 
V í1, ̂  tanto del partido 
tor del un̂ 3 miautos dei s3. 

gundo tiempo. L a primera parte 
había sido de forcejeo entre ias 
delanteras y l a s defensas, con 
ventaja para éstas, ya que los ar
tilleros no lograron, en ninguno 

Vuelta Ciclista a España 1965 

«E ESPERA 
GRAN CONJÜNT 

.iu,„!f,.miitin!iî ^^ 

INTERNACIONAL 
ŵW)1J1|||1|,Hji,ul|iUj|i!illJ!!|HIHUU«HHI«lJJíniUllirH 

BILBAO, 10 . - Ha regre
sado de Sallanches (Francia) . 

el director de c r 
e a c i ó n de la V u ^ a C i 
clista a España. D. José L u i s 

A £ e otras cuestiones lle
vadas a cabo por el Sr. A i -

iz hay que destacar la que 
ha celebrado con Robert Nae-
ve director de Van liooy, que 
' ¿sté totalmente decidido a 
tomar la salida en la vuelta 
del año próximo. 

Por el lado írances, Gemí 
"Ford-

beniz, 

ne, con poulidor, h a dado co
mo segura también su presen
cia en la prueba española. 

S i las conversaciones del se
ñor Aibeniz se confirman, ca
be esperar que la Vuelta a 
España 1965 ¡haya un conjun
to internacional de corredo
res realmente importantes, 
pues también se ha hablado 
en Sallanches de la probable 

part ic ipación de un gran equi
po italiano ai no coincidir 
dicho a ñ o la vuelta y el " G i 
ro". (Alfil). 

de los dos bandos, poner su íir 
ma en forma que subiera el mar
cador. 

Como se esperaba, los visitan
tes concentraron muchos hombres 
en la zona defensiva, utilizando la 
formación 4-3-3 en !a delantera, 
frente al marco contrario, queda
ron solamente Peiró, Mazzoia y 
Jair. L a clásica formación del in
dependiente —utilizada también 
en esta ocasión, de 2-3-5, les dió 
ventaja territorial en los prime
ros 25 minutos. 

Mura fué el elemento más peli
groso del Independiente en este 
primer tiempo y rondó frecuente
mente el gol, pero sin conseguir
lo 

La situación cambió de repente. 
E l I n t e r se vió peligrosamente 
cercado y se lanzó al ataque pre-
dfamente cuando el defensa cen
tral, Roland, del Independiente, 
resultó lesionado, a los 35 minu
tos 

Comenzó el segundo tiempo y 
M a r i o Rodríguez, del Indepen
diente, marcó, a los 13 minutos el 
tmico gol del partido. Mari qui
tó ligeramente la pelota de las 
manos de Sarti, -y consiguió el tan 
to. Los argentinos quedaron sor
prendidos, porque este jugador 

había arrebatado de las manos la 
pelota al portero, pero el árbitro, 
sin vacilar, señaló 'l centro del 
campo. 

E l defensa central argentino Ho
lán, na salió en el setrundo tiem
po por lo que el Independiente 
jugó la mayor parte del tiempo; 
con diez jugadores. 

E l árbitro tuvo uaa actuación, 
excelente. 

TOKIO, 10.— L a Federación In-
ternacionaj de Natación ha rea
firmado hoy que todo el conjunto 
lí;donésico dp. natación y cuaren
ta y cinco nadadores individuales 
tíe nueve naciones no podrán to
mar parte en los Juegos Olím
picos. 

Los nadadores de Indonesia no 
tomarán parta debido a que su 
país *e retiró dei seno de la Fe
deración a consecuencia de la. 
controversia suscitada en los Jue_ 
gos Asiáticas de 1962 en los qu« 
no pudieron tomar parte los equi
pos de China Nacionalista e ls-
raej y respecto a los nadadores, 
pertenecientes a países todo» 
miembros de la «Fina», fueron 
desscalificados por tomar parte en 
los primeros Juegos d^ !„ «Gane-
fo». después de ser advertidos de 
que podrían ser suspendidos si 
participaban ^n dichas competi
ciones. (Alfil). 

HOMOLOGACION DE MARCAS 

TOKIO. 10._ L a Federación In
ternacional de Natación anuncia 
eii homotogamiento oficial de seis 
marcas mascuQinas y quince fe
meninas. 

L a americana Sharon Stouder, 
de quince años, cuenta ahora con 
cuatro marcas mundiales y com_ 

parten dos. M. Ramenofsky, Pa-
tty Caretto —de trece años— y 
Don Sohonander. este último en 
masculinos. 

Las marcas anunciadas hoy cu
bre ©1 período comprendido en
tre el un^ y ei 31 de agosto úl
timo. (Alfil). 

TOMAS CASI 
CONSOL 

POS 
BIIiBAO, (Alfil).— Dos pilotos 

españoles T o m á s Castaño y Ma 
nuei Ugarte han oonseguido la 
máxima puntuación en la primera 
prueba de la fase final del Gam-
peonato del Mundo de Acrobacia 
Aérea. Con ella, el capitán Casta
ño conserva el primer puesto en 
la clasificación general e incluso 
se distancia más aún de sus in
mediatos rivales checos y rusos 

Da clasificación oficiai de esta 
prueba —"la desconocida oMiga-
íoria", realizada ayer por la tar
de— ha sido facilitada poco antes 

Ruiz 8o 
Atl. de Madrid 

MADRID, 10. Esta tarde llegará a 
Ivíadrid ©i internacional de fútbol, 
íruíz Sosa, jugador que pertene
cía al Sevilla y que ha llegado a 
un acuerdo con el Atlético de 
Madrid. 

Firmará esita noche contrato 
y ficha valedero por tres tempo-
rada« y parece ser que con el fi-
chaje de Ruíz Sosa ©1 Atlético de 
Madrid, cierra la adquisición de 
jugadores, (Alfil). 

SI QUEDARAN EMPATADOS 

nt 
t 

Independíente jugarían un 
roer encuentro en Madrí 

B U E N O S A I R E S , 10.-i E l 
encuentro entre los clubs " I n 
ter", de Milán í I ta l ia ) y los 
argentinos del Independiente 
de Avellaneda (Buenos Aires), 
para la disputa de la Copa I n 
tercontinental de Cluhs, en el 
caso de que ambos conjuntos, 
resultaran empatados después 
del segundo partido á jugar 
en Milán, se disputará un ter
cero de desempate en Madrid 
(España) , el d ía 26 de septiem
bre actual. 

Los directivos de ambos 
clubs es tán de acuerdo en ce
lebrar este tercer encuentro. 

E l partido de vuelta se j u 

gará en Milán, el día 23 de 
septiembre. (Alfil). 

de las dtos de la tarde. Es la sl-
g-uiente; 

1. —Tomás C a s t año (España), 
4014 puntos. 

2. —M a n u e 1 Ugarte (España) 
3838. 

3. —Trebaticky (Checoslovaquia), 
3831. 

4. —Angel' Negrón (España) 3S17 
5. —Poohernin (URSS), 360S. 
7. —Piskunov (URSS) 3780. 
6. —Martemianov (URSS) 3784. 
8. —Bezak (Checoslovaquia) 3760 
9. —Kobrle (Id), 3745. 

10—Ruescs (Suiza), 3719. 
Desspués de ejecutadas estas pri

meras pruebas de las tres que in
tegran la fase final, la o!a.sifioa-
Cii6n general queda así: 

1. —T o m á s Castaño (España) 
18879. puntos 

2. — L . Bezak (Checoslovaquia), 
18619. 

3. —V. Pochernin (URSS)) 18618 
4. —V. Piskunov <URSS) 18535. 
5. —V. Ovsiankin (URSS) 18328. 
6. —D. Trebaticky (Checoslova

quia 18297. 
7. —V. M a r t e mianov (URSS) 

18274. 

de 
niani. con su nuevo 
Gitana", con Anquetil, . 
Haal y Stablinski, entre otros 
ha demostrado un vivo inte
rés por participar en la vuel
ca en la edición próxima. Al 
mismo tiempo, Antonin Mag-

Allelismo, en Ferrol 

I Trofeo laxólo 
Granizado por ei Club Galicia 
Caranza, se disputará el sába

do, día 12. a las seis y media de 
la tarde, ¿n. las pistas del Estadio 
tMaimei Rivera», el Primer Tro-
¡¡eo «Maxolo», dfi Atletismo. En 
est« Trofeo qup. se disputará por 
mayor puntuación por la tabla 
sueca, pueS&n tomar parte todos 
ios atletas qup, lo deseen de las 
cat!ftfiforías juvenil, júnior y senior. 

Las pruebas que se disputarán 
son ias sigtiientes; 

100, 400, 800 y 3.000 metros lisos. 
Salto de altura, salto de longi-

^ y salto cor̂  pértiga. 
Asimismo se oeiebraráa para 

corredores infantiles, pruebas so-
Ire 60 y i.ooo metros lisos. 
Los atletas deben encontrarse 

e£ el Estadio media hora antes 
Para efectuar las incripciones y 
«tirar dorsales, 

Bi control técnico de la prueba 
wrera a cargo de ios miembros 
^ Colegio Local de Jueces y 
ônometradores dg la Federación 

•orunesa Atletismo, los cuales 
lSl&V en el Estadio, con 

S ^ le i l a c i ó n del co-
"^o de ias pruebas. 

T I R O S AL ANGULO 

tyiipo ciclista 
español 
irá a Tokio 

^Peonatos Mundiales de Ciclis 
• E. de Ciclismo ha de ''gnado 

xVÍirUT„!!ra t.ornar Parte en los 
" \ siguiente 

Timo X . J ^ " 6 611 
OUmpicos de Tokio, José \'0'"cuces corredores: 

Diâ  yL¿P¿z Rodríguez; Mariano 
^he- T,,̂  ' ^ Ramón Goye-
^ o ' s f n t í GarCía Such-' L u * 
fuona; ¿ ^ a f arina; Domingo Pe-
Mari;/080 M ^ e l Lasa y Jorge pine 
^ V e t o r t ^ e n la carrera con-

«obre 10eoqv ŝ (4 C O r ^ 
^ (6 corro í k Ú o ™ * o s y en 

'̂ etros red0í'es) sob^ I85 ki-

^ la aolima;tación n ĉega_ 

!?ta ^ T t ^ por ei ™ -
tlarrla «SisquiUo» 

^ ^ G U ^ ^ ^ ^ á a rie11 «aura. { A l í ^ 
y JA 

carg« 

^ ^ ^ ^ tíK S ~ gpm ^ é 

A 

ALTA CONFECCION 

La campaña de socios marcha 
pero qne muy bien. De seguli así 
se rebasará la cifra de 6.000. Desde 
luego, este año se baten todos los 
récords. 

Hay equipos portugueses que, 
por más que busca uno, no los en
cuentra. En Poitngai, como en 
España, existen equipos de Prime
ra, Segunda y Tercera. Si, pero 
hay equipos que no son de ningu
na de estas tres divisiones... 

En vigo hacen grandes elogios 
del Kácing. Dicen que el equipo 
que le gana, primero al Celta, y 
después al Deportivo, es un once 
que tiene que tener clase. Gracias, 
pero nos quedan muchos partidos 
que ganar. La Liga empieza el do-
mi'igo, y de aquí hasta que se aca
be la teraporad--

Marcelino no está a gusto ea «l 
Zaragoza. Mejor dicho, no está a j 
gusto con Olsen. Un poco de cal-I 
raa, Marcelino. Pues le varaos a 
tener que da' la razón ai espía del 
Zaragoza 

Hoy, v.erncs, célebraiá teunión i 
semanal ia J u n t a Directiva del I 
Rácing. Se ruega a los propicia- I 
ríos de reiojes mbdeo^ los ponaan 
en horjj 

l-ara ios que ouscan datos, ios , 
diremos que el Real Club celta 
de Vigo es un equipo español de 
Segunda División; el Real Club 
Deportivo de La Coruña, es un 
equipo español de Primera Divi
sión; en el equipo coruñés juega 
el internaclona- Veíoso. Son datos 
por sí alguien iuiere referencias, 

"Larraa Ous.ca ua piso''. No es 
el título de un serial. Es una ne-
cesitíad que tiene nuestro magni
fico jugador. Terminada la "Ope
ración Socios- empezaremos la 
"O- ración piso para Larra?" 

Es muy wsible que si-Marcelino 
sigue enfadándose con Olsen fiche 
por el Real Madrid. ¡Vivan los en. 
fados! Después quienes gg iban a 
enf^ar serfíw, -os de Zaragoza. 

Pero tamoién puede venir para 
ei R á c i n g , que busca delantero 
centro. Esta Directiva es capaz de 
eso y mucho más. Pero que nadie 
se asuste. Para sustos, ya dimos 
bastantes. > a„n no 
tenmorada 

E l Arsenal üact el de&ui ei do» 
mingo. Los chavales de Fariña, 
como siempre, entre ios primeros. 
Tiempo al tiempo. Cuidado con el 
\londras. Ha> que empezar bien. 

Aitínife juega en el Turista. £ i 
un buen equipo para terminar la 
vida deportiva. Los últimos años, 
hacjpndo turismo... 

• » * 
¡^iemion! Mañana, a las cuatro 

de la tarde, llame ai teléfono 1496 
y cómodamente se hará socio del 
Rácín*. Más 'agilidades en nlnaún 
sitio 

Hasta m a c a n a , amigos racin-
gulstas. 

E F E DE FERROL 

Tres millones de ptas. 

omenaje 

el tíARCELOjSiA, lo— E n 
encuentro homenaje al lima
dor dei c . F . Barcelona, Juan 
Cegarra, celebrado anoche en 
el estadio azulgrana v aun sin 
compietar totalmente la liqui
dación, se calcula que ios in
gresos ascenderán a unos tres 
millones de oesetas, por lo que 
deducidos los pastos le queda
rán al .iugador, al «o más de 
dos millones de pesetas. (Alfil). 

em DPZÓ la 

Va empiezan iafe quininas. La 
deshusión estará de nuevo de mo
da. Menos para los que acierten 
los catorce. Estos son pocos. Cuan, 
tos menos, n ejor 

feifo seguirá 
iioxeaistiii 

L A CORUNA, 1 0 — E l doc
tor D, Vicente G i l , presiden
te de la Federación Española 
de Boxeo, ha recihido el si
guiente telegrama, proceiente 
de Madrid. 

'Incierta declaración onbli-
cada hoy periódico " E l Alcá
zar", alusiva a usted Lamento 
profudanmente lo publicado. 

S i n torear este año dispues
to boxear cuando usted dls^ 
ponga y mande. Feliz veraneo. 

Abrazos. Luis Folledo". (Alfil), 

Inidlaimas la temporada quinie-
Kstica o f rec iéndoles nuestro bo
leto para esta semana, compuesto 
como siempre a basa de una com-
binoción aue abarca tres resul ta
dos, triples y dos dobles. 

Las Pa lmas-Barceiona. . . 2 
Coinuña-Zaragoza 1 x 2 
Levante-Oviedo.. . . . . . j 
Sev i l l a -Cóidoba j 
Españo l -R . Madrid 1 x 2 
A t . Madrid-Betis j 
A t . Bi lbeo-Elcbe . \ 
Murc i a - Va lenc ia .' 1 x 
Langreo-Santarder 1 x 2 
G i j ó n - P o n í e v e ^ r a 1 
R . U í i i ó n - B a r acaldo 1 
Sabadell - R . Sociedad l 
OeLta - Oeasuna 1 
At. Ceuta - M á l a g a 1 2 
Orease -Badatona 1 
Grar.nda - Constancia 1 

a r t a s 

CATEDRATICO DE CIRUGIA 
Carrera dei Conde, u 

Feléfono 2373 

.•VauiM-iauuu&t incmum 
l»rá sus rentas y m nego
cio pruspet^rá. Nuestra seo-
cién de ANUNCIOS POB 
PALABRAS «atisfari •> n 
desem 

Biblioteca de Galicia



S E X T A U — I X — 6 4 c INFORMACION ACGf ONA t 
Capital de la pgQYincia 

Ayer se celebró la cuestación de 

ia «Lucíia contra el Cáncer» 

Curso Universitario de Verano, en Vigo 

Disertación de D. José 
María Pérez Ortiz 

L A CORÜÑA (De nuestra De
legación) . 

Se celebró hoy la cuestación pú
blica de la «Lucha contra el Cán
cer». 

L a mesa del Gobierno Civil fué 
presidida por la esposa del Minis
tro de la Gobernación., la insta
lada en la Audiencia per el Minis
tro de Justicia y la de la Coman
dancia de Marina, per la señora 
del Ministro, Nieto Atítvmez. 

L L E G A D A D E SOLIS R U I Z 

Llegó en el expreso el Ministro 
técretario General del Mavimieu-
to. don José Solís Ruiz, que, in
mediatamente, salió para el Pazo 
de Meirás. 

VINO D E HONOR A L A S 
A U T O R I D A D E S Y R E P R E 

SENTACIONES CORUÑESAS 

A mediodía, en la residencia de 
oficiales de las Casas Militar y 
Civil de S.E. 'e l Jefe del Estado, 
los jefes de las dos Casas y alto 
personal de las mismas, obsequia
ron con un vino de honor a las 
autoridades y representaciones co
ruñesas. 

Se hallaban presentes el Gober
nador Civi l ; Presidente y Piseal 
I Jefe de la Audiencia; Alcalde, 
Presidente de la Diputación; dele
gados provinciales de Hacienda y 
de la Vivienda, Jefe Superior de 
Pelicía y otras autoridades y re
presentaciones coruñesas. 

AVISO A L O S C O N T R I B U Y E N 
T E S D E L COMERCIO D E L 

AUTOMOVIL 

la orden del Ministerio de Hacien
da de fecha 28 de julio de 1.964, 
B.O. del Estado número 188. 

P U E R T O MOVIMIENTO 
ORDNARIO 

Entraron: «Cabo Falco», de San 
Pedro de Pinatar, con sed: « Per
fecto», de Coroubión, en la&tre; 
<-Bahía de Aigeeiras», de Vigo, con 
mineral de hierro; «Maruxa Paz», 
da Puebla de Caramiñal, en las
tre; «Campogrande», de Ferrol, 
en lastre; «Engracia Tie», de Sa-
da, en lastre; «María VUa». de 

Lage. con madera en t ránsi to pa
r a Requejada. 

Salieran: «Bahía de Algeciras», 
para Aviles, con mineral de hie-
n o ; «Maruxa Paz», para Bilbao, 
coai ilmenita; «Enrique Marque», 
Ipara Marín, en lastre; «Campo-
grande», para Avilés, con fuel-
oil; Noruego «Alar», para Avilés, 
en lastre; Mercante alemán «An
gélica Schulte», para Guatemala, 
con carga general 

Son esperados en el día de hoy, 
los petroleros «Río Cubas», y 

«Mointereys.dfv Es Sider, con cru, 
dos para ia Refinería. 

S E P T I E M B R E M A R A V I L L O S O E N 

c u 

No entre en el INVIERNO sin bañarse antes en CUNÍIS 

R E U M A - P I E L 

MUROS 
Se pone en conocimiento de los 

vendedores de vehículos, automó
viles, repuestos, accesorios, neu
máticos, etc., que en las oficinas 
del Sindicato Provincial del Metal 
calle de Emilia Pardo Bazáa, 27, 
4» (Casa Sindical), se encuentra 
eocFjiiesto, durante cinco días, a 
partir de hoy, el censo de los con
tribuyentes integrados en la agru
pación sindical «Comercio del au
tomóvil» y clasificador en mayo-
listas, minoristas y sin datos para 
clasificar, a efectos do solicitar 
de la Hacienda, convenio para la ^ 
exacción del impueoto general so-
t re el tráfico de las empresas. 

Durante los cinco días siguien
tes, se admitirán por escrito, en 
Ja Secretaría del Sindicato, las in
clusiones o correcciones de erro
res, de acuerdo con lo dispuesto en 

,a Darretera del campo 
de Cortes a toes 

E L N I Ñ O 

Roberto F e r n á n d e z 

G r a d a i í l e 
SUBIO A L C I E L O 

Sus afligidos padresf don 
'José Fernández y doña Ma
ría de los Angeles Gradaille, 
y demás familia, 

R U E G A N una oración por 
su alma y la asistencia a l 
acto del sepelio, que tendrá 
lugar hoy, día 11, a las cin
co de la tarde, favores que 
agradecerán. 

C a s a mortuoria: C a l l e 
Fontaiña, 65. 

E l Ferrol del Caudillo, 11 
de Septiembre de 1964. 

Funeraria Hijo de Porto. 

MUEOS. (De nuestro Co-
p^aponsaJ, M . Parada) 

Sace una temporada que se ad
vierte €n Muros un considerable 
aumento en las construcciones de 
iniciativa particular. Un buen nü-
mero de casas viviendas, sobre to
do, se están yevantando en esta V i 
lla donde, como hemos repetido 
tantas veces, escasean bastante. 
Porque Muros, como toaos los 

pueblos de la costa, crece a un 
ritmo muy acelerado, dando lugar 
con ello a que la cuestión de las 
viviendas sea un problema cada 
vez más acuciante. Pero, en fin, 
ahoia se ven levantar edificios de 
nueva planta por todos lados, y 
ttobre todo, a lo largo y a lo ancho 
de la vertiente que se inclina ha
cia el núcleo urbano de la Villa, 

Esto pone de manifiesto la apre
miante necesidad de abrir una ca
rretera que vaya desde el Campo 
de Cortes hasta Serres, para con
vertir toda esa zona en soíares 
de cómodo acceso, porque las ca
sas que se están construyendo aho
ra siempre tendrán ese grave In
conveniente: un acceso difícil que, 
además, perjudicará bastante a 
una buena disposición en el con
junto urbanístico que va resultan
do. Y como se comprenderá, ésta 
es Canción específica de la autori
dad municipal, que debiera tomar 
medidas inmediatas en este sen
tido, para eyitar que la amplia
ción del casco rubano se vaya con-
virtiendo e.̂  un verdadero laberin
to, imposible de corregir después. 

Ten? .ios noticias, asimismo, de 
que l'a espaciosa huerta que se 
halla contigua a las márgenes de 
la iglesia parroquial, se va a con

vertir en solares. Es ta finca, de la 
que es dueño don José Comesaña 
Goberna, parece que va a ser de
dicada a viviendas; un grupo pa
ra un total de cincuenta se va a 
construir ahora, luego un hotel 
para unas ciento cincuenta ca
mas y después más viviendas has
ta ocupar toda la extensión de te-
xireno disponible. 

cabe duda, que si es así, si 
el señor Comesaña lleva a cabo 
ese proyecto de construcciones en 
Muros, se hará acreedor de los 
mayores elogios, porque con ello 
se viene a remediar, un tanto, 
ese grave problema de tener don
de vivir decentemente. L a cues
tión hotelera también es de la 
mayor importancia, puesto que, 
cada vez, se siente más la nece
sidad de esta clase de hospedajes. 

Antes hablábamos de las ca
rreteras, del mal estado en que 
teníamos las vías de comunica
ción, y ahora se siente más la fal
ta de buenos establecimientos donde 
poder albergar y servir a la co
rriente turística que pasa por 
aquí; bares, fondas y hoteles per
fectamente acondicionados son lo 
que necesitamos. Luego, casas v i 
viendas; muchas casas donde po
der vivir en condiciones higiénicas, 
decentes y con las debidas comodi
dades que requieren nuestros tiem
pos. . •1. / 

Por eso es muy de elogiar la 
Iniciativa del señor Comesaña Go
berna al que, después de felici
tarlo, nos complace desearle los 
óptimo? beneficios; ojalá que sus 
dedeos s« v€an pronto plasmados 
en tan gible realidad. Todos lo de
seamos de veras. 

V I G O , 10. — Una extraordina
r i a lección de divulgación pesque-» 
ra fue la que pronunció ayer tar
de, dentro del progfáma de los 
X X I I Cursos Universitarios de 
Verano en Vigo, el teniente de 
navio don José María Pérez Or-» 
tiz. profesor de la Escuela Naval' 
Militar de Marín y director de la 
Escuela de Pesca de la bella villa 
marínense. Una extraordinaria 
exposición de las diferentes artes 
de pesca empleadas en el litoraí 
español y por los pescadores es-̂  
pañoles y un exponente más de 
ia colaboración decidida y mag
nífica de la Marina Española a 
las enseñanzas a nivel universi
tario. 

L a presidencia de esta seblón 
la ostentaba el limo. Sr. Alcalde 
de la ciudad, don José Ramón 
Fontán, acompañado del.limo, se
ñor comandante de Marina de la 
provincia de Vigo, capitán de na
vio don Rafael de Aguijar y Oje-
da. catedrático de la Universidad 
cornpostelana doctor Pérez L . V i -
Uamil, presidente del Círculo' Mer
cantil e Industrial, don Camilo 
Veiga Prego y secretario general 
del "Curatorium" de los Cursos, 
Dr. Adrio Mateo. 

E n primer lugar pronunció 
unas palabras el Alcalde de la 
ciudad, y después, el limo, señor 
comandante militar de Marina, 
capitán de navio don Rafael de 
Aguilar y Ojeda hizo la presen
tación del conferenciante, del que 
destacó su entera dedicación a los 
estudios relacionados con las ar
tes de la pesca, a su actividad 
como oficial de la Marina al ser
vicio de la Comandancia de Vigo 
y a sus excepcionales calidades 
humanas. 

Entrando en el tema de su con-
íerencia, d . señor Pérez Ortiz hi
zo una somera historia del pes
cador, un hombre tan antiguo co
mo la misma historia del mundo 
y terminó definiéndolo como el 
padre de todos los hombres de 
mar, aue e n - é l vivea, y en él 
trabajan. 

Entró en el estudio de las dife
rentes artes de pesca, desde los 
aparejos primarios, que es el an
zuelo, cuyas clases estableció mi
nuciosamente, pasando por las ar
tes de anzuelo para establecer la 
definición d a r á de las diferentes 
clases de estas artes, especialmen
te del curricán y del palengre, 
exponiendo con todo detalle las 
clases de pesca a que se destinan 
estas artes. 

Hizo un detenido estudio de las 
arteá de red, estableciendo las di
ferencias entre las artes fijas y 
las deriva, ef pecialmente de la al
madraba, de ias artes de "xeito" 
y de los trasmallos, para pasar 
seguidamente a las artes de cer
co, especialmente la de cerco de 
jareta, cuyas peculiaridades expu
so con extraordinario conoci
miento de las artes de arrastre, 
especialmente la de bou y la de 
arrastre por parejas. 

Finalizó el conferenciante su 

documentadísima disertación ha
blando de las infracciones en ma
teria de pesca, casi siempre por 
la utilización de aparejos de di
mensiones de malla prohibidas 
para establecer la perentoria ne
cesidad de mantener una severa 
vigilancia de estas infracciones 
por lo que suponen de perjuicio 
extraordinario para la reproduc
ción de las especies. 

Al concluir su brillantísima lec
ción, que ilustró con profusión de 
diapositivas, el señor Pérez Or
tiz fue premiado con una prolon
gada ovación. E n realidad su 
conferencia fue una documenta
dísima exposición de las artes de 
pesca, de su funcionamiento y de 
su mecanismo. 

V I G O 

Trasatlánticos en puerto 

€ l l l 

gen 
arca 

P R I M E R ANIVERSARIO D E L SEÑOR 

'omingo Vieítes Alvarez 
QUE F A L L E C I O E L DIA 12 D E S E P T I E M B R E D E 1963. 

D. E . P. 

S u apenada esposa, Ramona Faya Viiaxlño; su hijo, Femando; hija política, M.* Dolores 
Ferez-QuUtela FJuza; nietos» M.* Dolores, peinando y Fianclsco Javier; hermanos, hermanos 
políticos, sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades la asísteucia a algunas de las misas que, por su eterno des
canso, se celebrarán en los templos y horas que se indican, favor por el cual les quedarán 
eternamente agradecidos. Desde el día 11 a l 20, en la iglesia de Santa María do Con jo, a las 
ocho y medía de la tarde; día 12, a las nueve de la mañana, en ia iglesia de San Agustífl;' 
día 12, a las siete de la tardet en¡ la Iglesia del Pilar; día 12, a las ocho y media de la mañana, 
en Santa María de Ordenes. 

Santiago, 11 de Septiembre de 1964. 

Milagrosa Imagen de Nuestra 
Señora de la Barca 

xameoes en e 
0 

de La m L A L I N — E n el Tablón de 
Anuncios del Instituto Laboral se 
publican las siguientes convoca
torias. 
E X A M E N E S D E ASIGNATURAS 

P E N D I E N T E S 
D&l 14 al 18 del corriente mes 

de Septiembre, tendrán lugar los 
examenes para loa alumnos de l ' i 
29, 3o y 49 Curso, suspensos en 
la convocatoria de Junio. 

E X A M E N E S D E INGRESO 
E l día 19 del actual a ias 10 de 

la mañana, darán, comienzo los 
examenes do INGRESO para los 
aiumnoa matriculados en la con-
vocatoria de Septiembre. 

Para la práctica del ejercicio es
crito los alumnos beberán venir 
provistos de pluma estilográfica, 
bolígrafo o lápiz tinta. 

V I G O , 10 — Coinciden hoy en 
su escala viguesa eres trasatlánti
cos. Son los siguientes: 

«ALBERTO DODERO» 

E n la madrugada de hoy, estu
ve en puerto, donde tomó atraque 
al muelle de la Estación Marítima 
a las ocho de la mañana, el paque
bote argentino «Alberto Dcdero», 
que procede de Hamburgo y La 
Havre, para dejar 32 pasajeros, 
entre ellos 14 turistas aleónanos. 
A las nueve se procedió al embar
que de 306 pasajeros con destino 
Brasil-Plata, para donde zarpó al 
mediodía. 

Tunuii gentina «Rio 
cl& S u d a a n é r i c a V o n T -
para dejar en el m u í t ^^"ÜS 
tación Marítima £ n ' L h Es-
Hamburgo. cl,lrá V1aje a 

AGRADECIMIENTO DP T, 
HERMANITAS DE LfV S 

ANCIANOS ¡DESAMPARADOS 
VIGO, 10™ para 

cien hemos recibid 
mauitas de lo 
guiert 

Publica-
A 0 de las Her, 
Ancianos Ja ri, 

nota ea ia que « , 
piacen en hace- - 86 Cov̂  

gra. pública 
titud al Excmo. AyuntamieTtcfl' Vigo, por. lo. re.petid0s e¿t0 ^ 

v1ene ciiapensándoles. qu 

«CHARLES TELLIER» 

De su cabeza de línea de Le Ha-

«Dias pasados ^ han' 
tresada sido 
i rn TI " personaIinente por jlüe. tro limo. sr. Alcalde 4.ioG 

tenidoc en ol 
vre, llegó a primera hora de hoy, ^ v a i «Vacacionea en vs e 

el paquebote francés «Charles Te- "oientement 
llier con pasaje para Vigo y en 
tránsito a Brasil - Plata, para don
de seguirá viaje en las primeras 
horas de la tarde, después de em
barcar 80 pasajeros, carga y correo. 

t a^ como bef icios obteni 
cionea en . 

. celebrado en a •dio de Balaido, por * 
figura^ d(i Ja Hadi0 pü 
ción. 

Hoy hemog recibido 4 

¡ares 
Can-

«FLANDREY» 

De regreso del Caribe, llegará a 
las ocho de la tarde de boy, el 
paquebote francés «Plandre», pa
ra dejar 56 pasajeros y 4 automó
viles. E n tránsito conduce nume
roso pasaje y aquí embarcará 60 
con destmo a Le Havre. 

«BEGOÑA» 

Sábado, de regreso de Vene
zuela y escalas, llegara a mediodía 
la turbonave española «Begoña», 
para dejar pasajeros y continuar 
viaje el domingo con destino South 
ampton. 

«RIO TUNUYAN» 
Para el lunes día 14, tiene pre

vista su escala por vez primara 
en el puerto de Vigo s cuy o ser vi 
cio regular quedará adscrito, el 
moderno paquebote de bandera ar-

U N C POR PALABRAS 
A L Q U I L E R E S 

S B A L Q U I L A bajo 
induetrial R a z ó n : 
Calle V e d r a 3-22.— 
P u e n t e pedriña.— 
Santiago. 

S£5 ALQUILAN mfU 
q u 1 n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Soteio, 17. Te-
léfono 1203. Santiago. 

Al/JTUJVIO V I L E S 

S E V E N D E magnífi
co automóvil grande. 
Buen p r e cío! Infor
man Garage Bloque.-
Curros Endiquez. 25 
Santiago. 

COSI PK A-VENTA 

IDIOMAS, inglés y 
Francés ea clases dia
rias de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar". 
Cárdena] Payá, 6. — 
San tiago. 

S E C R E T A K 1 A S de 
dirección. Gran por
venir para señoritas, 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad. 
C á I culo Mercantil, 

C O M P R O todo, 
muebles, ropas. Ca
nalejas. 142, Teléfono 
2506.— Ferrol. 

DEMANDAS 

S E N E C E S I T A piso 
para matrimonio, pa
garía hasta 3.500 pts. 
¡mensuales. R a z ó n ; 
esta Administracíóm. 
Santiago 

S E xS E C E S I T A L i 
cenciado en Ciencias 
para Colegio de Ba
chillerato. Excelente 
r e t r íbución durante 
todo el año. 
Informan en "Acade
mia Alcázar". Carde-
denal Payá núm. 6.— 
Santiago. 

S E N E C E S I T A habi
tación, con derecho a 
cocina. General Fran-
cw, 26-3? Santiago. 

CORCUBIOJí-
Corresponsal) 

(De nuestro 

Loa próximos días 12, 13 y 14 
del corriente mes, se celebrarán 
en Mugía las tradicionales fiestas 
eu honor a Nuestra Señora de l a 
Barca. L a Vil la de Mugía se pre
para a recibir con cordialidad a 
todos los romera quo allí acudi
rán en esos días. Se trata de una 
do las romerías d© m&s tradioíftn 

E N S E Ñ A N Z A S 

C A R R E R A de Co
mercio. Ingreso Ban
ca. Preparación com
pleta en "Academia 
A l c á,z ar".^ Cardenal 
Payá 6. Santiago. To-
téfono 3538. 

B A C H I L L E R A T O. 
Raválidas. Clases pa
ra alumnos libres y 
oficiales. í'A cademia 
Alcázar C a r denal 
Payá, 6.— Teléfono 
3538.. Santiago. 

Taqul-mecanografía. 
Correspondeno i a Co-
mereja] e 1 d i o mas. 
Preparación en: "Aca
demia Alcázar". Car
denal Payá, o.— San
tiago. 

INGRESO en Ban
cos. Se admite . i varo
nes y señoritas. "Aca
demia Alcázar figura 
entre las principales 
de España por el nú
mero de alumnos aue 
saca aprobados en to
das l a s oposiciones, 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá, 6.— 
Santiago. 

INGRESO Oficinas 
Si desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar", 
cuyo Centro facilita 
personal a l a s máa 
i m portantes firma» 
comerciales. 

E S C U E L A de Maes
tría Industrial. Pre
paración asigna
turas en "Academia 
A l e ázar", Cárdena] 
Payá, 6.— Santiago. 

F I N C A S 

Ayuntamiento de Teo 
al lado de la carre
tera. I n f o r m a , la 
propietaria. 

V E N ÍD O Hacienda 
Señorial q u i nientos 
ferrados. . unddoéf, 150 
huerta, 1 a b r adío y 
prado, todo regadío; 
350 pinar muy repo
blado ; ' b u e n a casa, 
modernos establos; 
molino propio—'Sito 
en Rarís (Teo) (Co-
ruña.— Se fracciona 
e e g ú « interese el 
c jo m ip r ador. Razón 
Jaime Mata Fernán
dez (Teo-Campos), ó 
los jueves en Santiago 
Bar Fornos de 12 a 1 

S E V E N D E casa 
muy céntrica, piso l i 
bre. Razón ésta Ad
ministración.— San
tiago. 

S E V E N D E casa l i 
bre oon t a b e rna y 
cuatro f e r r ados de 
huerta cerrada.— I n 
forman.— E n tremu-
ros, 16. Santiago. 

V E N D E S E en Bayón 
(Villagarcía), Finca 

con casa 40 ferrados 
en carretera Villa-
nueva-Arosal. Razón, 
en la misma. 

VEMTA de P^JS V 
1 o c ales comercia les. 
Sólida y e s m e rada 
construcción de 4 6 ^ 
7 departamentos "exte 
riores, mas servicios. 
C a 1 efacción central. 
Facilidades de pago. 
Magníficos p r e c i o 
po r vender directa
mente el constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 años, 
I n f o r mación: Cons
trucción ep « G r a n 
Via» Oficina Central 
Doctor Teijelro (Es
quina República Ar
gentina. Tief. 1999. 

I K A S P A S O S 

TRASPASO cafe-bar 
Con v i V i enda. Sitio 
céntrico. I n íorman: 
Rúa Traviesa núm. S 
Santiago 

S E V E N D E oaisa y 
huerta 30 ferrados de 
labradío y prado, con 
ligua permanente, ©n 
Santa Eulalia de Oza, 

U R G E traspaso ul
tramarinos, a s u n tos 
familiares. Sr. Gonzá
lez. Torre, 76. (Con
fitería) L a Cor uña. 

TRASPASO taberna, 
renta, 400 pts. Razón: 
Cantón de San Beni
to, 1.— Santiago. 

V A R I O S 

S E CONFECCIONAN 
uniformes para em
pleados de fábricas, 
factoría* de conservas 
y o t r a » Industrias. 
Precio módico. Telé
fono, 17943. — Vigo. 

'500 pese-
ias' P ^ c t o de la súbita t 
puestos para la verbenaTe c ' 
trelos que Se celebrará en e, PZ 
que Quiñones de León en la noX' 
de. próximo sábado dia 12 y 
de y noche del domingo dia í 

Nuestra gratitud y ^ ^ 
craoiones para ei iXcmo. Ayunt? 
rmento, Umo. Sr. Alcalde 
las Comisiones de Fiestas 
en ,us licita,, diversiones, 

^ s r o par9 -

1MPORTANT EREUN10N EN 
LA ESCUELA DE FLECHAS 

NAVALES 

V I G O , 1 0 . - Ayer a las cin
co de l a tarde, en la Escuela 
de Flechas, de Vigo situada 
en l a barriada boucense se 
celebró una interesante re
un ión a l a que asistieron el 
Delegado Comarcal de Fie-
chas Navales, señor Torres 
Qulroga; párroco de Bouzas, 
Rvdo. P. Parada; y director 
del Centro señor Gómez Nu
che y otras representaciones. 
E l señor Torres Qulroga ex
puso a los asistentes la actua-
licZad de l a Escuela y las po
sibilidades que se le efrecen. 
Luego Jas jerarquías recorria-
ron las distintas dependen
cias del Centro. 

os de Etica 
Profesional y de 
Apelación̂  para 
los periodistas 

M A D R I D , 10. — E l Minis
tro de información y Turis
mo, p r e v i a s las eorresPcn-
dientes propuestas del Minis
tro de Justicia y de la Fede
rac ión Nacional de Asociacio
nes de la Prensa, ha designa
do a ios miembros de los ju
rados de Etica Profesiona y 
de Apelación, meados en os 
a r t ícu los 19 v 20 del E s ^ t 0 
de l a Profes ón periodística. 

E l Jurado de Etica Proie-
sional es ta rá P r e s i d o por e 
magistrado don Jüfé H n * 
Pa l l c ios v vocales del m » 
mo los Periodista^ don ^ 
lino Morcillo H ^ f 1 ^ iz 
Celestino Fernandez Oriiz v 
los funcionarios ^ U ^ n 

ñ a - - , „i Turado de Ape-Preside el JuraQu 
lación el ^ f A e ^ s ^ bunal Supremo doj Je5ute ^ 

ñ o G o i n v í ^ l e s . don Pe-
mismo como vocales ^ 
dro Gómez APa7on Aie.ian-
dista de honor v don A ^ 

dr0 F e S f ? n f o r S n v ^ 
_ ( C i í r a ) nano 

rismo. 

Helicóptero 
adot 

en Japón 
S i e t e m u e r t o s y <foS 

h e r i d o s 

U n h l l i cóp te ro •n*t0alc0,ntra 

unos arrozales, f r " ¡ncia f 
dad * f a s u f • ¿rd0. s,ete 

- t c r ^ i ^ S r ^ 
do el aparato s< do ei uya i^"- „ , 
gran a l t u r a . - E i e . 

Biblioteca de Galicia
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Hoy s e r á m a u g u r a c í a en L a C o r u ñ a , 

NERIA «PETROLIBE 
SU CAPACIDAD ES DE DOS MILLONES DE Tm. AL AÑO 

TIsta del puerto petrolero de las nueras Instalaciones dfe la Compañía E e f l n a d o r a de Petroleios 
"PetroÜber" ttue serán Inauguradas hoy. A trayés tíe él l legará petróleo bruto y saldrá petróleo re
finado incluyéndo, al parecer, e l extraído de los yacimientos de T a l de a j o s . ( F O Y O F I E L ) , 

L A CORUÑA 10. — M a ñ a n a , 
viernes, será, inaugurada la refi
nería "Petrolíber" de la Compa
ñía Ibérica Reí inadora de Pe tró 
leos, S. A, ' i 

Está instalada en el Valle de 
Eens, en una -extensión de 700.000 
metros cuadrados, a unos 3 k i ló 
metros del núcleo urbano, y e ñ l a -
/zada por un oleoducto de ocho 

* Eneas con mi terminal marítimo1 
situado en la zona del puerto de 
La Coruña. 

Con la construcción v puesta en 
mareba de esta refinería se ha 
(onsegLíido el objetivo fundamental1 
de establecer un centro abastece
dor de productos petrolíferos pa
ra la región. Norte-Noroeste de' 
España, proporcionando mayoresi 
posibilidades a su desarrollo eco-1 
nómico. 

La estructura de las diversas ins
talaciones integrantes del comple
jo se ha establecido con el fin de 
facilitar en la forma más satisfac
toria, técnica y económicamente , 
3a recepción de crudo y dlstribu-

fclc(n de productos por todas las 
vías de oomunicactón posibles, 
creando un incentivo de la mayor 
ImFortancia en la e x p a n s i ó n i n 
dustrial de esta zona de la Penín-
cula. 

L a capacidad de esta refinería 
es de dos millones de T m . al año;1 
82.000 iretros cúbicos de almace
namiento de crudo y 192.000 me
tros cúbicos de almacenamiento de 
productos en la refinería. 
, Las instalaciones del terminar 
marítimo ocupan 92.000 metros' 
cuadrados. Tiene una capacidad 
de almacenamiento en crudo de 

. 82.000 metros, y de almacenamien
to de productos de 54.000 metros 
cúbicos. 

Para acondicionar el puerto de 
modo que pudieran atracar ba-
queswtanques de 50.000 T m . fué 
preciso dragar una extensa zona 
e la cota menos 13, que ha su
puesto mover 1.800.000 metros cú 
bicos de arena y fango. Y para' 
rellenar las nueve Ha. ganadas a l 
mar en la construcción"del paer-
to petrolero, han transportado y 
vertido 781.000 metros cúbicos de 
arenas y 66^000 T m f d e roca. 

L a construcción de esta refine-
^ a ha sido un alarde de los más 
«noderaos métodos de organiza
ción y programación. E l "diseño 
y construcción han sido realiza
dos por Te Lummus Company 
A'W y Lummus Española, S. A., 
y en su ejecución se ha llegado 
*n una 'nstalaclon tan compleja 
como es una refinería, a la pues-
« en marcha de la primera uni-
«^d- ia de crudo, veinticinco me^ 

dCSpUés de la firma del con
trato con el proyectista y cons^ 
w-uctor. veinticuatro meses des
d e s de iniciarse el d i seño y só lo 
vpecte, mcses después de haberse 
venido el primer hormigón para 
,Ja cimentación. 

Para que pueda verso la obra 
realzada en este morto espacio 
i r a . ^ P 0 basta íiar algunas ci^ 
« •h'n la preparación del te-* 
reno se han removido 500.000 me-

"0S Cubicos de tierra vegetal; pa-

tid^-CimmtaoiOD<tó -se han ver-
• m ^.600 metros cúbicos de hor-

alcanzado en el mes de diciembre 
de 1963, en el cual, entre opera
rlos y técnicos, se a l c a n z ó la cifra' 
de 3.568 hombree. 

L a ref inería de "Petrolíiber"5 
cuenta con los equipos y procedd-

mientos m á s modennos, que pue-i 
den resumirse en las tres estruc
turas esenciales, como sigue: ins-i 
lalaciones de proceso; instalacio
nes de almacenaje; instalaciones 

de recepc ión y exped ic ión . 
Estas estructuras esenciales se 

hal lan repartidas en dos grandes 
bloques: uno, en Bens, la refine
ría, que comprendo las instalaclO'-
nes de proceso y parte de las d© 
elmaoonamiento, recepc ión y ex
pedic ión por vía terrestre, y el 
otro, el terminal mar í t imo en te
rrenos ganados al mar en el puer
to de L a Coruña, y que consta 
de ]as instalaciones de recepc ión 
y e x p e d i c i ó n per vía marítima,; 
así como del resto de las do a l 
macenaje y expedic ión por vía te
rrestre. 

E l transporte de crudo y pro-
¡fliuctos entre estos dos bloques! 
e s t á garantizado mediante una 
red de tubería do unión capaz de 
satisfacer todas las necesidades de 
c i rcu lac ión entre ambos. 

L a s instalaciones complementa
rias de esta refinería es tán ins
taladas en' una superficie total de 
11.500 metros cuadrados. E n ella 
e s t á n comprendidas el edificio de' 
adminis trac ión , laboratorio, a lma
cenes de repuestos y materiales, 
talleres, garajes, enfermería , ves-1 
tuarios, comedor, etc. 

De todas é s t a s qu izá merezca1 
una especial m e n c i ó n —aun sien
do todas modernas y muy fun-
cionales^— el laboratorio de aná-1 
lisis, control e invest igac ión . T a m 
bién el edificio dedicado a come-' 
Üor, dotado de amplios salones-
comedor, que permiten servir 200 
comidas s imni l táneamente . — CJ* 
i r a . ! 

El rey Constantino 
regresó a Atenas 

C O P E N H A G U E , 10.— E l R e y 
C o n s t a n t i n o de G r e c i a h a 
¡ v u e l t o ' a s e p a r a r s e hoy, temoo-
r a l m e n t e de s u n r o m e t i d a , 
h a s t a e l m o m e n t o en a u e pue

da d a r l a b i enven ida a l a P r i n 
c e s a A n a M a r í a e n su propio 

EL R e y de G r e c i a r e g r e s ó 
h o y a A t e n a s , d e s p u é s de tres 
d í a s de p r e p a r a t i v o s p a r a la 
boda y de festejos c o n mot ivo 
de l a p r o x i m i d a d de é s t a . C i n 
co minutos d e s p u é s de l a s a 
l i d a del a v i ó n e n aue v i a j a el 
R e y C o n s t a n t i n o , l a P r i n c e s a 
A n a M a r í a v s u f a m i l i a e m 
b a r c a r o n a bordo de otro a p a 
rato , c o n d i r e c c i ó n a B r i n d i s l 
donde les espera e l yate r e a l 
d a n é s " D a n n e b r R " p a r a c o n -
duc ir l e s s a t r a v é s de las i s las 
griegas, h a s t a E l P i r e o . 

L a j o v e n p a r e j a se d e s p i d i ó 
a y e r , do l a p o b l a c i ó n de C o 
penhague , c a a n d o r e c o r r i ó l a s 
ca l l e s de l a c a p i t a l en u n co
che de cabal los , m i e n t r a s que 
mi les de dáñese? , , hac i endo c a 
so omiso de la persistente l l u 
v i a , d i j e r o n a d i ó s a l a P r i n 
cesa A n a M a r í a . — E f e . 

Ejecutado, en Cuba, 
por fingirse agente 

de Seguridad 
L A H A B A N A , 10. — H a si

do ejecutado m i l i t a r m e n t e , en 
l a c i u d a d de S a n t i a e o do C u 

ba, L o r e n z o T r i m i n o G u e r r a , 
a l que se a c u s a de haberse 
s i m u l a d o agente de s e g u r i d a d 
y her ido a u n a m u j e r , i r r u m 
piendo en s u domici l io . 

D o s c ó m p l i c e s del reo- B i s -
m a r k Soto L e a l v ñ a l u s t i a n o 
G u t i é r r e z G a r c í a h a n sido 
condenados a 30 a ñ o s de r e 
c l u s i ó n . - - ( E f e ) 

* 

C O N E L F I N D E L L E G A R A L A 
C O N S O L I D A C I Ó N N A C I O N A L 

TSHOMBE SATISFECHO de los RESULTADOS de las REUNION 

ü u S rí en la COnstr'uecicn de tan. 
10=io - ac€na;ie se €mPlearon 

sohJ í í0 de Ia i b e r i a instalada 
Bn ^ las 7-100 toneladas. 

%n-ha¿a e;!ecu,ción de las obr«si 
a o j a r o n 1.763 hombres a l me;? 

comedio, « e n d o el m á x i m o 

A D D I S A B E B A . 10.— L a reso
lución sobre el Congo, adoptada 
por el Consejo de Minisitros de 
Asuntos Exteriores de la Organi-
zaoi6n para la Unidad Africana, 
en el curso de la ses ión extraor
dinaria que ha venido celebrando 
entre los dias 4 y 10 de septiem
bre Tie 1964, cotdene los siguientes 
puntos: 

" E l Consejo de Ministnos: 
1. —Invita al Gobierno congole

ño a detener inmediatamente el 
reclutamiento de mercenarios de 
cualquier procedencia y a licenciar 
a los que se encuentran actual
mente en el Congo, en el plazo más 
breve posible, a fin de permite 
una solución africana al proble-l 
ma congoleño. 

2. —Toma n o t a el compromiso 
solemne del Jefe de Gobierno del 
Congo de a s e gurar la seguridad 
personal a ios combatientes que 
depongan las armas y al mismo 
tiempo pide a todos los que se ba
ten que detengan el combate en 
orden a tratar de hallar, con ayu
da de la GUA, una solución que 
permita el r e s t ablocimiento del 
orden en el Congo. 

3. —Hace un llamamiento a to
dos los dirigentes políticos de la 
República Democrática del Congo, 
con el fin de buscar todos los me
dios necesarios a la reconciliación 
nacional y a su consolidación. 

4. —Decide crear y enviar inme
diatamente al Congo-Leopoldville, 
a Burundi y al Conco-Brazzaville, 
una comisión "ad hoe" compuesta 
por representantes de Etiopía, Ni 
geria, Guinea, R e p ública Arabe 
Unida, Somalia, Ghana, Alto Vol-
ta, Túnez, Kenia y Ca.merún y de 
la cual será presidente efectivo 
O'omo Kenyatta, cuya, comisión de
berá: 

A. —• Apoyar y a n i mar los es
fuerzos deí Gobierno de la Repú
blica Democrát ica del Congo, ten
dentes a instaurar la reconciliación 
nacional. 

B. — Procurar todos los medios 
posibles de normalizar las rela
ciones entre la República Demo
crática del Congo y sus vecino», 
principales Burundi y la Repúblio» 
del Congo (Brazzaville). 

5-—DGPÍCK 1 -i n zur un (íjiM'crico 

llamamiento a todas las potencias 
que intervienen_a c t ualmente en 
los asuntos exteriores de la R-D. 
del Congo y les pide que pongan 
fin a su interferencia. Los E s t a 
dos m i e m bros de la GUA son 
por otra parte, invitados a cursar 
instrucciones a sus misiones diplo
mát icas cerca de las citadas po
tencias para apoyar este llama
miento. 

6.—Pedir a todos los Estados 
miembros que se abstengan de to
da acción que pueda agravar la 
situación en el Congo o perjudi
car las relaciones entre la R.P . De
mocrática del Congo y sus vecinos 
E s t a resolución fué adoptada por 
27 votos a favor y 10 abstenciones 

Por otra parte, el Consejo de 
Ministros adopta por unanimidad 
y a título excepcional, una resolu

ción sobre Rhodesia del Sur, con
cebida en estos términos: 

" E l Consejo Recomienda; 
Que se pida inmediatamente al 

Reino Unido la convocatoria ur
gente de una conferencia constitu
cional que represente a todos los 
grupos políticos de Rhodesia del 
Sur, con vistas a ua preparación 
de una nu/^va Constitución de
mocrática, que asegure la instau
ración de un Gobierno mayoritario 
elegido por sufragio universal. 

L a puesta en libertad inmediata 
de Josuah Nkomo, del Reverendo 
Abangini Sithole y de los restan-
rantes prisioneros políticos que se 
encuentran detenidos. (Efe) 

S A T I S F A C C I O N D E T S H O M B E 

A D D I S A B E B A , 10.— "Me en
cuentro cansado, pero contento de, 

OS 

nniaas en un camión 
e transporte 

familias, con once 
escogieron la 

B E R L I N O C C I D E N T A L . 10. 
D o s fami l i a s a l e m a n a s o r i e n 
tales, con u n total de once n i 
ñ o s , h a n pasado d u r a n t e l a 
noche a l B e r l í n occ identa l es
condidas ba jo u n c a r g a m e n t o 
de c a r n e , en u n c a m i ó n de 
transporte , ses^ún c o m u n i c a l a 
P o l i c í a . 

E l conductor y su a y u d a n 
te t r a n s p o r t a b a n , como de cos
tumbre , un c a r g a m e n t o de c a r 
ne c e n destino a l B e r l í n occ i 
dental , a c o g i é n d o s e a las dis
pos ic iones c o m e r c i a l e s E s t e -
Oeste ; Antes de l l egar a l D u n -
to fronterizo de H e i r í n c h a - H e í 
ne S trasse , d u r m i e r o n a sus 
h ü o s con a y u d a de s o n n í f e r o s 

niños 

y los ocu l taron , as í como a sus 
esposas, bajo l a c a r g a d e 
c a r n e . 

U n a vez en z o n a occidental , 
los p e q u e ñ o s fueron t r a s l a d a 
dos a u n hospi ta l en p r e v i s i ó n 
de los efectos de l a s n í l d o r a s . 
E s t e grupo de personas que 
h a n h u i d o de B e r l í n O r i e n f a i 
es el m á s n u m e r o s o e n lo que 
v a de a ñ o . — E f e . 

A n u n c í e s e e n 

X A 3 Í O C H E 

los resultados de la sesión extraor
dinaria de la "UGA" ha declara
do Tshombe durante una confe
rencia de Prensa que ha sosteni
do en esta caipitai, esta m a ñ a 
na, poco antes de su partida hacia 
Leopoldville. 

E l Primer Ministro congoleño 
ha especificado que su satisfac
ción estaba apoyada por tres ra
zones: Porque la legitimidad de 
su Gobierno ha sido aceptada por 

•sus colegas africanos; porque la 
Conferencia le ha permitido expli
car a los representantes de los Go
biernos africanos la postura de 
su Gobierno; la tercera razón es 
que la Conferencia ha demostrado 
que la GUA no es "una inst itución 
que se deja monopolizar por a l 
gunos Estados que 1 a b oran en 
pro de sus intereses particulares. 
(Efe) . 

M E R C E N A R I O S B L A N C O S 

L E O P G L D V I L L E , 10.— E l Go
bierno Central congoleño ha en
viado hoy una fuerza de mercena
rios blancos a Coquilhatville, ame
nazada por los rebeldes. 

E n fuentes dignas de crédito se 
dice que muchos de los quinientos 
europeos que permanecen en Co
quilhatville han solicitado ser eva
cuados i n me d i atamente, por lo 
que serán enviados cuatro aviones 
de transporte a dicha ciudad des
de Leopoldville, hoy mismo 

Duraito un vuelo, de recono
cimiento efectuado ayer se pudo 
observar que las fuerzas guber
namentales controian aún Boende, 
una posición clave, que bloquea 
el' avance de ios rebeldes sobre 
Coquilhatville desde su cuartel ge
neral de Stanleyville (Efe) 

B O E N D E C A E E N P O D E R D E 

L O S R E B E L D E S 

L E O P G L D V I L L E , 10 — L a ciu
dad de Boende, a unos trescientos 
kilómetros de doquilhatvillo, cayó 
ayer en manos de los rebeldes. 

E s t a mañana han sido enviados 
refuerzos a Ingende a fin de pro
teger la capital del Congo central 
contra un eventual ataque rebel
de. (Efe>. 

Ofrenda Nacional a i a 
Virgen de Covadonga 

* • • 
* 
• 
•4-

E l vicepresidente del Gobierno, Capitán General, D. Aifústin Mu-
ñoz Grandes, ha presidido los (tclos do carácter nacional, cele
brados en honor de Id Virgen de Ccvadonga, con oces ión del X X V 
Aniversario de su regreso a España . E n la telefoic. el Vicepre
sidente del Gobierno dando lectvra ai texto de la ofrenda 

' - (Telefoto E U R O P A - P R E S S ) 

TANA 
P o r 

nificado «revo 
la victoria de I 

uc ionar io» 
i p a r a i a 

L a victoria de Eauardo Freí en las elecciones pa"ü la Presi
dencia de la Repúbliva de Chile, pone de manifiesto de vitalidad del 
«¡zquierdismj cristiano». Dadas las enormes distancias de los cen
tros electores dispersos por la inmensidad territorial ae la nación 
andina (No hay que olvidar que Chile tiene una longitud equivalen
te a la qua marca le distancia existente e n t r e Gi'oraltar y la 
parte m á s nórdica de Noruega) se comprende la tardanza en el re
sultado definitivo; aunque, desde luego, los grandes t.i •¡eos de po
blación acusaron muy pronto el triunfo del canáidaco demócrata-
cristiano, en momentos que, indu dablemente, pueden ser decisivos 
para el futuro de la gran nación tv.ramericana. 

E l perfil de Eduayuo Freí nos 
recuerda el imaginad ) deí heroico 
y esforzado Cyrano de Bergerac, 
con su gran prominencia nasal 
Aunque de muy diverso índole, al 
igual que el héroe francés. Freí 
tendrá que afrontar multitud de 
dificultades y de graves situacio
nes sin cuento. E n efecto, las ma 
sa i de los centros fabriles, mine
ros i y sectores campesinos, cali
ficadas con el significativo voca
blo de «rotos», están unidas por 
el terrible denominado'' común de 
la miseria; u, si bien es cierto 
que el oponente de Fre?, el can-
aidato Allende no ha obtenido la 
Presidencia de la República en 
esta consulta a las urnas, sin em
bargo, no es menos cierto que 
en esta ocasión, ha incrementado 
sus votos en más de medio millón, 
en comparación con les consegui
dos en las elecciones de 1958, ic 
que representa un aumento en las 
fuerzas del mojxismo comunista. 

Cuando hace un ano los demó
crata-cristianos chVcnos obtuvie

ron la victoria en las elecciones 
municipales, aquel heí-ho sirvió de 
base al «slogan» ele-2'oral para la 
Presidencia de la Repúbl ica: «Que 
cada elector que nos dió el triun
fo en las elecciones municipales 
busque un nuevo votante para la 
Democracia Cristiana» 

E n este panorama lleno de nu
barrones tempestuosos, por un clt 
ma social específ icamente caldea 
de. Freí obtiene la victoria frente 
y contra los viejos partidos poli 
ticos, demostrando con su triun 
fo el fracaso de aquéllos come 
organizaciones al servicio de ca
ducos principios, de incinerantes 
doctrinas programátleas 

Fre i consigue el tnunfo, no co 
mo un Ti o m b r :? clasif '\:ado 
de derechas, sino como «izquier-
cista cristiano», según sus propias 
palabras. No se trate, pues, en la 
j olítica chilena de una «apertura 
a sinlstra» como la efectuada en 
Italia; es, pura y sencillamente, 
una política de izquierdas con un 
í - e l l o cristiano democrát ico; de 
ahí, la consigna de Fre i : «Revolu 
ción oon libertad», pero con el 
marchamo del crislianismo. Esta 
teoría la explica perfectamente en 
sus libres, «Política y espíritu» y 
«La verdad tiene su hora». Esta 
verdad, acaba de íener su hora 
con la victoria de Fre i que, en la 
reunión del V I Congreso Pro De
mocracia y Libertad, celebrado en 
Caracas, en 1960, el que asistió 
cpmo representante de su país, 
precisamente en compañía de su 
opositor electoral en la candida
tura presidencial iitp.nde dilo: 

«El día que nos den a escoger en
tre la libertad y el pan, nos que
daremos con la libertad para se
guir luchando por 3l pan». 

Ahora bien, como ias elecciones 
parlamentarias no tendrán lugar 
hasta el mes de marzo del próximo 
año 1965, el descalabro sufrido 

por los partidos, como tales parti
dos, ante esta victoria de Frei , 
no empece para que pongan difi
cultades en la Cámara a la proyec
tada política reformista del nuevo 
Presidente de la Repu-ñica. A este 
respecto, entre 147 dio-utados, só lo 
23 son demócrata-cristianos; y por 
io que atañe, al Sena Jo, hay cua
tro miembros de la Democracia 
Cristiana, en, un totai. de 43. Sin 
embargo, sistemática'nente no ca
be esperar una actitud de plena 
obstrucción a los afanes refor
mistas de Frei , ya que éstos persi
guen una «revolución,) para acabar 
con las oligarquías e intereses crea
dos de ciertos grupos de presión, 
en beneficio de los «rotos», de los 
trabajadores de las minas, de los 
centros fabriles y del campo, que 
tienen hambre y sed de justicia; 
una justicia que está dispuesto a 
administrar este 'paladín cristia-

iiO-demócrata: este abogado de cin
cuenta y tres o.ños que desde sus 
años mozos no se cansa de propug
nar unos principios QUJ ahora se 
dispone a realizar este hombre, 
que se autocalificó de «izquierdas», 
al iniciar su campaña elector al. 

as p r i m e r a s 
c a n o n i z a c i o n e s 
leí r e i n a d o d e 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 
f T - , e sPera que el P a n a 

e f e c t u é í a s p r i m e r a s c a n o n i 
zaciones do su re inado eí 18 
de octubre P r ó x i m o s e g ú n sa 
h a sabido hoy. S e t r a t a do 22 
a t n c a n o s que sufr i eron m a r 
t ir io en U g a n d a en el S M J 
X I X . " " 

U n portavoz de la S a g r a d a 
C o n g r e g a c i ó n de R i to s , dijo 
que P a b l o V I c e l e b r a r í a el 26 
de sept iembre u n Cons i s tor io 
solemne en l a B a s í l i c a de S a n 
Pedro , ü a r a obtener l a apro
b a c i ó n formal de cardenales 
y obispos a estas canon izac io 
nes. — ( E f e ) 

Biblioteca de Galicia
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RINCON • 
AMENO 

RELOJ DE NOCHíI 

, E I actor Basil Rathbone visita-
Iba una vez al piaiüsta y cómico 
danés, Víctor Borge, en sa habi
tación ctól hotel, y ed danés le co-
menzó a hacer el elogio dd piar 
no, que afirmaba era extrema
damente versátil Hasta la hora 
—según Néi— se podía saber por 
medio del piano Como esto últi
mo no lo aceptase Rathbone, Bor-

¿ge se sentó ante el Instrumento, 
f atacó, "íortísimo", algunos acor
des de una marcha de Sonsa. In
mediatamente se oyeron golpes en 
una de las paredes, y una voz 
soñolienta gruñó del otro lado: 

—¿Cuándo va ust^á a dejar de 
hacer ruido? ¿No sabe que es la 
una y media de la madrugada? 

¿QUE DUQUESA 

-.cuando madame SansrGene, la 
esposa del general Lefebre, paso 
a ser duquesa de Dantzig, se 
trasladó a las Tullerías para dar 
las gracias a la emperatriz Jo
sefina. Pero el ujier, que no co
nocía a la nueva duquesa, puso 
algunas dificultades. Al fin con
sintió en ir a buscar a la empe
ratriz. Cuando ésta llegó al salón 
se adelantó hacia madame Sans-
Gene, diciendo: 

—Madame Cans-Gene, se vol
vió entonces con aire de triunfo 
hacia el ujier y le dijo: 

—¿Eh! ¿Qué dices ahora? 

NO SE HA PERDIDO TODO • 

Entre dos amigos comentan lo 
ocurrido a un tercero. 

—¿Es verdad que Tadeo ha que-" 
brado? 

—La culpa es de su mujer, que 
íes terriblemente gastadora. 

—¿De manera que lo ha per
dido absolutamente todo? 

—Todo, no: le queda la mujer. 
—Completamente. 
—Me sorprende, u nliombre tan 

jneticuloso tan ordenado... 

. TAMPOCO HABIA CRECIDO 

— ¿ C u á n t o s a ñ o s tienes?. —í¡0 
pregunta un caballero « un niño . 

—Seis —replica és te . 
—jSeis a ñ o s y apenas eres «tás 

alto que mi paraguas? 
—¿Cuántos a ñ o s tiene su para-

p ú a s señor?. —pregunta el n i ñ o . 

N O T I C I A S 

c o n 

E S T R A M B O T E 

NOTICIA PARA PASAR EL 
R A T O 

I N F O R M A C I O N NACI O NAJE ^ COHREo 
G a U E Q 0 

, LONDRES.— Ha sido robado un 
gato muy querido de sus dueños. 
El secuestrador ha pedido un res
cate de 1.000 libras para devol-
yerlo. 

* * • 
Hay noticias de reposo, 

por J o simples, y és ta es una, 
úe materia, por gatuna, 
sm m á s aire pretencioso. 
U n secuestro, aunque enojoso, 
de un cariz que no es lo mismo 
gue ese de mayor cinismo 
con repulsa en toda esfera, 
de esa gente dada entera 
el temible gangsterismo. \ 

i 
E s e «Micifuz» mimado 

ñ e mil libras de rescate 
puede ser de jaque y mate 
para aquel que lo ha raptado. 
Üi el rescate no es logrado, 
Que no es cosa tan sencilla, 
pues mil libras, de boquilla 
t ien se piden, ¿qué le espera?. 
O servir de ratonera 
o estar falto de cordilla..; i 

Inquirir m á s es desgaste 
de materia gris. Un gato 
no es noticia para un trato 
gve al valor haga contraste. 
Puede ser que ya le baste, 
sin que deje m á s estela 
h a de ser su fin de «esquela*, 
pero siempre aprovechado... 
Que ya huele a ser guisado 
Gomo liebre en la cazuela. 

El Cardenal de Arriba 
y Castro, operado 

Su estado es satisfactorio 
BARCELONA, 10. — E n la 

Clínica de la Inmaculada, ha 
sido operado en la mañana 
de hoy, el Cardenal don Ben-
j a m i n de Arriba v Castro, 
Arzobispo de Tarragona. 

Al mediodía se ha hecho pú
blico el siguiente parte facul
tativo "Su Eminencia Reve
rendísima ha sido interveni
do por adenoma prest ático, 
realizándose la prostectomias 
con resultado satisfactorio'', 

firmado doctor Salvador Guar 
diola y doctor Luis Batalla 
Sabate". 

m 
Han presenciado la o D e -

ración el Vicario General de 
Tarragona don Francisco Vi-
ees, el familiar de Su Eminen-
Ua, Rvdo. Pedro Llae;ostera y 
los sobrinos del Cardenal, doc 
tor don Francisco Lónez de 
Arriba, médico del Hospital 
Español de Tánger v don Al
berto López de Arriba. 

Por el estado de salud de 
Su Eminencia, se han intere
sado el Capitán General de 
Cataluña, autoridades de Bar 
celona y Tarragona v otras 
muchas personalidades. 

En los monasterios de Mont 
serrat v Poblet y numerosas 

comunidades religiosas se han 
ofrecido oraciones ñor la sa
lud del insigne Príncipe de 
la Iglesia. —(Cifra) 

El Director General de Bellas 
Artes visitó varios lugares 
de l a p r o v i n c i a de P o n t e v e d r a 

PONTEVEDRA, 10. r=í Llegó a 
¡asta capital el cUrector general de 
Bellas Artes, D; Gratlniano Níeto^ 
acompañado por el director del 
Museo del Prado, del director del 

La Asamblea Nacional de 
Ejercicios, de Barcelona 

L a Comisión organizadora de 
esta importante Asamblea que se 
celebrará en Barcelona los días 20 
al 25 de Octubre ha hecho público 
que, además de las sesiones cen-i 
trales de estudio sobre "Los Ejer
cicios ante el mundo de hoy. Ext: 
gencias y respuestas", y "Las téc-; 
nicas modernas de evangelizaclón 
y comunicación aplicadas a la 
difusión ce la espiritualidad", &e 
celebrarán distintos Symposiums 
especializacos, entre otros los sk 
guientes en ios ,que intervendrán 
distinguidas personalidades de ca
da especialización; "Los Ejercicios 
Espirituales y los últimos descu
brimientos de las ciencias médicas 
y psicológicas", "Los Ejercicios 
Espirituales y su trascendencia en 

orden al progreso de la justicia y 
de la paz social", "La Religiosa y 
los Ejercicios Espirituales como 
arma de conquista". 

Además se está preparando una 
Interesante Exposición sobre temas 
de Ejercicios Espirituales, en la 
que además de una idea gráfica 
sobre el desenvolvimiento de los 
Ejercicios en la historia y en el 
mundo se expondrá lo mejor que 
en orden a publicidad de Ejerci
cios y material auxiliar para las 
tandas, se está editando. 

Don Ripio ¡ t 

L A B O L S A 
MADRID 

Continúa en Boisa en la sesión de hoy, la menor firmeza En 
Bancos, Exterior, ganó siete enteros. En otros departamentos tam
bién hubo algunas ganancias de consideración. H número de va
lores contratados fué 84, de los que 21 subetn, 29 bajan y 34 repiten 
cambio. El índice también bajó 0,10 por 100 

BARCELONA 
Menos negocio y más bojedad denotó la sesión de Bolsa de 

ayer. Hubo ¡menos concurrencia que días pasados y mayor oferta 
títe papel. La Telefónica perdió 3 enteros; los Eléctricos sufrieron: 
pequeñas alternativas, sucedieíndo lo mismo en los valores localees.1 
Aunque los signos negativos superaron a los positivos, únicamente 
debe destacar en el grupo Bancarlo el aumento de 22 enteros en elt 
Baeco Rural Mediterráneo. ' 

En Fondos Públicos pequeñas 'variaciones y lo mismo sucedió 
en ;als obligaciones Industriales, en cuyo corro hubo más operacio-l 
nes que días pasados. 

BILBAO 
Ha continuado el mercado de valores bilbaíno con las mismas 

características de corto negocio que días anteriores. \ 
No hay que destacar alteraciones sensibles, a no ser la bajal 

Üie Seguróte Auropa que pierde 200 puntos. 
Cierre sin nervio. 

BANCO H I J O S Of flÜIKPIO PEREZ 
FundaJe «n 1847 

CENTR ALi Santiago - Cervanfe», 15 
AGENCIA URBANA i GJ. Mola, 8 
iucu„afe,: VIUAGARCIA ... MUROS 

C O I I Z A U C m FACILITADAS POR E L MISMO BANCO 

Clausura de un 
campamento y un 
albergue para hijos 
de miembros de la 

Armada 
MADRID, 10.— Se efectuó la 

clausura del campamento «Her
mán Cortés», en Cercedilla y «Al
bergue Juvenil», en Navaoerrada, 
a los que han asistido jóvenes, hi
jos de miembros de la Armada. 

Asistieron, a la clausura ei al
mirante D. Rafael Fernández de 
Bobadilla, Secretario General del 
Ministerio de Marina, capitán de 
mavío, D. Josús Vaca. Jefe de 
Estado Mayor áf. la Jurisdicción 
y Secretario de la Secretaria GS-
t erai de Marina, s?-'. Baceto, Jefe 
Central de O. J. E. y jefe» y ofi-
ciaieg de ]p Armada. 

La estancia de Jos muchachos 
en campamento y albergue ha si
do de veinte días y es: ej primer 
turno experimental que el Minis
terio de Marina ha iniciado en 
toda Bsipaña. (Cifra). 

Aniinciese en/ 
EL' CORREO GfALLEGO 

Museo de Pontevedra y alcalde 
de la ciudad j y ©1 arquitecto con
servador 4!el Patronato Artístico. 
Mantuvieron un cambio de impre. 
síones con el „ gobernador c i v i l 

f acerca del "Camino de Santiago". 
El Director General visitó después 
el pueblo de Combarro, donde se 
llevan a cabo obras de restaura
ción y, antes de regresar a San
tiago de Compostela, de donde 
procedía, estuvo en la Basílica de 
Santa María la Mayor, donde con
templó las obras de restauración 
en la fachada principal del tem
plo. 

[También visitó el señor Nieto 
el Conservatorio Elemental de 
M ú s i c a , en el que se realizan 
obraa de ampliación. Por último, 
estuvo en la iglesia conventual de 
San Francisco. 

En el recorrido de Compostela 
a esta capital, el Director General 
de Bellas Artes se detuvo para vi
sitar las obras de consolidación de 
las Torres del Oeste, en el Ayun
tamiento de Catolra; el monte 
Lobeira, en Villagarcía de Arosa, 
y el Palacio de Fariñanas, en el 
municipio de Cambados. — Cifra. 

Fotógrafo de 
Prensa cogido 
por un toro 

1 NAVAIiCARNERO. 10 — 
E l fotógrafo de "Cifra", Luis 
Alonso, ha sufrido un acciden
te en cumplimiento de su de 
iber informativo. 

Con motivo de las fiestas 
de dicho pueblo, se celebran 
unos encierros de los toros aue 
se lidian en las corridas pro
gramas y las reses corren ñor 
algunuas calles de la población 

Alonso hizo una amulia in
formación v en la última fase, 
ya en la Dlaza, saltó a la are
na para obteneri fotograííss 
de los toros acercándose tan
to a los animales que yno de 
ellos le revolcó v le embistió 
repetidamente en el suelo. 
Otro compañero de informa
ción pudo hacerle el quite uti
lizando para encelar al novi
llo la máquina de retratar a 
manera de muleta. Afortuna
damente. Luis Alonso sólo su
fre algunas erosiones y con
tusiones de las aue fué rápi
damente atendido.—Cifra. 

SANTOR* 

Falleció en Madrid el 
escritor y crítico de arte 

D. José Francés 
Hoy se efectuará el sepelio 

MADHID, 10. Esta mañana' 
ha fallecido en su domicilio, callei 
General - Goded, 19, el ilustre es
critor, Secretario Perpetuo de la 
Real Academia de Bellas Artes de 
San Fernando, don José Frameés. 
En el momento del óbito le rodead 
ban s a hijo, don Alberto, llegado 
ayer de Wasihingtan; £>u esposa 
Aurea de Sarra y su sobrina, viu
da de Estévez Ortega. 

El finado venía padeciendo des-i 
de hace meses una grave idoleffH 
cía., pero su fuerte naturaleza se 
impuso al estrago de aquélla y 
ayer recibió con plena ducidez y 
profundo fervor, ios Santos San 
cramentos. 

La sEbeal Academia de Bellas Ar
tes luce cresivones negros. 

El sepelio se verificará "mañana, 
a las once, desde la Real Acade
mia, en la que ha sido instala

da la capilla ardiente, al cemen
terio de Nuestra Señora de la Al-
mudena. ¡ 

BANCOS 

Exterior de E . . . . ^. 
Central 
Español d8 a C. ^ 
S. Americano ... ,„ 
Mercantlí e In. 

E L E C T R I C A S 

riesgo , 
Lieonesas ... 
rí. Zaragoza 
? E V B A ... 
TENÜSA , 
Jantábrioo 
Cataluña 
Dhorro ., 
2spañola . 
•UBERJDUERO 
tJOncabrli .„ ,,% t,s 
Nansa ... ^ 
Sil 
Sevillana 
Madrileña 

•M #« 
••• í» 

f* 
••• »*». tí» 

• •» f» pu 
*•< **! #•» 

ALIMENTACION 

AguDa ... ... 
Azuc, Gnral 
Ebra... ... ... 

INMOBILIARIA 

Dragados H 
Encinar Reyes ..̂  „„ 
ürbls M 
INSA ^ 

MINERAS 
Hlí ... ... „ 
Felguera ... ,„ w 
Ponferrada ^ ^ m 

•>• • < > » • » 

572,— 
1.016,— 
1.208,— 

876,— 
385,— 

219,— 
174,— 
182, — 
294,— 
277,50 
188,— 
183, — 
178,25 
335,50 
390,25 
133,— 
136,50 
292,_ 
210,— 
235,50 

594,— 
158,— 
474,— 

350,— 
74,— 
90,— 

103,— 

265,— 
70,— 

490,— 

MONOPOLIOS 

Campsa ... ,M .„ m 
Tabacalera ,„ ^ ^ 

N A V A L E S 

a NÍWÜJ ... ^ 
P E B S A .... . . . , . , gg 
rrasatléntlca 
Transmertlt, ... ^ 
Levante ... ... ^ ^ 

QUIMICAS 

E. Aragonesaa ... ... 
C E D I E . . . t.. f,n ( M i 
Explosivos M-
Hldronltro ... 
Petróleos ... m 
Unquieesa ... ... g» 
U. Resinera ... ... 

iVLETAL URGI CAS 

Hornos „ „ 
Seat ... ... ... p. 
Aux. FF. CQ ... ,„ 
FASA ... ... ... ... 
M. Metálicas 
M y Construcciór 
Santa Ana ^ 
Nueva Montaña ,, 

VARIAS 

rtíefónlcas ... ... p, 
FEFASA ... ... „ 
S N I A C B 
A. y Comercio «, 
M. de Madrid ... ... 

212,—. 
203,— 

08,— 
114,-. 

61,— 
155,— 
160,— 

163,— 
186,— 
185,— 
128,— 
574,— 
142,— 
150,— 

104,— 
267^ 
126,-
eso,— 
27,— 
96,—» 

105̂ _ 
166,— 

175,— 
103r-
280,—. 

188,— 

inistro español de 
Hacienda, en TOKIO 

elebpo una cordial entrevista con el 
Presidente del Banco Mundial 

TOKIO, 10. — Con motivo 
de la Asamíblea anual de Go
bernadores del Banco Mun
dial, que actualmente se está 
celebrando en la capital ia-
japonesa don Mariano Nava
rro Rubio, Ministro de Hacien 
da de España, se ha entrevis
tado con el Presidente de dicha 
entidad financiera internacio
nal Mr. Woobs. 

La entrevista, mantenida en 
un ambiente de máxima cor
dialidad fue dédicada al estu
dio de las diferent es opera
ciones de crédito que se po-

Di! le 
! H flg Mi le 
[i fiel leí [üilig 

A V I S O 

El próximo martes día 15, a las 
cuatro- de la tarde, tendrá lugar 
en el Monte de Piedad la Subasta 
de las Alhajas pignoradas en el 
mes de ENERO y de Ropas y 
Efectos pignorados en el mes de 
MARZO, ambos del corriente año. 

El Ferrol del Caudillo, a 10 de 
Septiembre de 1964; ' 

LA DIRECCION. 

dnan negociar en el futuro 
quedando patente el espíritu 
de mutua confianza que pre
side las relaciones entre Es
paña y el Banco Mundial, 

E l Ministro español agra
deció al Presidente del Banco 
Mundaal la atención dispensa
da por dicha or ^nización a 
nuestro país durante el pasa
do ejercicio, con la concesión 
de préstamos para la Red Na
cional de Ferrocarriles Espa
ñoles y para carreteras, así 
como la b u e n a disposición 
mostrada respecto a otros pro 
yectos en estudio. 

Por su oarte, Mr. Woobs, ae 
felicitó de que la magnífica 
situación de la economía es
pañola permita al Banco Mun 
dial atender dichas peticiones 
de créditos. —(Efe) 

nsmo en 
Alto A eligió 
BOLZANO (Italia), 10. — 

Esta noche se ha producido 
un nuevo atentado en el valle 
de Pusteria (Alto Adigio).— 
Un vehículo militar saltó por 
los aires, al chocar con una 
mina colocada por e1ementos 
terroristas. 

Cinco carabinieri han re
sultado heridos de mayór o 
menos gravedad v luego tras
ladados al hospital de Bruni-
co, sito eh las inmediaciones 
del lugar del atentado. —(Efe) 

BIOGRAFIA DE ¡DON JOSE 
i FRANCES 

Don José Francés y Sánchez-
Heredero, Secretario general per
petuo de la Real Acadigmda de Be
llas Artes de San Fernando y De
cano de la Corporación, nació en 
Madrid el 22 de julio de 1883. Te
nía pues, al morir,, 81 años de 
©dad. Estaba casado con doña 
Aurea de Serra y su único hijo, 
Alberto Catedrático de Psicolo
gía Social en la Universidad nor
teamericana de Columibla, es téc
nico de la Organización de Esta
dos Americanos, con destino en 
Washington 

Escritor de raza, desde su Ju
ventud se dedicó a la literatura. 
Su producción era muy vasta y 
puede cifrarse en cuarenta nove
las grandes, veintiocho cortas y 
doscientos cuentos. En 1908 ganó 
el concurso organizado por "El' 
Liberal" de Madrid con su obra 
"Ley de amor". En 1948 obtuvo 
el Premio Nacional de Lltei atura 
con en obra, "Judit", de teatro. 

Fué elegido académico de nú
mero el 26 de diciembre dé 1922' 
para la medalla número 34, va
cante por fallecí miento de don 
Amós Salvador. La recepción se 
ceiebró el 4 de febrero del si
guiente año y el recipiendario le-
yó su discurso que versó sobre el 
tema "Un libro de estampas". 

Fué elegido Secretarlo General' 
Perpetuo de la Corporación el 19 
de febrero de 1934, cargo que ha 
venido desempeñando sin solución 
de continuidad desde aquella fe
cha, con gran competencia y asi
duidad. 

Don José iYancés era tambiéln 
académko cerrespondiente de la 
"The Hispani Society oí Ameri
ca", de Nueva York; de la Aca
demia Nacional de Bellas Artes 
de Listoa y de la Academia Na
cional de Artes y Letras de La 
Habana, aa como miembro de la 
Galería Cultural de la Academia 
Brasaleira de Bellas Artes. 

Su obra más Importante en la 
rama del erte es la titulada "El 
año artístico", que es una histo-
nla al día de la vida artística es
pañola, en la que se recoge todo 
el movimiento habido desde 1915 
a 1928. 

Literarlame'nte, don José Fran
cés estaba clasificado en la tra
yectoria realista y naturalista de 
los maestros de fines del si
glo XIX: Galdós, la Pardo Ba-
zán, Blasco Ibáñez y Palacio Val-
dés. Estaba €(n la línea cronoló-
ca y artsUca de la generación del 
reinado de don Alfonso XIII , coini 
4os novelistas Wenceslao Fernán-

i, dez Flórez, Alberto Insúa, Rafael' 
López de Haro, Emilio Carrere y 
Emiliano Ramírez Angel. 

La actividad más fecunda en la 
madurez de don José Francés fué 
la de crítico de Arte. Su autori
dad era indiscutible. Pronunció 
numerosas conferencias y tam
bién era miembro de casi todos 
los jurados de las exposiciones 

nacionales, en los que sostuvo sú 
firme criterio de que las meda
llas de honor sólo debían otorgar-
fie como galardón a una larga vi
da de legítimos triunfos de un ar
tista. — Cifra. 

SaSl^?^ de ,a Cl 
*<>, harms "V08 Proto? Jar" 
dora, yg. dno. obispos T * 

Teo, 

S1po1!eSOÍ-IaI«5'54. ^ ne» 5 Jas i z z i ' 

WON DE CIEÍOS 

PROGRAMA 
DE LA TV 
A la hora de elegir 

un televisor... 
P A N T A L L A NEGRA 

General Eléctrica 

VIERNES, U DE S E P T r n ^ m 

PROGRAMA DE SOBREMESA 

2,15 : Avance de Telediario 
¿>,n: Primera página 
2,30: Cámara 64 
3,00: Telediario 
S,20: Punto de vista. La música. 
9 ,n Pn0r Antonio Fernández CiJ 
3,30: Para vosotras: Hablemos da 

la gente. 
i ™ ? rê Ide (ca-v y ú l t ^ ) . 

4,00: A media voz. 

PROGRAMA DE NOCHE 
7,00: Tele-Club 
7,30: Huckleberry Hound 
8,00: Los viernes concierto: An» 

Riccl. 
8,30: Dibujos animados 
8;40: Campeones. Espacio depor

tivo. 
8,55: Mundo ligero 
9,00: Tele-tipos: El miserable pu

chero. 
9,30: Telediario 
9,50: El tiempo 
9,55: Minutos musicales 

10,00: Bonanza 
11,00: Teatro de hoy: «Dominó 

nocturno», de León Grifflths. 
12.00: Telediario 
12,25: Medianoche 
32,30: Cierre. 

C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES: 1 . - RespueSJ 
ta. (Al revés) Advierte 2.-
turbado. Proposición. 3.- Wdu* 
sonar el piano. 4- ^rtes f m ^ 
5 - Lugar ce Gerona. Nombre 
femenino. 6.- Aféresis de ahona 
(Al revés) Hogar. 7.~ Oarasda. 
8.— Ciudad de Rumania 9. - « f 
petldo: beté. Consume. 10.- ^ 
tara Artículo. . 

VÉRTICES: 1 - Wjer'.^ 
les Dics egipcio. 2 - verw. 
gâ es. 3.- Nombre de varón. 4-
Bebida muy usada en Méjico. ^ 

gar. 5.- Falto de verdor. Conü 
núa, 6 - Musulmán. 7-- * •, 
tanda medicinal que ^ f P'^ 
como hipnótico, ^ o a o m ^ 
Partícula inseparable. Sazón* , 

SOLUCION AL ANTERIOR J 

HORIZOiNTALK: Aj. ^ 
nar. 2-Casar Me. ^ Red> 
Palomera. E ~ Ala. ^ a s - ^ 
Ele. 7 - Agotados 8-
ir. Morar. 10-Vo ar. ^ ^ 

VERTICALES: 1 - AcaP 
IV. 2 - ^ Alegara. 
4_Gato. Timo. S - Aram. 
6- Rededor. 7- Amaralo. M 
Re. Asesora 

PALABRAS satis**8 
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MARI P I L I ROMERO LUCAS 

Un momento de la toma 

Hoy se trasladará a la ca
pital de la provincia Su Emi
nencia e ICardenal d o c t o r 
Quiroga palacios. 

En tren, saldrá desde aque-
Ua localidad para Madrifl, 
donde reanudará el viaje, ya 
por vía aérea, con dirección 
a Roma. 

El Obispo Auxiliar doctor 
Nóvoa Fuente, que también 
se traslada a Roma con ob-
leto de asistir a las sesiones 
del Concilio Bcumémco, em
prenderá el viaje el día 12. 
POSESIONES EN LA CATE
DRAL DE DOS BENEFICIADOS 

' Tuvo vugar en la Catedral la 
ceremonia de dar posesión al Be-
iieíiciado Sochantre segundo don 
Antonio Suárez Carneiiro, párro-
eo de Doroña y Grandal, que ob
tuvo la píaza tras brillante opo
sición. Le apadrinó el también 
beneficiado don Manuel Añilo, 

Igualmente se dio posesión al 

den posesión de los dos nuevos beneficiados de la catedral. 
(Foto SANT1SO) 

beneficiado Sacristán Mayor del 
expresado templo, don Manuel 
yareia Duro, que desempeñaba el 
cargo de capellán en la Capilla 
de l a Comunión, siendo apadri
nado por el profesor del Semina
rio Mayor y beneficiado don Ri
cardo González. 

Ambos beneficiados, que han 

quedado incorporados a ¡as fun
ciones catedralicias, son natura
les de la parroquia de Olnes 

Asistieron a 'a ceremonia nu
merosas amistades y convecinos 
de los señores Suárez Carneiro y 
Várela Duro, a los que han fe-» 
ilcitado cariñosamente, expresio
nes a las que unimos la nuestra. 

Tribunal del Grado Elemental 
número 1, de Santiago 

Se convoca a todos los alumnos 
de Grado Elemental del Bachille
rato en los Institutos Masculino y 
Femenino de Santiago de Com--
postela, para que concurran a 'os 
locales del instituto Femenino 
"Rosalía Castro" en los días y a 
las horas que a continuación se 

Mos k la Üomisión Municipal Permanente 

Certificación de las obras 
de alumbrado público en la 

Avenida de Juan XXIII Bajo la presióencia del Alcaide, 
«km Francisco Luis López Oarba-
Uo, ©eiebró sesión la Comisió11 
Munkipai Permanente, adoptán-
«e los siguientes acuerdos: 

Aprobar por unanimidad el ac
ta de la sesión, anterior y varias 
cuentas de gastos. 

Centración de diversos gastos. 
Be conceden las siguientes licen-
elas de obras; A don José Elidió 
Kaz de Castro para reconstruir 
la casa número 46 de la Avenida; 
éfi Roialí-a Castro; a dm Antonio 
García Salgado, para colocar i m 
rótulo en la íaohada de la casa 
eúmero 8 de la Piaza de la Uni
versidad; a don José Rivas Her-
STés, para construir un edificio 
compuesto de sótaao, bajo y seis 
lisos en la calle de la República-
Argentina, en las condiciones que 
«eñaia en su imíorme la Comisión 
*e Urbanismo: 

Se acuerda la demolición de la' 
ffcrte de cierre construido por 
«Gña Carmen Castiñeiraa Moure, 
*n «t lugar de Meijcmírío, que so-1 
wepase la distaoeia de 7,25 me-
Jros, a partir del eje de la carre
ara Santiago-Coruña, de confor-
tnidad con el informe emitido, por 

Jefatura de Obras Públicas. 
Se autoriza a don Domingo 

Lópea Iglesias a la insUlación 
m. teléfono para servicio de 

«>s taxistas con parada en la Pla-
é& Vigo. 

Se desestima recurso de repo-

oportunos, de un trozo de cami
no'que die la calle de Touro con-' 
¡duce a la Plaẑ uela de Pastorieia, 
desestimándose la reclamación 
formulada contra la misma por 
varios vecinos de dicha calle. 

Se presta conformidad a la cer
tificación de obras número 1, por 
las de instalación de alumbrada 
público en la Avenida de? 
Juan XXIII a favor de Suminis
tros, Proyectos e Instalación 
nes S. A., por un importe de pe
setas 513.813,52. 

Se autoriza un injerto en la' 
red de agua potable. 

Colocación de una persiana y 
una nevera en la casilla núme
ro 72 de la Plaza de Abastos. 

Se desestiman dos reclamado' 
nes formuladas contra recibos de 
agua en dos domieilios particula 
res. 

Cesión de las casillas números 
160 y 232 de la Plaza de Abastos 
en las condiciones señaladas erí 
su informe por la Comisión tíe1 
Hacienda. ^ 

Se acuerda autorizar a doña 
Aurora Iglesias para que efeotúe' 
eí: pago ele ocupación de vía pú
blica por un puesto de venta de 
frutas en la Plaza de Abastos, 
mensualmente. 

Se acuerda, de conformidad con 
la petición formtulada por varios 
vecinos de¿ lugar de Con jo de 
Arriba para ampliar la red de 
abastecimientos de aguas a dicho 

expresan, con el fin de realizar 
los ejerclcioc correspondientes. 

HANDA PRIMERA 

Alumnos del instituto Masculi
no "Arzobispo Gelmírez" (oficia
les y libréis) y Colegios mascu
linos. 

15 de Septiembre, martes. — 
Ocho de la mañana (Sesión "A": 
Latín, textos y Geografía e Idio
ma moderno, escrito y oral). 

16 de Septiembre, miércoles.~ 
¡Tres y media de la tarde (Sesión 
"B": Matemáticas Física y Quí
mica y Ciencias Naturales y Re
ligión). 

TANDA SEGUNDA 

Alumnas del Instituto Femenino 
«Rosalía Castro» (oficiales y li
bres) y Colegios Femamnos. 

15 de Seti3mbre, Martes.— 3.3® 
de la tarde (Sesión «A»). 

16 de Setiembre. Miércoles.— t 
de la mañana (Sesión «B»), 

aicién formulado por don Carlos' lugar, en las condiciones que se 
«ravo Sánchez contra acuerdo <ieí señalan por Intervención y Corni
ja Comisión Permanente por e? 
iue se le denegó licencia para' 
eoaje <ki bordillo de la acera en 

'Valle de la Rúa San Pedro. 
8w,i0u*r<ia la demciición de un 
p S ? * ; construido per don José 

«TO» M-arcuño en eí lugar de 
se '0;1 d€ a"-iba por no ajustar-
aJ* . A ahncación que le fué in-
S o •POr el Servicio de Con--

41 í (Xlcho camino. 
la x l , l m £Q a'cuerda proceder a 

nEa Previos loe trámites 

sión de Hacienda. 
Asimismo se acuerda se proce

da a la reforma de parte de los 
jardines de la Plaza de Fonseca, 
y la construcción de la acera des-' 
de la calle de San Clemente a la 
Avenida de Rodrigo del Padrón. 

También se acuerda se ejecu
ten las obras de cubrición del la
vadero público existente en el 
punto conocido por Agrasan do' 
Medio-Santa Marta. 

Se aprueba el extracto de 
acuerdos de la semana, anterior. 

OBSERVACIONES: 

Ia.— Habrá descansos de media 
hora entre los ejercicios escritos 
pero los alumnos no deben mar
charse del Instituto basta la total 
terminación de los ejercicios seña
lados para cada sesión o día. Las 
«lecturas» de idioma Moderno ten
drán lugar inmediatamente des
pués del escrito corresípondiente 
a laprimera sesión, pero si fuese 
necesario se continuarán al final 
de los escritos de la segunda se
gunda sesión de la tanda. 

2a.— M alumno solo traerá a los 
exámenes pluma estilográfica o 
bolígrafo, diccionario de latín y 
Libro de Calificación Escolar. 

3*.— El diccionario de latín ha d© 
venir sin apéndice gramatical, pe-
rc si lo tuviese adherido habrán 
de sujetarse sus hojas de tal suer
te que no puedan ser consultadas. 

Santiago, 10 de Setiembre de 
im* El Presidente del Tribunsí, 
Daniel Bescansa Aler. 

Hoy, viernes, a las tres we-
nos cuarto éo la tarde llegan 
« Santiago los expedicionarios 
do la «Operación Plus Ultra», 
Kiños españole* y extranjeros a 
fjuienes se premia con un largo 
fiaje por toda España prefe
rentemente e?" rasón de sus va-
Jore.s humanos. 

Como es sabido, la «Opera
ción Plus Ultra», la sustentan 
con todo entusiasmo la Socie
dad Española de Radiodifusión 
« través de Radio Madrid y 
toda su gran red nacional de 
Emisoras (a la que pertenece 
Radio Gc&ciá) y la Compañía 
Iberia de Lineas Aéreas de Es
paña. Colaboran añmismo de 
man ira directa Aviaco, la Em
presa ATES A y la empresa 
propietaria dei Hostal de los 
Reyes Católicos. 

E l día dieciocho del pasado 
mea de Agosto se reunieron en 
el Hotel Castellana Hüton, de 
Madrid, los componentes del 
'Jurado para otorgar los pre
mios nacionales de esta intere
sante Operación Qu^ son el 9a 
lardón previsto para aquellos 
actos de abnegación, de sacri
ficio, d eamor at prójimo y wa. 
manifiesto desinterés que a 
través de la Prensa y de la 
Radio ya se hicieron piíblicos. 

Esos niños españoles y ex
tranjeros llegan hoy a Santia
go de Composiela en el avión 
de Ja Compañía Iberia. Van a 
estatr en nuestra ciudad casi 

urna semana alojados en el. 
Hostal dfí los Reyes Católicos, 
que Jes dispensa hospedaje 
completamente gratis como 
a/portación simpática a ese PrG' 
tnio colectivo. 

Durante el tiempo que per¿ 
manezcan en Galicia, región 
que por primera vez es incor
porada al itinerario de la «Ope
ración Plua Ultra», los peque
ños huéspedes efectuarán ex
cursiones a los lugares más 
pintorescos, partiendo siempre 
de Santiago de Compostela que 
se erige como «cuartel general». 

En los últimos días el Direc
tor de Radio Galicia, tomo re-
presentante de la SER en San
tiago JD. Ramón Pérez Pardo, 
ha desplegado una gran acti
vidad para preparar todo lo 
concerniente cü recibimiento 
que hoy se les tributará en el 
Aeropuerto santiaqués de La-

bacóíta. Ha contado con la 
también eficaz gestión de\ se
ñor VaZcárcel. Delegado de la 
Compañía Iberia; la del Direc
tor del Hostal de los Reyes 

Católicos y la feliz y entusias
ta acogida de los directores de 
Empresas aiitomovilísticas de 
Santiago y representantes de 
entidades diversas que le ofre
cieron asimismo su desintere
sada colaboración para que el 

recivtmienio consiuuya atgo 

memorable para los niños y ni-
ña$ dfí la «Operación Plus Ul
tra», y qufí su estancia en San
tiago y en Galicia constituya 
un imborrable recuerdo. 

GONZALO LAYANA BARBER 

Cuenta once años. Vive en 
Pamplona. Durante un juego 
infantil, un amigo suyo le cla
vó una flecha en un ojo. Sin 
embargo, él pequeño Gonzalo 
manifestó su deseo de que su 
amiguito fuese perdonado. Hu
bo de sufrir tres intervenciones 
quirúrgicas. Perdió la visión 
del ojo lesionado. Cuantas per
sonas le atendieron han dado 
tfí de los vehementes deseos de 
que el amiguito fuese perdona
do. 

JUAN MANUEL SOSA DIEZ 

Tine siete años. Vive en un~ 
barrio pesquero en Anagán 
(Tenerife), n niño de diez años 
se cayó ai mar e institintiva-
mente é se arrojó al agua para 
salvarle, lo que consiguió de 
forma, ariesgada y casi invero-
simil. La Prensa se ocupó del 
suceso en su dia. 

MANUEL GRANDE MORENTE 

Catorce años. Es natural de 
Porcuna, (Jaén), Salvó a un 
hombre de treinta y dós años, 
que se había caído al agua 
cuando cenduda un carro. Des* 
pués se arrojó de nuevo y con 
una navaja cortó las ligaduras 
de los animales que arrastra
ban el vehículo, evitando que 
pereciesen ahogados. No dió 
ninguna importancia a este 
gesto de valor, pero la «Ope-* 
ración Plus Ultra», tuvo opor-
tuna noticia dv ello-

ISABEL GARCIA LEON 

Docfí años de edad. Vive en 
un barrio de Algeciras. Duram-
te el pasado año, sin recibir 
ayuda de nadie, cuidó de su 
madrfí enferma y de cinco her
manaos. Demostró un gran es-
píiitu de sacrificio en una si
tuación económica de lo más 
precaria. 

Programa de los actos 
para recibir y agasajar a 

los niños de la 
«Operación Plus Ultra» 

DIA 11. — A las dos y media 
recibimiento en el aeropuerto de 
Labacolla, a donde acudirán, ade-, 
más de las autoridades y repre
sentaciones de la ciudad} gran 
número de autobuses engalanados, 
gentilmente cedidos por diferen, 
tes empresas locales, que serán 
ocupados por niños de colegios y 
agrupaciones parroquiales que sa
ludarán a los pequeños héroes ex-r 
peGicionarios. 

Acudirán asimismo multitud de 
coches particulares cuyos propíe-, 
tartos llevaran a sus hijos para 
que saluden y obsequien a los 
viajeros, y para agregarse a la 
graá Caravana que desde el aero, 
puerto marchará hasta el Hostal 
de los Reyes Católicos en donde 
se aiojarán los niños y acompa
ñantes de la Operación. 

ÍEamblén acudirán a recibirle* 
a la llegada del avión varias agrui 
paciones artísticas y folklóricas 
entre ellas "Cantigas e Agariraos", 
"Coral de Educación y Descanso" 
y Banda de Cometas y tambores 
cesa gaitas, en traje de gala, del 
Regimiento de Infantería Zara-

E R el momento de la llegada 
se efectuará la ¿uelta de palomas 
mensajeras de ia Sociedad Colom-, 
bófíla mientras se dirige a los ni
ños un breve saludo de bienveni
da en tos diferentes idiomas de 
sus respectivos países, haciéndo 
Ies entrega de los presentes con 
que los niños de Santiago les ob
sequian en este primer contacto. 

A las seis de la tarde, serán re
cibidos en Palacio por Su Eminen
cia Rvdma. el Cardenal D. Fer-

El señor Villalbi abandonó | nando Quiroga Palacios y por el 
nuestra ciudad a las dos de la | Excroo. Sr. Obispo Auxiliar, doc 

6tial Villalbi estuvo 
ayer en Santiago 

Ayer por la mañana estuvo 
en compostela el ministro sin 
cartera señor Qual Villalbi, 
Almorzó en el Hostal de los 
Reyes Católicos donde le salu
dó el Comisario del Plan de 
Desarrollo señor López Rodó. 

tarde. 

Anuncíese en 
L A K O C H B 

tor Novoa Fuente, siendo recibi
dos a continuación en el Ayun
tamiento en donde la Corpora-

jción Municipal les dará la bien
venida y los obsequiará con va-1 

liosos regalos y un refrigerio ade
cuado al caso. 

A las ocho'tendrá lugar en la 
plaza de España un festival fol
klórico en el que intervendrán, 
entre otros números, la agrupa
ción artística "Cantigas e Agarí-
mofí", terminando la jornada con 
marcial desfile de la Banda de 
Cornetas y Tambores con su sec
ción de gaitas. 

DIA 12. — A las nueve de la 
mañana, salida del Hostal en au
tocar hacia Pontevedra en cuya 
ciudad serán Invitados durante 
todo el día, regresando a Santia
go a última hora de la tarde. 

DIA 13. — A las nueve de la 
mañana. Misa en el Altar Mayor 
de la Catedral, antes del comien
zo de la cual funcionará el Bota-
íumelro expresamente para los 
niños de la Operación. 

Jüerminada la Misa, salida en 
autocar hacia el Pazo de Meirá» 
en donde serán recibidos en au
diencia especial por S. B. el Jefe 
del Estado, regresando a' Santla^ 
go para almorzar en el Hostal. 

A las tres y medía nueva salida 
en autocar hacia Rianjo, en cuja 
hermosa villa serán largamente 
agasajados y obsequiados por las 
autoridades y entidades rlanjeraa 
que les ofrecerán, entre otras co
sas, la oportunidad ¿e dar un pa
seo por la ría en pequeños barcos 
profusamente engalanados, y el 
utilizar a discrección cuantos ca
rruseles o "tio-vivos" se hallen 
instalados para lás fiestas. 

A última hora de la tarde re
greso a Santiago. 

DIA 14, — Durante esta jorna
da serán huéspedes de Vigo, ha
cia ¿onde saldrán a las ocho me
nos cuarto, regresando como 
siempre a pernoctar a Santiago, 

DIA 15. — Este día saldrán ha
cia La Coruña a las nueve y me
dia en don.ic les prepararán eli

de la familia. Tampoco ha visto 
la felicidad de recibir con vida 
a su padre, de retorno de Za
ragoza, puesto que falleció unos 
kilómetros antes de llegar al 
pueblo. Fué propuesto para el 
premio áz la {(Ove:ación Plus 
Ultra» por un grupo de vera
neantes de Añón del Moncayo. 

MARIA DOLORES 
MORENO 

PBREZ 

Seis años. Viv0 en Badajos. 
Una amiguita suya se cayó en 
el Canal de los Jardines de 
Obras Públicas, do Badajoz. 
Mari PiH consiguió extraerla 
dsl agua, evitando que perecie
ra ahogoAa. 

JOSE VICENTE ALCUSA 

Doce años de edad. Vtve en 
Valencia. Tiene un hermano 
afectado de poliomielitis. Día a 
día y año tras año lo lleva, so
bre sus espaldas al Colegio, le 
cuida y atiende sin que de él 
haya salido en ningún momen
to ¡a menor queja. Es un es
colar ejemplar. 

JOSE GATEU ROMA 

Diez años. Vive en Mayáis 
(Lérida). Sostuvo, con el agua 
al cuello, a un compañero de 
nueve años de edad. Esta si
tuación, en extremo gravísima, 
duró tres cuartos de hora a 
cuyo término fueron recogidos 
por unos vecinos. «Yo le habla
ba —dijo José Gateu Romá en 
una entrevista— para que no 
se asustase, pero él no me con
testaba. No me atrevía a mo
verme mucho porque me hun
día en el barro del fondo y 
tenía que tener la cabeza le
vantada para que el agua ríe 
me llegase a la boca». Cuando 
los vecinos llegaron a la bal 
sa, Pepito Gateu estaba visible
mente agotado. Rescatado el 
otro niño, que se llamaba An

drés Ballesteros, nada pudo 
hacerse ya: había fallecido ful
minantemente, por congestión al 
caer al agua. Así pues, el niño 
Gateu Romá sostuvo a su com
pañero de Colegio durante tres 
cuartos de hora sin saber que 
ya era cadáver. 

CARMELO GOMEZ LABOR-DA 

Tiene 12 años y vive en el 
pueblo de Añón del Moncayo 
(Zaragoza). Lleva cinco años 
trabajando como pastor. Apren- «Oántigas e Agarímos», que ade-
dió a leer y escribir sin haber más de su asistencia a Laba-
ido nunca a la escuela, pidiera eolia a las tres menos cuarto 
do Ziftros a los niños que vera- de la tarde, para recibir a los 
nean en el pueblo. Trabajó afa- niños de la operación «Plus Ül-
nosamente para ir a visitar a su tra», deberán estar apercibidos 
padre, gravemente enfermo, en para actuar en el festival íol-
Zaragoza. No pudo conseguir kiórico que tendrá lugar boy 
ese deseo, porque el dinero lo- a las ocho en la P'aza de Es
grado lo dedicó a pagar deudas paña. 

Nueve años. Vive en Santa María 
de Eguía (Las Palmas de Gran 
Canaria). De varios hermanos, 
ella es la única nrrmal. Cuida, 
pues, de sus hermanos con amo
roso cariño y les acompaña en 
sus cochecitos para vender los 
boletos de carreras de galgos. 
Todo lo alegra con su carácter 
de niña buena. 

AGUSTIN ROZAS JACOBO 

Once años. Vive r.n Salamanca 
Durante largo tiempo ha ayu
dado a su madre, con un carri
to de mano, en la venta, de pes
cado, teniendo que recorrer más 
de kilómetro y medio, cada día. 
Ahora hace él solo, esa labor. 
Levanta a sus hermanos, les 
da el desayuno, ¡-reparn luego 
sus leciones y se oa a la escuela, 
situada a más dt tres kilóme
tros de distancia Es un niño 
ejemplar, que jamás se ha la
mentado de su Incómoda vida 
Tiene aprobado ya el primer 
curso de Bachillerato 

Este es el perfil humano de 
algunos de los niños que como 
huéspedes de honor nos envía 
la Sociedad Española de Radio
difusión, Iberia, Aiiaco, Alesa 
p la Empresa del Hostal de los 
Reyes Católicos para que, en 
premio a sus excevcionales vir
tudes, disfruten do unas vaca 
dones en Santiago y en otras 
ciudades y pueblos de Galicia. 

JOSE REY F ALVITE 

AVISO IMPORTANTE 

Se advierte a los componen
tes de la Agrupación Artística 

H El proje 
anca i 

Importante reunión en el Recto
rado de la Universidad 

Con objeto de estudiar el 
proyecto de Hospital Regional 
de Galicia se celebró en el 
Salón Rectoral de la Universi
dad una importante reunión 
en la que ampliamente se tra
tó sobre las cuestiones dima
nadas del referido proyecto. 

Fué presidida por el rector 
de la Universidad, profesor don 
Angel Jorge Eoheverri y asis
tieron el Secretario General 
de ia Direccición General de 
Sanidad, Sr. Romay Beccaria; 
arquitecto de dicha Dirección, 
Sr. Busto, y representaciones 
de la Facultad de Medicina, 
Diputación Provincial, Comi
sión de Coordinación Hospi
talaria y de la Seguridad so
cial. También, asistió el Alcal-

ferentes actos, regresando igual-, 
mente a cenar y dormir al Hostal. 

DIA 16. —: Durante la mañana 
visita a ios monumentos y luga
res pintorescos de la ciudad. 

A las seis de la tarde gran fies
ta infantil en el local social del 
Real Aero Club, a ia que los hijos 
de ios socios asistirán disfrazados 
o luciendo trajes regionales. Du
rante esta fiesta se les servirá una 
apetitosa merienda y se les obse
quiará con recuerdos de Santia
go, todo ello sufragado por el 
Real Aero Club. Por fin, y como 
acto final de su grata estancia en 
Santiago, en les mismos locales 
se les hará entrega ¿e los nume
rosos regalos donados por el Co
mercio de ia localidad. 

DIA 17. — A las diez de la ma
ñana, salida hacia el aeropuerto 
de Alvetíro, en La Coruña, en 
don̂ e al mediodía lomarán el 
a.ion para regresar a Madrid. 

de de Santiago, Sr. López Car-
bailo, quien puso de relieve los 
Planes y proyectos urbanísti
cos que tiene en estudio el 
Ayuntamiento en la zona don
de ha de líbicarse el referido 
hospital. 

Ayuntamiento de 
Santiago 

A n u n c i o d e s u b a s t a 

En el Boletín Ocial de la 
Provincia número 203, de fe
cha 7 del corriente,, se inserta 
el anuncio de subasta nara'la 
ejecuc.ón de ia siguente obra-

Construcción de aceras a lo 
largo del cierre de la Renfe 
en puente Seca". Tipo de su
basta 115.313,44 pesetas. 

Finaliza el plazo para Dre-
sentación de proposiciones el 
día treinta de septiembre. 

^La apertura de plicas se ve
rificará a las trece horas del 
día 2 de octubre en el salón de 
Sesiones de esta Consistorial. 

E l plano, memoria, proyec
to y demás documentos esta
rán de manifiesto en el Nego
ciado de Urbanismo de este 
Ayuntamiento durante el pla
zo sañalado. 

Lo que se hace público para 
general, conocimiento. 

Santiago de Compostela. 9 
de septiembre de 1964. E l Al
calde, Francisco Luis López 
Carballo. 
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N u e v o P r e s i d e n t e d e l a 
C r u z R o j a I n t e r n a c i o n a l 

'Ale<ioandre Gonard que a part ir del p r ó x i m o l .de octubre ositmi-
rá" t«« ' ' ' f imfanét *d¿::Preéideríte~dei'?Cómité Internacional de id • 
C r u z Roja , en sus t i tuc ión de Léopold Boissier, que ha presentado 
l a d imis ión . E l nuevo Presidente ha mandado un cuerpo de e jér 
cito, desde hace varios a ñ o s es profesor &n e l Instituto Universi
tario de Altos Estudios Internacicnales de Ginebra y forma p a n 

te d(% Comité desde 1961. ( F O T O F I E L ) . 

na ciudad metida en una torr isos 
Proyectada por un arquitecto a lemán, medirá 125o 
metros de a l t u r a y a lbergará 25.000 habitantes 

Un arquitecto berlinés ha pro, 
yectado la "Eruocasa", una torre 
cilindrica de 1;2£0 metros de al-1 
tura, eon 356 pisos. S i se llega a1 
construir costaría unos 2.000 mi
llones de marcos. E l dugar ideal' 
para montarla, al menos la pr i 
mera, sería el Ei le l , junto a la." 
frontera germano belga. 

E n esta casa podrían vivi r unas 
25.CO0 personas, alojadas en 8.000 
viviondas. Desde el punto de visa 
comercial, sería una ciudad me-* 
tida en .una torre en donde to-' 
do se tuviese a¿ alcance, de la.' 
mano sin necesidad de salir a la' 
oalle. En los E E . UU. existen pro
yectos de este estilo para casas de 
l.£00 metros de aütura, pero to^ 
da vi a no se ha hecho realidad. 

Hasta hoy el edificio mayor del' 
mundo sigue - sieindo el Empirel 
State Building de Nueva York, 
con sus SCO metros y 102 pisos. 

Q U I N I E N T A S M I L T O N E L A D A S 
D E A C E R O 

S I se construyese la "Eurocasa"1 
se .necesitarían unas 500.000 tone
ladas de acero, los cimientos se
r ian de unos 300 metros de ancho 
por 60 metros de profundidad y 
excavados en terreno rocoso. 

Alrededor de los primeros 80 
metros de la torre habría hote-i 
les, restaurantes, cines, piscinas 
y otros estabJecimlentos. Bajo la' 
superficie habría 16 pisos destina
dos a garajes para un total def 
4.000 automóviles. L a torre ten
dría un diámetro de 60 metros. ! 
- E n los pisos superiores de la) 
torre sería necesario poner venta 
ñas provistas de, cinco cristales^ 
para impedir ed-frío y el ruido del) 
viento. Quien viviese por encima 

, dei piso 180, es decir una altura1 
superior a los 600 metros, tendría' 
casi siempre sol y podría' coritem-

1 m 

LAS BOMBAS TURBAS AMENAZAN LA PAZ 

Sobre esta carta, llegada a Roma el 3 de septiembre, aparece una inscripción en la que se ad
vierte: "Las bombas turcas sobre Chipre amenazan la paz del mundo". E l sobre lleva sellos chi-
pilotas y el mataseilos, de fecha 30 de agosto, ha sido estampado en Ndcosia. — (Foto AP-LOGOS) 

Bonn, l a ciu dad a a p a r a o i i c a 

H o y e s l a p o b l a c i ó n d o n d e s e g a n a n 
l o s m e j o r e s s u e l d o s 

BONN. (Crónica especial de 
la Agencia F I B L - D K , por 
Else S C H L U E T E R , para E L 
CORREO G A L L E G O ) . 

' L a bonita y relativamente pe-
<iueña capital de l a Alemania Fe-
derail es l a ciudad de las parado
jas E n comparaoión con otras 
Ciudades alemanes Bonn tiene ma
yores viviendas, pero a la vez e l 
¡mayor número de personas» por 
icada vivienda, pues Bonn deten
ta el récord de realquilados, eaí 
su mayoría compuestos de estu
diantes y de mujeres solteras. L a 
Universidad de Bonn no es la de 
mayor alumnado en Alemania, 
pues cuenta con 13.500 pero en 
proporción al número de poblar 
cicci, Bonn cuenta con el mayor 
iporcentaje de universitarios, casi 
tm -10 por ciento. 

E l personal femenino trabaja 
©n Ministerios y en numerosas oté
enlas. E l 40 por ciento de la po-i 
blacián activa de Bonn son mu
jeres, siendo ésta la ciudad con1 
major superávit de mujeres. Losi 
niños de las familias de Bonnl 

llegan en mayetr porcentaje «l 
los estudios de Enseñanza Mediad 

que en oualquier otra ciudad de 
Alemania, estableciendo un récord1 
alemán el número de bachille
res. L a razón estriba en el gran1 
número de familias cultas que ra 
dica en Bonn sede del Gobierno. 

Bonn tiene, además, en propor
ción ai número de habitantes, máá 
teléfonos y más automóviles que 
las demás ciudades alemanas. E i 
que no todos los automóviles que 
circulan por las calles de Bonn 
son coches particulares se des-̂  
prende del hecho que los-tranvías 
y los autobuses van en Bonn más 
llenos. 

También Bonn es la ciudad más 
poblada: 46 habitantes por kiló-i 
metro cuadrado y aumenta en 
200.COO por año. E l turismo es de 
consideración: el 40 por ciento de 
las pernoctas corresponde a ex-í 
tranjeros, siendo 1« media en Ale
mania de 7,3, ! 

Bonn emplea pues muchos ho
teles, muchas escuelas, muohosl 
edificios públicos, muchas vivien
das y muchas calles. L a s adtaá 
inversiones en los pasados años en 
gastos exentos de impuestos han 

hecho que Bonn sea la ciudad' 
más "deudora" de Alemania. 

Como se ve, la que antes fué 
una idílica "ciudad jardín" junto 
al Rhin ya no es lo que fué. Bas
ta pensar por ejemplo que antes 
era la ciudad con mayor pobla-' 
ción campesina. Hoy es la ciudad' 
con la población de mejores \n-¡ 
gresos: diplomáticos, altos íun-l 
clonarics del Estado, dirigenteá 
de los partidos políticos, etc. "V 
como coletón saber que el núme
ro de accidentes de tráfico se h á 
multiplicado por 8 desde que fué 
elegida capital de Alemania Occi-
dentai • : i 

REO ALLEGO 

piar las nubes desde arriba, A 
partir de los 300 el ama de casa 
no tendría que sufrir quitando el' 
polvo de los muebles o del piso, 
pues a esa altura ya no hay 
polvo. 

Para Institutos olentificos, me
teorológicos, radio y televisión, los 
pisos superiores de la torre saríai 
un sitio ideal de trabajo. Tamn 
•blén los cirujanos tendr ían me
nos problemas de desinfección ai 
partir de los 600 a 1.000 metros 
de albura. 

E n el techo o aeotea de la torre 
se prevé «un helipuerto que sólo 
sería utilizab'le, sin embargo, en 
los días de viento en calma. 
iVO H A B R A P E L I G R O P A R A E ü 

T R A F I C O A E R E O 
Este arquitecto no ve nlngúnl 

peSigro para el tráfico aéreo, ya< 
que en la pasada guerra fué pi
loto del servicio de Información! 
aéreo. Los plilotos podrían v€«rt 
l a torre a 400 kilómetros de dis

tancia, en vuelo n. 
^ n mayor f a c i i i ^ ^ - ^c l 

unos 100.000 m a r S ? 5 a l d r í a ^ 
E l arquitecto berlinóo „ 

sus ideas: 
<ie toda dase vwa oíase Tn , . " ••'«i 
taponan cada veí^m? t0móv^ 
calles. Mi torre -eHa nue5tra¡í 
dentro de sí L f ^ J ™ ^ 
tendrían que d¿Ía7bitant€s S 
P^o a otro por ^ 
ascensores. E l c o c h ? ^ , ^ 0 * * 
zarían para las v k i S L m u 
si la población c r e c i ó te ^ 
construir otras íovT^v l ™ * * * 
rededor". Vlvienda <a„ 

¡Es un reportaie esDwiai ^ 
la Agencia F l i ^ 
E L CORREO GALr Tiv r̂? 

su r e p ? ^ 

Por 

L a nueva torre de Babel del ei'Gultecto Rober Gabriel con 1.250 
metros de altura, comparada con los 300 metros de la T o r r e 

Eiífel de París, — ¡(FOTOFIEL) 

K . H E I N E 

Escolares que prefieren 
las «tortas» a deberes, 

como castigo 
iiiiiiiiiiiiii 

Villanueva de los Infantes honra 
a FRANCISCO de QUEVEDO 

Por ANTONIO FERNANDEZ ROSAS 

SO B R E los campos de Moníiel, sobrias tierras 
castellanas, patria del noble manchego Don 
Quijote, se yergue la noble villa de San Sal

vador de les Infantes, nombre que tomó de ios 
infantes de Aragón, pan y vino crian estas solea
das tierras. Ilambién se crían buenos asnos gara
ñones, famosos en toda la Mancha, fuese éste, s i 
quiera, el más ilustre el que paso a los libros de 
ih ^listona con el nombre de "Rucio" a cuyos 
lomos cabalgó la flor y nata de los escuderoá, el 
orondo y tranquilo Sancho Panza. 

L a denominación de VUlanueva de los infan
tes fué aprobada por la Orden de los Caballeros 
de Santiago, en 1480. Se halla próxima a la 
aldea de Montlei, al pie de cuyo castillo lucilar 
ron D. Pedro y D. Enrique. E n el escudo de V i 
llanueva figura la encomienda de Santiago. En 
esta villa murió el Caballero Santlaguista, el "Mar
cial" español, D. Francisco de Quevedo y Ville
gas. Kace diecinueve años se cumplió el tercer 
centenario de su muerte, pues falleció, en dicha 
villa, el 8 de Septiembre de 1645. VUlanueva de 
los Infantes ha querido honrar, con este motivo, 
la memoria de este gran polígrafo y poeta caste
llano, erigiéndole una estatua ante el convento 
de Santo Domingo, en donde Quevedo murió y 
pasó ios últimos días, buscando aquella paz y 
descanso que jamás pudo hallar en su vioa, una 
de las más fuertes y agitadas que pudo llevar un 
hombre de letras, un ingenio de la Corte del Rey 
Felipe IV, en donde era gran privado el Conde 
Duque de Olivares, las puertas da cuya casa, al 
Igual que las del Duque de Osuna, se le fran
quearon, desde los primeros momentos. 

No podía quejarse Quevedo en su juventud, 
de su talento y de su suerte; antes de cumplir 
quince años, además de dominar varias lenguas 
y conocer bien la Biblia, consiguió, tal como era 
su deseo, verse graduado en Teología en la Uni
versidad de Henares, y a le» veintitrés años su 
lama ya había rebasado las fronteras de su Pa
tria. En 1605, el humanista Justo Lipslo, le es
cribe desde Lovalna, animándole a ser un buen 
discípulo y defensor de Homero y le apellidaba 
con el título de "el mayor y más alto honor de 
los españoles". 

E l talento de Quevedo era claro, los tiempos 
oscuros; era muy difícil poner orden en donde 
todo se hallaba desordenado. L a propia juventud 
azarosa del poeta le llevaría a fuertes duelos y 
altercados. E l amor en él, fué más bien aventu
ra y desengaño que fuente de felicidad y que 
jamás le había de Inspirar dulces cantos. 

Quevedo, como los estudiantes de entonces, 
armaba pendencias y alborotos por las noches, en 
calles y plazas; pero la verdad, eran los tiempos, 
y no se puede motejar a Quevedo, joven de genio 
vivo y apasionado, de usar espada y tirar de ella, 
cuando todo el mundo la usaba. De todo esto su 
espíritu caballeresco saldría incorrupto; otros se 
quedarían acenagados en su propia charca, los 
mismos, acaso, que le pérsiguíeron y le moteja
ron, y no tuvieron jamás aliento para dar la 
cara, ni por la Religión, ni por la Patria, Es la 
lucha «Seslgual de uno contra todos, y en esta 
lucha, según propia frase del insigne epigramá
tico, "medra más el que más miente". 

Lo cierto es que Quevedo no dejó de escuchar 
Jamás los consejos de los hombres doctos, entre 
ellos al Padre Mariana, con quien solía hablar, 
Extensamente, sobre los males del Reino, causa 
de su decadencia. Fruto de estos sabrosos colo
quios fué la pubUcacion de su libro la "Casa de 
los locos de Amor", que constituyó un ensayo 
muy original, para aquellos tiempos. 

Pero su fama habría de cimentarse, al publi
car sus más célebres obras: "Politlca de Dios", 
"Los sueños" y " E l buscón". Las imprentas de 
Valencia, Barcelona, Pamplona, y de Portugal, 
Francia y Bélgica se apresuraron a dar a luz es
tas obras excelente*, con las cuales el ilustre 

nombre de Quevedo había de quedar vinculado 
para siempre a ia gloria de las letras patrias. 

A l Cabildo compostelano le cabe el honor de 
haber sido su más entusiasta admirador, llamán
dole "honra de su siglo y asombro de los pasa
dos". Y esta admiración habia de Ir en aumento, 
cuando Quevedo se declaro ab.erlamente a favor 
del Apóstol Santiago, como único Patrón de Es 
paña, en contra de otro patronazgo, calificándole 
entonces dicho Cabiido "de valiente y arrojado 
paladín, de ingenio noble y purísimo, y hombre 
providencial en tiempos tan calamitosos". 

Pero el odio y la intriga de sus enemigos se 
levantaron con saña increíble en contra de él; 
las más agrias disputas y los libelos más infames 
corrieron de mano en mano por toíla la Corte, 

Muchos prelados, muchos hombres de ciencia, 
salieron en su defensa en esta cuestión tan apa
sionante, íüoledo y Sevilla animaron a Quevedo 
a que enviase al Papá una reverente y elegante 
epístola. E l Papa falló la 'cuest ión a favor del 
Apóstol Santiago. Este triunfo de Quevedo, redo
bló más la ira y el odio en contra de él' y tal 
fué la intriga y la saña de sus enemigos, que 
consiguieron que el Conde Duque de Olivares le 
desterrase y le confinase, por algún tiempo, a 
la Torre de Juan Abad. Así pagaron a Francisco 
de Quevedo su arrojo y valentía, en defensa de 
tan justa y noble causa, 

Pero Quevedo escuchaba allá muy adentro 
aquel grito ancestral y maravilloso, aquel grito 
de siglos de las Españas, el grito de la victoria, 
el nombre de Santiago; conocía ese glorioso 
nombre y lo amaba. Hacía muchos siglos que 
Santiago reposaba en nuestra Patria, que él ha
bía evangelizado; era uno de los discípulos de 
Cristo; todo esto bastaba. 

A l salir de su prisión, como réplica a sus 
enemigos-publicó el "Discurso de todos los dia
blos". E l título decía bastante. 

Duelos y disputas llevaron a Quevedo a Italia. 
" L a isla de los monopauías" y el "Pater Noster" 
líbelos a él atribuidos, en contra del Rey Fel i 
pe I V , y su privado el Conde Duque, fueron 
causa de muchas desdichas y encarcelamientos 
que él tuvo que sufrir. Pero el error ya estaba 
en esto de considerar a Quevedo como un hom
bre gracioso, tan sólo amigo de burlas y de sá
tiras, cuando, a la verdad, su vida fué una con
tinua lucha y, por demás, dramática. 

Y a cansado y en las postrimerías de su vida 
se hubo de retirar a la Torre de Juan Abad, a 
donde llegó con más señales de difunto que de 
vivo, en los primeros días de Noviembre de 1644 
"dolléi'Üole el habla y pesándole el cuerpo y su 
sombra", esperanzado en hallar alivio a sus ma
les, en las dulces cercanías de Sierra Morena. 

Todavía pudo escribir allí la segunda parte del 
"Marco Bruto", pero viendo arreciar sus males 
se hizo trasladar, deflnltlvameKej a VUlanueva 
de los Infantes, en busca de médicos y mejores 
Cuidados. Hospedóse en el convento de Domi
nicos de aquella villa. Reanimóse en la prima
vera; pudo salir al campo, y aun compuso algu
nas poesías, agravándose en aquel mismo otoño. 
Entonces dispuso su testamento, dejando su ma* 
yorazgo a su sobrino.Pedro de Aldrcte y Carrillo. 
Fué enterrado en el cementerio de San Salvador 
de los Infantes y aüi se perdieron sus restos, s i 
guiendo la misma suerte que los restos mortales 
de Cervantes, Lope de Vega y veiázquez, que 
fueron a dar a la fosa común, por abandono de 
sus contemporáneos. 

A la ingratitud de todos aquellos que tan 
pronto le olvidaron, podemos traer a cuento el 
primer verso del célebre soneto, por él dedicado 
a la muerte del Duque de Osuna: 

T a l l a r pudo su Patria al grande Osuna..." 
pero la Patria, al fin, no olvida a los suyos 

y recuerda a Quevedo como a uno de sus hijos 
más ilustres. 

Í:;;Í;Í:Í 

M U N I C H . - . ( F I E L D K , 
Para E L CORREO QA, 
L L E G O ) . 

- A los escolares de Baviera se 
les ha hecho una pregunta: 

¿Que preferís, una tunda de 
azotes o estar una hora cas-
tigaidos sin salir?". "Lo peor 
es quedarse sin salir o tener 
que llevar deberes como cas
tigo", han gritado a coro. "Pre
ferible una bofetada o estar un 
rato de rodillas". El tiempo li
bre es algo que aprecia/más 
que cualquier otra cosa. Hace 
unos años, el panorama era 
distinto. Les escolares conside
raban el castigo corporal como 
lo más duro de llevar E n r a 
yo de 1864, el Instituto de 'Es
tudios sobre la Juv en tu dj're
cientemente fundado, IleVo a 
cabo la encuesta entre mucha
chos de toda clase social, en
tre 12 y 16 años, en la región 
de Baviera. 

De cien muchachos consul
tados, 78 habían sido pegados 
con una palmeta al menos una 
vez. en lo que llevajban de es
cuela. De 100 muchachas con
testaron en este sentido unas 
50. En cuanto a cachetes, el 
promedio de chicos que los ha
bían recibido era de 67 y el 
de chicas el 45 por ciento. Los 
castigos que los propios niños 
y niñas proponen son los si
guientes: ponerse de rodillas 
sobre chinas, limpiar la clase, 
hacer trabajos especiales al 
maestro. 

L a cuarta parte de los chicos 
y un tercio de las niñas infor-i 
m ó que las "tortas", era el mé
todo común de castigo en la 
casa paterna. Sin emabrgo ,se-
gún los sociólogos, no se pue
de afirmar que en Baviera, se 
pegue más a los niños que en 
otras regiones de Alemania. El 
Instituto de Estudios sobre la 
Juventud se pronuncia en con
tra de todo sistema de castigo 
corporal al escolar. Se consi
derarán muy serias las reper
cusiones psíquicas, pues destru
yen las buenas relaciones eiw 
tre niño y maestro. 

Tareas del III 
Congreso 

Lasaliano 
B A R C E L O N A , 10- - ^ " f 

colegio de L a Salle, de la Bo-
nanova. se celebró esta 
ñ a ñ a la primera sesión de era 
bajo del Tercer congreso Mun 
dial de ex Alumnos Lasaiia 
nos. Pres id ió el Superior G * 
nera l de l a Orden Hermano 
Niceto José, con el Presiden
te Mundial . 

C o n t i n ú a n llegando congre
sistas y en las oficinas ^ 
Congreso hay o J 
mil , de éstos, mas de s 
tos son extranjeros^ De t 
hay delegaciones de • l& 
i n d i a y Alto Vo ta v f a 
F e d e r a c i ó n B ú l g a r a 
h a n hecho! repres nta^ P 
otra delegación, - i 
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